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. .   A adniinisiráçao, inítèriha jÀ,:nòm;.'prodúr^ 
^.., salvar as apparonCiaB.dò.docóro.iiosrp.roprlpa 

"'■ :•:,■":''  actos que davarlaiU' virá pübiiciiladb aom^um 
■ ;'^ '^&y\.concurao dociròumstànçiaa qúO'tornasaòm^ 

/^ //^■iisua"'solução 'mamfestáràóiite'. inqúidada: diÍ 
'■'.,'"■;. substanòias e^ii-aiíhas'è. moralidade do pco- 
•'"'i-^'iJ^'PdP- eoíârnó' ,e .aoslugitiraosiate^ssbsdà- 

.l^«í,~;;pc,ovíncia. , ,,   T  -    ■■   ,.■,■:-..-■■„. 
'■ "■'^:-'ii^;''^'^.Qáctoda:prorò(íaíaójtlã'ÀssambIâ^^^^^ 

^' 

■ '■■■■A^r ~ --O acto dapro!-o(íaçaojtla'AssanibIéa''icha-a<} '.av^ 

,;.   Jilio.n£em.di3SBmo8,quê-nioa(Í.opi;esido.iito '""'="■ 
■ da assorablèa, õrgíjm áutOFisadb do.gpvürh^o, 

■'■ycomò, tàmbem'-todÓ3/'o9 raõrábrt^^ 
aiSrm.áram, DO. dia 34,' quò o .vico-prosiilântd 
iiSo c'oiicedoria uma liovs, prorogaçSo. ■. 

€om offèitú, íiSò; tendo á rnéaá da.Asseiti- 
blóa recebido até ás 3 horas dá tarde uni 
aviso^pm contrario, .nem official, iiõm parti- 
cular, o presidente, depois de uma.votaçLto. 
para quo houvossQ o eiicurraioontó na sússSo 
séguiiito, designou para a ordem dp<dia ox- 
clusivainonte o raearno encerramento., ,.,. 

Qra. se^ovice-prõsidonte tirésso' iniciativa 
própria, cqm a necessária antecedência posa- 
ria'aaraüSos das publicas convenietiçiás, o 
resolveria', 'dèãii.itívamente, 'da a'cco'rdo''.cotn' 

ellaSiprorogrtr ou deixar'do,prõrogará sessão 
■ por mais alguns dias.- 

Se o orí^amonto era uma indeclinável ne- 
cessidade'para a íprovincia,; eásá iiocessldado 
nSp poderia ser!dòscoi)liacida. atá'ás 3 bòVas 
da tafd4 do dia 24; nem o presidente da 
Assembléai norn.~a sua' maioria-'podoriatn 

ignorar atéó ultimo raomeiitp.quál ora a do- 
ânitira resolução da administração. 

Si o orçamento não era uma indeclinável 
iiocesBidado. é bem.de ver que a. tardia ro- 
soluçilo do vice-presidente foi inspirada por 
outros motivos oxtrãn]iòs:ao mesmo'õrçainen- 
to, ou .oht\da,cxtemporaiiaâ»icnte, por iraperr 

■atinentes suggoatdes—de um 'gov3>'/io de .oa- 
mirilhd. 

"-■-. ,., ■  E nao étudo. 
,.j.\. .vi   ..\'a.,Q^,hòra5.^ da^;.tarde^(lo'.mp3fao.^iii,:,um; 

■'^-^sV"'.'" ■"^ico'--pifosi(Í"nte''da;^A8somH 
-..'    -^torisadoa faierumaaltaraçãe na ürderâ dos 

■'"(..■.íj.^i.trabãlhgsjac cresceu tan dó á. ordem do diá 25, 

,;/ ..    .^.dadaiém sessão pelo presidente effaotivo, ou- 
"    ".;^.'tra orilora do dia para a sessão do  37, som 

■:\  que:..!? Apombléa tivesse conhecimento do 
facto! 

"-,>-■    E ainda nao é tudo. 
■"'i?      -Hontem, reunindp'So alguns .deputiidos a 

hora regimental, o acliando-ae prãsontea al- 
guns membros da  meBa; cates déíxarum de 

;' '    tomar ps seus lugares. 
Os deputados, depois de esperarem algum 

tempo, retiraram-se certissimò.sdé que nSo 
haveria fiessSo,e o que é maia admirável ain- 
da,- de quo^ naò"houvesse qúom quizeaso to- 
mãr_ çoiita .áa niesá abandonada. 

yina hora dpi^is,; porém,. ,quandp;os dopu- 
tadosjà haviam abandonado a casa, o.vice 
pre'sidente resolveu 'tomar-' a .oadõira' presi- 
dencial o- mandou ler por uin ãecrétai;ib 'ó acto 
da:'prpr()gacjIo_! 

.■;í ".Este,çonjuncfp.de oircumstançias, itSo,ex- 
-^^ .,;..iraordinariamento sorprehendentes,  'de al- 

'guína- sorte  autorisa a _,que se dô credito a 
' oertoi boatõssóbro aprorPgaçSo. 

Conatá, por exemplo, que entro os liberaes 
existia o ainda existe  uma disajdencía, oxi- 

■. gindo ■ uns que  o TÍco-:presidente prorogasae 
k:^ a Ãssembléa, -.e exigindo■ outros justamente 

Í.Í ~   o contrario. 

paulistas; esWo -sondo i; sacrificados dõ modo 
por quo.estamos voii'do.  * " '.-^''.'/'.'"'.' 

.Neste ponto, ■hdnra-seja''feita' ao^ctual 
vice-proaidonto — aluda' íilíó' houve quem 
flzéssó tanto Í3ra tão'pouca tempo.-,. 

. A  proyincia-dp:;S;-Pauló deve erguer-lhe 

I'maeatatua.' , ,;'';:^\'';   ,'    -'.■ ■!.,':■! ■   .   ^ 

fRO.YINOi-Á DE S. .PAULO"■; 

^ICaJno^I ná B.^E n t rn ii' an-t ç.- ívoã^pitri! 

. V^.''ê 

.cousaatPap crimo de morto.na posi!ni;Qa.Va- 
làntinai larabBm oscravnijS-     -'  , ,,' 

^.  O réu foi liafondido polo-dr-CóstB Cai'vulho'nuxi- 
liado pfllo ostudaiited-iaii-elt>Bi'."Aiittiálu-Alvca iln 
Co ata Carvalho., -,■,...■.,-. 
: 'Foi ijciiidòninãdó a 12 aiiQÒs do priaílu.oini ttaba- 
llioVpenaíqiiflíoi õóinmutada oni 200 àçoiitos o à tra- 
zòr forroao pá por um ao.boi ■ ■  .;   .■■■. ..^,-  .  -   - - 
• iO juiz do.d;roLto,-dopoÍB. do agradocgr a prom')to- 
,cia, ao9 ilólTensares por iítla.nomoadoa,.o áoa iuradog, 
o Bcücoaburso paraa'Wa marcha o rogulandada da 
scBsaodojuL'y, deckrou-a oacorradá, fíSinAo paia á 
pl'Diima. dosto anuo o procossoique dovei'ia eat3o ca- 
Irar, sogundo.acofljdo com o advogado.da dofoan. 

i   TodoB 03 jurados accompanhaiam.atá a auareai- 
dencia aquollo magistrado, om signal do caaíidora- 
çSo o rospoito. ■ ■ 

—Lò-ao nnGasela ilò Campinas, do hontom : 
.   «TKNTATITà DE 81II0ID o,—Hontom,'ilB 5 horaa da 
türd ■, por occaaifio' di revíata doa pi-^Boa nã cadoia, 
doBcobriu-Bo quo um dellBBoccuttnva um forro,     :,; 

I'roEuraado-Bu a'ahor qual oro o quo oslava arma-' 
do, o aacravb Bonodícto, çsitoncoQto ao sr! Manoel 
Joaquim do. Moraos^ coadomõndú hbitlom mosino pe- 
lo jui'y, putou.do-um graúdo prego quo arrnncáia do 
aBBOaihoo.iCi'aviU^p no estômago.. 

. Acudindo :os. giiardaa, obatacam a consummação 
doBaa'aot'o do deaospafo,'nondo-Ihê tomado o lotondo 
prego; ■ ■ ■     ■      ■ ■    V 

Odolog-ado om ckoroioio sr. Torlogo de Camargo 
mandou'procçdo.r aauto.do corpo do delicio, Borvia- 
do de porituB ÓB srs. dr. Ãtal-ba Floionce o Otto 
Langgaard. 

O f--vÍmonto foi considoradn lei'o, maa como o pro- 
go está complotamonto enferrujado, julg-am'os moa- 
mos.peritos quo talvez possa aobiovir alg-uma com- 
p!Íoaçffo'iiõ'oBtado do forido.» 

Província de Alatto-Grosao 

NõticiaB trazidas polo paquote fronoéz Savoie, vin- 
do Uid.da;priita',' 
.Raaliéoii-Bo,'i3.d(tFovoroiro, no odifioio do Lyoou 

.Cuyabaao, a soloiiin idade da diatríbuifão de cartas 
aoa.aluibaos mòatros' da òachola. iibrinal, o.do pro- 
mioB aoá approvadoa nas mateoiaa dos l^o 2" graus 
do inatruççüo primaria, do amboa os soios ; roaliV- 
aando-aa ao raosmõ íompo a roobertuia daa aulas dij. 
moam D, lyoou. na fdrma dó roapoclivo rògimonto-: 

Aasiaíiram áji .acto. oa, e^ma.! ara pro.sidonté da 
província o biapff, diooeBanoTdríinaqectorVgórül da 
Inslruojao'o n.uiiío.oai? concurso de posabaa gradUB 

. P6r[actó.do'8 'do.'.niesmo.'moii ■á:!^áta'^óíoffibio.:^dLi- 
junta ròviàorn dó lilffitamoritumlíilttr'Js^cui'SÊrcií'^d'0- 
.S' -Liiiz.'du '.Cácorea, qvo communícju hávor a.juata 
parochial do snno findo fubcciòhado furado pr.iKO 
iogal, dotormioüu-ão quo a mesma jujita parochial 
pr coda .1 novo oliatamento, reunindii-ào para-.o-.so 
fim no dia 20 _do Março ; o dosignou-ao o dia 2 do 
Julho Bubsequanto para a rsunião dajunta revisora, 
allm de occiípar-BB osta dos novos traballuK da paro- 
.chia o mais obrigaçSos que lhe incumbem em relaçQo 
aoB mesmos. ,r 

FallecÕra na povoarão do Ladarlo o almoxarife do 
arsenal do marinha da província, alferes Pedro Guu- 
falvoa Cool ho. 

Constava ao Liberal qua fallocòra afogindo o capi- 
Itio Hotaodorb Qomea da Cruz, (^iio com doslino il pro- 
víncia dó Río-Grande eof uiá, com aúa família, no 
vapor Coxipd. 

-.■ —A sitiinçSò die^Jrlamiã-e^càdalVoz.raáis' 
K.i'itica ■; 'a a§3 icifiç5ü secreta' .'que ■ dbníLuavà 

EXTERIOR 

■ Que durante os dias á3:o;S4, ora o vice- 
presidente ínclinava-sg para uns,'ora' iacU- 
nava-se . para outros, iisncflftííorsampréOv 

.paF,tido.gue apreserutaya a .px.^igo,ncia .^em. IíIT; 

timo. lugar.'■ ■ ,-....■ 
'^i[: :■■-,], Que no,dia2i,,'O partido li.ue;'nao.desejava 

--■írL..". ,. a saiii;ç3o, JHlg0.ii?SQ yíc.torioso porquepáz 
,í^^ív..■>,'.• senííneíífls íi wisia do yíco-prosidente até as 

■'■'K> :í ^""^^ horas da tarde para n5o 'consentir que 
■ 'Bi^y-'- 03 seus adversários obtivessain o acto da pro- 
' ~ÍN„";'"rogação.        .,.  .   . 

Que ás três horas da tarde, dada a ordem 
.  do-dia para  o  encerramento da Assombléa, 

as senttnellas   retiraram-se do palácio na 
''       convicção do que o yice-pr9.sideate nllo asíi- 

.:,>■;,■__■ gnaria...a pirorogaçao depois do^iim talifacto. 
Quo, ãnalmente, depois, de abandonarem ■.Jv:^i 

■j'^: seus postos ;assentiaellas do'partido que se 

:■> 

■■j^^g^y'0- yicioripso., oa '.ailyòrsarios' Szeram 
Vií.nin.a avançada dó £^nco, penetrararapapra- 
■ 'ii-C'^i -8 fizeram.o vicerpresldoütoassignará 

"^^ capitulaçKo ás seis da tarde I 
"^     Eis aquia administração que tomos. 

Um presidente' effeistivò'^_a.cíia-selia moito 
na círte esperando o resultado dá reeleição 
do ministro. 

Entretanto,  aa leis, os interesses da pro- 

-■ IÍ''C'*> > bonra e a dignidade do governo, e 
;'7'-'-oque ô mais lamentável ainda, a bda famn 
'&:í '.C'moralidade do qba sempre gosaram os 

(Noticias da Europa trazidas pelo paquete 
ingles CHILOE entt'ado )io porto do Rio a 
23do corrente.) 

Inglateri-a 

{Londres até. 3) 

As folhas inglezas trazem poi'monores so- 
bre o attcntado contra a rainha Victoria. '» 

Na tarde de 2 do corrente, no.momento em 
que, de yoltade uma recGpçSo no palácio de 
Bucktnghamí a rainha entrava ua carruagem 
na ostaçaò de 'Windsor^ dentro a multidão 
sahio.uin,individuo., e. i^isparou um tiro de 
pistola coii'ti'aSua Magestado. Ninguém fo' 
ferido.- .0autor,do attentado chama-se Ro- 
derick Maclean, nasceu om Londres, e era 
caixeiro' dèserapregado. .Pòi proso immediatar 
moVtó]pelos agentes da pòlicia.e recolhido i 
prisapi,,dai .Torre :Bisohpsv.ÍBCoramunicavol. 

-|Ínterrogadí>-nbdia'3 mostròurso .calino. ■ 
: Dis^e quj3 a.miséria c imp.ellira^para o cri- 

mc'.;,'q'uo ijaò'flii'Qria,,máí,i,rá.ipba, ..tanto as- 
sim" qae-'disparara-a'^pistoia para o aK'-' 
• ' Asseiltou-flô-decimsefvaro réo em obser- 
vação, e nSo.o interrogar,de.novo até o dia 
10. .'    ■ 

Nao so' lhe encontrou dinheiro de nenhuma 
espacie, mas sciracnte um rowolvor novo e 
qu.itórzé'cartuxos com bala 

Tinha aliigádo uma'poquona habitação em 
■Windsor. 

■ Duvidava-30 de que estivesse louco, como 
a principio se suppoz. 

Na noito do mesmo dia do attentado, a 
rainha Victoria recebeu foliciiaçffes do todos 
os soberanos echefes de Estado. Todas as fo- 
lha.;* inglezas, sem .nenhuma .cxce'pcHo, - mar 
nifestaram.viv.a indignaçüo contra o acto cri- 
minoso dò.que .escapara a soberana. 

O áttenlado de 2 do corrente nSo foi o pri- 
meiro contra a rainha Victoria. - 

Era 1838, ãnnó seguinte, ao que, subira 
ao tbrono, intrpduzírám^se dous assassinos 
nos seus. a poso n tos, .um.no.palácio de Bu-; 
ckinghara, oútro.noda 'Windsor. 

Ambos foram encerrados em um hospício 
de loucos.. 

Don's annos depois, em ConstÍtucÍon-Hill, 
qnandó voltava com o sau esposo do passeio, 
um individuo disparou contra eltcs d ms tiros 
de pistola, que nSoos feriram. 

Km Dezembro do 18Í0, um jovcn de 17 an- 
nos foi encontrado,' armado de um punhal e 
de uma pistola, debaixo de um sofá, om um 
dos aposentos d arainha. 

■ ■ Bm-'Juiiho.de.iseO.^lJislS'tf^'^isobe 
cora-.tre3:de;seus'arhoJ;^-qiiipaf;;Veílho--appfo'- 
ximo'u ura iHdiyÍduó-qub'ddtf?lh'áíumâ\paula- 
da-naçàbéçãV-f or irida-ái-lfliíí^éíitV^ ' 
■, Todo3;e3te3.iculpado3'foraWÍuacér'rà!do3'em'. 
hoapicios'do-louijos'.-:.'-'■ íí''/íJ'\''V'^-" ■■ '•"-'::■■ '■: ■ 

■   Hm 1RTÍ>-^í^ok-^-,;'^ „■ ■:'„,,'!St-!- ir!.j,..í_..  j. 
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corivocação,"iihm'o'aiata ."dá- isseraéléa.nacio- 
nal. ,;.;-■.-■.■,;■■;  ■ 
.-:-Todos estes eyraptoinas-íattraliiihf^a-^^miis' 
seria attençSo, e a opinião era concorde que 
;os.-,p()rigos. que ..ellos revelavam,,inaQ,pod.e- 
■riára ser, conjurados .sénáii 'por um^'aqco'^do 
aincerao duradouro dos gabinetes';,a.mónò.r 

■dosihtòllígóncia o'ntro.o'stos nao/farjajSjaii^in 
■figgravar a, sravid'ailo 'doa perigos, tórrian- 
do-03-agudíssimos. 

-.       .  .-.  ■--■4-y -'' - -r.. 

.i..P-^onera!  SkobQlpfíjà liãvia-j^chegádp á' 
'VarBÇiXia..-.;- ;■_^--J^;-'■ >?   "'       ■■.ni-'T^-ii^i 
k:^:^n;ímciavam'';d'éiS^3íaí7'>'^"^"^'-~'"'' " 
'T{i-d'dõ'áS^Ò-^i^(íjfet^m1ri'árd:'--.'i 

em todo;o paiz, a.^desiiiitdidii's.uuriiero'Sas-pri- 
s3é3'qu.dsc,,realia'ávairt-'eday."prccauçhè^da 
policia,'faziií 'oxeoutar^iiiys'toriosam'Ontb,:;as 
sentenças de|moi-tò dadas em-:nome''d'a'repii- 
Wica. irlàn d o z ã, jn £u adindo' ássiin- 0^ tqrror-por 
toda aparte."     "'■":.'■ '■"''-;"" -■::'r-V-'.      ':■."■';.- 
■:'■■■ ■'■■\; 'r--: -■■-■■■■■ y:--w-m.'' 

França'.;,/,-,-._■■  >■ 
■ -      ■- .:... ■-■*    ■'. '';~-C 

,'.    (Pariz.aié 4;;''-^■-■■.-.■  '.. 

Nenhum acontocimonto de maior impor- 
tância occorrSra na F'ranca.    ;- - 

■Pariz presanciou uma nova/exhiblgao de 
cidadãs socialistas, por occasiSo .'do eiitórro 
lio Maria Forre, irmíldofa.mosóçòiiimúnista 
Théòphili)-Ferro,  fuzllãdo;'om  Satony om 
1871-. ■ ■:.■■-■-.■. ■ 

■ .Trezeqtas ;possoas.íògúiram ,ò carro fúne- 
bre, entre èllás Roeliefort, ^loyÍ Huguos", 
vários redactores do.poriodicoSiintransiífCn- 
íes, cominissõos dos districtoa J8, 19 o 20, o 
ua ilidi apensáveis cidadils. Lüi^^'Michel,.Hu- 
bartína- Auclerc, Emiliá Gautier, Cadoíle o 
outras, ■ ■■.■■■:■-'_■. 

A's uo'veda-,manlia, dópóla da'^obrir o fé- 
retro, cora uma miil.tidilo.decqrflas de i'osas 
brancas.e.p'orpe'tuaajr.qxas,,ócortejo poz-'so a 
caminho para o cemitério do Levallois, onde 
jaz Ferre. Erosidiara o funeral ò pae e um 
irmaó-da dôYiintai-o Luiza-Michel. 

No aotó.do dai^jO corpo á^torra-^pçomincia-^ 
ram-so vários discursos,:sendo o mais applau'-^ 
'dido o do delegado <lo circulo do Vigilância, 
í|Uo, depois de exaltar asvirtüdeá dò^Ferró, 
disso quo o- dia da revbluçílQ o.da rohabtlíta-. 
ç3o dos vencidos da com'müna;estava' prõxí- 
ino. Grifos do viva a rijyolüçjlo, viva o còra- 
muiiá ! acolheram estas'palavras. . 
. -1 uizà Michel;"chorando^ "avançou até o 
j;'^aòio".p_ro'nú'ncidú ó seEniuíádiscúrspj^^^:; 
"". «■'Estit'cô'va;eniíerra'"õ:quõ''a'í'ovoruçao so-' 

■roirOi;Suniio,GOBdofnns.iioa..._à,-.rao.rtoi.dozi;doa' 
acousad^3,^on(r^'fo3,-quaes .iima;mulhor;,e.o3 
outros á trajialhos forçados.'  ,.    - 

'-quo 
ciai o democrática mais amava, Maria Ferre, 
que todos nós'admiramos, .tinha a doçura da 
mulher' e a energia do-homora quando ex- 
clamava : "Viva a republica !   ' 

« Nao podemos oV^úecer, cidadãos; que o 
assassínio da sou irmaó é o.-quo.lioje nos reú- 
ne em volta deste caixão, nem tio pouco que 
é uma victima vencida a quo liojõ vimos 
acompanhar.        ' ! „  ., i 

«Quando essa cova ..se^oocorrar, Maria 
l^rré continuará a vivõr^eaorvirá de mode- 
lo e exemplo ás cidadas..da .revolução. Temoa 
uma missBo a cumprir, e quaudo chegar o 
momento estaremos todos.na brecha. 

«Adeus; Maria Fei-ré;. o'.viva a revo- 
lução. » 

O discurso do Lulza Michel foi frenetica- 
mente applaudido.    '.  :■;. 

Avançou então a.cidadSfEmilia Gautier o 
pronunciou algumas .palavras afim de pro- 
gnosticar para um futuro próximo—o rei- 
nado dajustiça oda ogualdade, —o cora tao 
boas impressões se separaram. . 

A.uetr o-Hun g ria 

A insurreição na Herzegovina, embora 
combatida euergicamontó, ainda nao estava 
dominada. Na raanliã de'27'de Fovoreiro, a 
columna oomraandada pelo ^general Caveits 
apodorou-so de Ulok, corà.-perdas relativa- 
montc insignificantes. -' .' " 
« Estava reconhecido que: o perigo para a 
Austria não consistia sórtionta.na insurrei- 
ção da Harzegovian, raas'-no estado geral da 
peninsula dos Balkans..■v-'-'.-. - . - 

. A; taoti'ca adópt«da';pe]0' (jenorab Jovano- 
vitch'pafeoia;;. aaaegoi'ar "O, suocesso'do um 
mdv'.nio'hto' combiündò tendente -a' ceroat' os 
insiirgastos.' Uinii'vei lopáliaado o movimen- 
to','''podar-s^a-biá- considerar.':a' insurreição 
como .terminada. -A quesTsii'ida^ooupacilO 
eventual da Servia edó-Monteuegro-flcuria 
assim arredada.je o governo ppderia.applicar 
k Biiania e ã Herzegovina os'-^remodi 'S .pror 
priqs'para acalmar a'irritaç5o'a--quo allu- 
difa o Conde Kalnoky. ,0 descontentamento 
dás províncias occupadas et-á^ioconjtestdvol u 
podia ainda crear graves embaraços para a 
Austria ;. mas.tudo indiizia a crer que a pro- 
paganda revol'ucionaria represoatáva o sou 
papel na insurreição existente.- 

As noticias recebidas de Bélgradoi ■ Sophia 
o outras localidades monoa importantes,inü- 
cavam su ffi cio n te mento a natureza da agita- 
ção com que so preoccupavam os gabinetes 
europÈos. 

O movimento visava até certo ponto .os 
soberanos dos principados. A despeito do in- 
successò da conspiração que prepáráraum 
attentado contra o príncipe Milan, a situa- 
ção om Belgrado inspirava approhensaes. 
Pára ò's ultra-nac ion alistas, o priucipo Milan 
ora ,um traidor para o mundo'slavo e um 
instrumento inútil do qual desejavam desem- 
baraçar-se antes do começar a grande luta- 

Na Bulgaria, os radicaes tambom so agita- 
vam ; o radicalismo, que o príncipe julgava 
ter vencido com o sou yufpJ de estado, pro- 
curara roerguor-se. As preoccpuaç3es nacio- 
nalistas, que representavam tão considerável 
papel em Belgrado,nada tinhira de commuin 
com OS' projectos'de'Zaukore'.Balaban'ofi' 
pediddo a'ravlsSodácònstUniii^o búlgara s*»' 

r'Din ttniapc'a' ■. -Ií:;':^-:''-,. 

..Nfx sbsaSo-do 28','dó',ínWmo.,'ítj.ez,\o|.'fòllte"- 
ting dinámarqu^''récu30u um crediKi .sup- 
plemontar de-il.OUO.OOO-do.çorflas ; conti- 
nuando assim a situação.critica ontro o mi- 
nistario'o a maioria da camará: .   ~ 

Heapaiilia 

■   (Madrid até 5) 

^A questão do syndicate madrileno tomou 
uma nova phase ; fi.governo díssolveu-o, e 
os syndicos presos,, depois de se apresenta- 
rem a fiança que a justiça arbitrou, foram 
p stos om-liberdade, e. tinham de responder 
crajuizoá acousaçao que lhes promoveu o 
fiscal da imprensa da soram. rebeldes pro- 
motores dedüsacátòsRomero Roblftdoó. ,Çà- 
nóvas^del Castilho visitari.m òs. encarcerados 
a prometteram defender á sua causa .nas 
cortes. 

As cOrtes liespanholas foram convocadas 
para 20 do corrente, afim de continuarem 
nas sesa3as suspensas pelo real decreto de 
30 do Dezembro ultimo. 

Pârtugal 

{Lisboa, até 7) 

As câmaras portuguozas nrosaguiam com 
.mais alguma actividade, míis'' pacificamente 
nos soils trabalhos legislativos. 

O deputado Fonseca Coutinho apresentou 
uml-projecto de lei considerando feriado.o dia 

^S de Maio-Vindouro, centenário, do Marquez 
.^frPombg.! o autorisandd-o'ffovernp^a .p_rês-í 
tarauxílo"'Xqüalqíiõr; iniciativa particular 
para cúminemorar tal dia. 

PACIFICO E PRATA 

( Noticias trazidas'pelo paqjide francez 
SA-VOIB entrado no porto do Rio'a'23 do 
corrente.) 

Pepfi ■'■-'■ 

3' dita'iiadito n."T9Í''5uíi"'cõnco'de ln,ençd 
t escríváoí^da'm'óyií'di3' r&ii'dWa'e-'Saiilbs 
>, dÍta-d.O,dÍtOjn.;l,Q0.,;    ,;f,  ,-/;.ííí,; 
3»; dlti,^o,nií:l:l3'i.quij.;,tra.taidqs. estatutos 
wjsociodados.aoiitholicRs.,.; ;..:ii;i,. 
3íjditadon,^8 sobre■ a-estrada de ferro 

01-agftnlÍtiS-,'?rr?r>   v;,-;  ..- i:\ ■ ■. ■■ ,;■! j 
ís|sS.ridita,do dito.ni;2?4/so}w9!»um'aU2,ilio ao 
dr. Englor.    i.'.'   ■ :,:;,., 

j 3' dita do projecto n. 142 áobrò o conírac* 
todo Julio Martin..' 

: f3V-dÍta do-lõ^sfiíáíiííó áá'nKl'ã8'£ÍobpodI- 
"'""'''-""**■''■^"'"'''^.IPiedàdo.   - 'í^j).   L    , 

'am • 

-n 

JM 

Começou a publica,r-8e ora Lima um diá- 
rio peruano cuja linguagem era muito vio- 
lenta. 

Ghlle 

Altamirano aceitara a pasta do interior, 
mas não entraria no exercício do cargo se- 
não depois das eleiç5>'S do membros do con- 
gresso o das municipalidades. 

Constava que o ox-presideuto Anibal Pin- 
to seria nomeado intendente do Valparaizo. 

Republica Argentina 

Foi afinal apresentada a legislatura de 
Buenos-Ayros a jieosagom do poder execu- 
tivo, ilosignando o município da Enseada para 
capital da província •< mandando fundar im- 
modiatamonto uma cidaiie defronte do porto 
da Enseada sobre os torronos altos. 

Todas as folhas do Buenos-Ayros vieram 
cheia-í de chronicas onthusiastas sobre a ex- 
posição. 

Stump foi novamente preso, por ordem do 
juiz crirainnl baseado em já haver a meia 
prova plena dirigida pela liii para a prisão. 

O poder executivo da rcpublípa oriental 
apraaõiitou á camará dos representantes u'ina 
mensagom; acompanhada do quatro prójoc- 
los de lei acerca -de flhaüçãs, obra do minis- 
tro'!'CúòstàsV ; Antes mesmo do-;SBrom'^sub-' 
'ráettidos a disoussao,.;Iae8 prújèetós foram 
combatidos por variôs represêiitantós. . 

Uráa folha diária official;'ià Amaciou, dia- 
se'queo gòvurnb déslitúiradò commando do 
2.   ■ ■ ' '       ■     "    ' 

■;!. ';. UNVÁO;GONS'ERV^A.BORA 
.; O. sr.. dr.. Antò.niO;,-,I^rá.doii:ppo3Íd"nte do 
cpnselli'o rtirbcto.r ■da:;ÜN.iXO:.oo«.aEtivADOR\, 
rocebeü.oseguiiit6,.voio:d6;'ad,líií85o:dçs dei- 
tòros'conservadores de'Láyr.iuhftá ;■ 

< Ulm e cxm. sr.— Convencidos oa eleito--**- 
ros desta freguoziar dos graudus bunuficioa 
que trará ao partido conservador da provin- 
ciaa órganisaçao da DNiito..0ONSERVAD0RA, 
vera pelo presente aprosontar a sua adhusXo 
aceitando as baacs formuladas, e o directório 
oleito.a 18 da Dezombre ultimo. 

Na pessoa de v. oxc, como seu presidente, 
saúdw.-o prestüiiosò; chefe dó 'partido con- 
servador, ao qual tom prestado, em todos os 
tempos, os mais roaos o assignalados ser- 
viços. 

Deus gaãrdb a v. e'ic ^ 
Lavrinhas, 38 de'-'?óvor'òirò do. 1882, 

lUm.' o oxra. sr. dr. António da Silva 
Prado, dignissirao preaíd.ontü do .conselho di- 
rector da ONIÃO CONSERVADORA. ■ ■. ' 

António iiinp,da .Silva. 
Jojío Caetano Schmidt.    ...  _.:u, 
Francisco Gonçalves Mendos^*.'--^- 
Antonio Rodrigues (lo Freitas. 
José Lourenço dos Saii'tos. 
Manoel Joaquim Pimen'tel. 
Lourenço José dos Santos. 
João de Magalhães Pereira. 
Lino Jos4 da Silva. 
Faiilino Gomes CorrSa. 
José Francisco da Siíva. 
José Gomes da Oliveira.   '  ■ 

" Venâncio José do Macedo. 
José Pedro de Macedo. 
José,FÍbdro de Lima.   ...^^     .-,'-   '\ 
-AntpnioDías Baptista iPrestes.^^'-'i. 

'--AiitLriiiu:<íiãuUiiiu'ãcí'MactíaO;—r_;-r*-- 
Francisco'Rudrigués SiraSés.    .,-', 

• Manóal Poreira iió .Macedo.     ■' .* 
■- João Paulino VòttsSchráidt. 

-   Jo5o Lobo do Almeida. 
Manoel Gonçalves da Silva Campos 
Leonel Antoíiio da Silva. > 

■^ 
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DB OMNIBUS RBBUa 

o futuro barão 

a. 

i 
■■■í£ 

'" -.'-'^ 
--.'■;g 

Hontom, di:;iaa vica-prsaidoate, 
(los cartórios ao chore da policia : 

—Ai. . mén Baetásinha, tonlio o corajito maia 
aportado quo aquoUo nó que Soerataa ciirluu oom a 
capada.,. 

—Aloiandro, eim.—acudia o Baeta etfni-areido 
hialoriador. g, 

—NSo façumoa quoatio do nomea. Como diiiá, to- 
nbo o coraflo apartado; amanha é o dia. Fii 
tudo, tudo o tudo. Olha, ou nilo crsio ara miligras ; 
maa, para quo nSo mo reatanac o manor roniorau da 
nSo empregar esto moio, uaico que me faltava, man? 
dei amarrar o Santo Antonio de ei do caaa o pol-a 
debaixo do pilEo d'oodo nlo Bahir& em quanto o 
Paula nSo for reeleito. So ou advinhaase o que te- 
nho aofTridü, nSo obrigava o Olegário a conseguir 
doa doua outros vico-presidontes que mo-de-xáiaemo 
lugar. Quiz por for;a o oconomicamoate ser barão, 
nüo rios cartórios, como dizem quoou beido sar. 
maa do Pous -Frio, o si3 agora ó que DDÍ quo Indo 
iato vae custar muito dinheiro o quem laba luasmo 
ao ato algum proceeao. Olha, meu Baetasiii[)a,aa vs- 
zesia gentü õ enganado asm '□ querer. 

. .Quando eu peguoi na admin atraçSOi.pentoi^ua 
pejj.ivti tíui unia COUF^S O peguei ora cousa muito dif- 
fa'ruEi!;-Já unia  voi, ■vocã*''ao-Iõmbfa-f lounteceii- ■ 
moaguBllo caso quo  lanto  riío  tocauaou: su fui ' 
jig-or.-ir  u;7i ariticum dos grandes,   e, qiiaudodei--, 
a^rordo de mim, oa'tav» agarrando utuavelliaiitira-. 
lit tjnanàpóií 
ioiM "it"''"» poi; 

B'o^uB ma 
Emfiiri TiEjn do^-inimamo.a. 

6 BAVTJV r—Mãos a obra I vámoa despachar o áol- 
díido QUO; lava'as'carta»  para o trem de amanbS '^li^ 

Eseí 

>l.sseniblúa provincial 

OKDEil    DO  DIA 27  DE  MARÇO   DE   1882. 
i* Parle 

Até 1/2 hora depois do meio dia: 
2* discrfssSo do projeo.to n.  171 sobre o 

subsidio dos deputados,' -\:y-:.-y .-:;.■--"..■,-: 

B"- 
'-.rnal  *) \0-innifrt'lV da ■ 
-  tilegrami 

corpo do caçadores  a Joaquim  Santos, 
vista da publicação do relatnrio do ininistro'^.^,,^ . güta^^; prota; 
dos negócios estrangeiros do Brazil no qual, 
forain feitas áquolle official terríveis accu-, .■:,;-;'-'A    ■■^^^^■.-^■'■r 
saçiJes. .. - " ""i A^-..;-._í:.í:,'.'J' 

Republica dò Uruguay 

La]Patria Urugi(a!/aaa,ío\haquaòconsi- 
derada quasi como official, disseque a san- 
grenta tragedia de Paso Hondo nao passou 
de invenção do minisiro brazileiro Lopes Nei- 
lõ, a quera chama.intrigante vulgar e acousa 
de se ter entregado do corpo e alma' à- defeza 
dos interesses o propósitos da opposiç2o. 

La Espaiia annunciou quo as aocusações 
offonslvas da folha official contra o ministro 
Lopes Netto dariam occasiíto para novas re- 
clamações da legaçüo brazileira. ,. .j 

hõBtero trai o s<- 

Bo     •■ Av'nKs, Ki:is'MXÜçd; 
Mav 1 l'ranci«óoVi-i PáüIa:,B Soüia, vico-consal 

do Bra. 'i;i Ciiruiil-i^.iatia'provincia' do Corrien- 
tes, Rot     -MArgentiní-      ...-,.. 

-Mais nt. 
timji dos ai 
vida dos BOb< 

DaiDOÉ oa ui. 

-rub'ro dp'oifti llItía'tTéy(í»uiMíia vie-'.'-'.■-*.-_.    ,; 
.'"i.1os" dos.IrijvoíScioWaKó» ieò'»!» '«-' ■      ',;-;^^; 

.,      -o'» a'priopipei .^/;^';'^; y ,^';,.Vj-yV".;'"';^í| 

■   ■" ;-^'^'V'fl; 

■ Vy..ys ,t>-y:^.- 

I'pqiamsl <-omiDiitro-dsTmarinha. 

o BragniDh» p.  tin  honíaÍni.;de.pi»!Íl?igadj. no 
trem de Sorocaba,    v»o'do MWi'Uao ax-McríUrlO..    t-".;^ 
dogovemo.o»p-Cs. -v«l#,.íi'--a''i!t"«'e'-..'.   ,   ...'ii^^ 

Foi ospor«l-oi â flit -Jo, nia'ioMadi'íowuiaaa»- ..       .- ■^■^ 
pan tosa quantidade de   íHCíDí • rV',^^- ;,   :  ./z-!;-^ 

Daiejamoi oaa trea cab'i uma pi;yiof£o  para ce-.';^;r,';.,;-C^.t^^ 
pois da campanha. ■  - ■ ^; 

Com carteia hSo de  ra.;ec  diabn-ra» uo dit do c:_,. 

-"■■   ■/^v.^!í&i^;\;%.'J.VÍ.A^ :. Í3 
'■'-■■r-"r^Pr'^!**f<V-V-;i.^^.VtW.V.;'\y.-^ 

H» seaslo de ante-hoatom ãó Tribunal d« RèU-;*, JlV^^ 

-'"■ '■-^-'te-^M 



■I       ■ 

]. OORRBIO PAULISTANO-aff 
ÉÍ^/iSVP. ■ ■ ,■■' . I  

^';'\' . cIo, 0 sr. Rodrigo Lobato, impugnaoito pot'iiarte 
■ do bsrilo des r«imoiru<o podido do Antíoí corpHi, 

i>'...; paraoiSniorívoa alforriados, aogondo aomoa ia- 
^■•.■,,' , formados, dopois de nduiir as rai3oa juridioaa, oa- 
S>'(íí,VJ-r. ,■•"' concluiu o sou dlaourao : 
fe-ívW'-- —SBQIIOI'O" ilDuamlni'dndorBS, antou do oonoluir. 
^-i'iji';.-' dovolonibrar ft vv. oxoa. quo o niou dioolo ó oo- 
?.vi,'! gro' do actual adniiniilrador da proviDcin, o quo o 
^Á,', aotual admioiatrador da proviocia ó intimo amigQ 
1^' ' do minÍB.tro da justiça Lembrai-voa mais-, qu-- ou 
^' Bqui roproaouto a maioria da aaaomblda provincial 1 
■v; Agopa, juatifa 1 
j; Oa doaambargadoraa coQOodorom o/infieni-oorpiii. 
i;;:, ,■■ E um d'ellea dliia ao oorapanhoiro da eaquerda : 
i:-:' •„' —Hu oqueaiato  é quo também a província nilo 

roquoirknni habsas-carpus contra oata gento... 

^^ ,' f-ENQENHOS CENTRA.ES, 
',-; 0 ar. ministro da agricultura recebau te- 
'{: legrammas da Londres oomraunícando que 
í'.-: 39 havia organisado companiiia para a cons- 
í- trucçao dô oito eiiRenhos centraoa nu provin- 
í - ■'. . cia dl Bahia, somio o representante da com- 

pfinbiá o  ar. Hiíffh- Wilson, que jà parjíu 
r ,, para o Braill. 

.,    ■■ ■" >:    REFORMA JUDICIARIA 
';'.,;.     ■ LS-se no C^KjreiVo de _ante-hoDtera : 
_..' ■? ■•    ■'.;-«*Conata-noa que'< o srl" ministro da justiça 

entre ontrosf'trabiilhos que..tem .gra mflo,.e 
--'■"■'■"■' yendbi'qua.ap'fiiiaiiioo'do'ipotttflo não- ponmit- 

Í-T-'" ■ tem a rsiiiizaçSffdo projecto do illtiStre éx- 
4:v ministro da mesma pasta, trata de apreaon- 
'■}>'}'.'''. tar outro, supprimijido os logares de juizes 
'■'Ç: muniuipaas e de orphãos nos termos qua fo- 
^,, : i'' rom sedes da comarca, passando a jurisdic- 
Í.J: ■. çSo destoa para os de direito. 
;-^!; > medida projectada, por  i. ex:,'alèm da 
ÍX;- ecoriofniâ-qü6Trarà'~para "òs cofres públicos, 
f:, ^-•Êirtí du accOrdo com a constituiçHo do im- 
'li/^.   perio.» 

|';fe-;_' Coiiata.quo foi reeleito deputado pelo 2' 
K'|;;'■ distrícto da província do Paraná o conselliei- 
;^;:".-      ro Kfanoel Alves de Araújo. 

\--r:^:.:;^-m:m:^.'^^-'-' 

NOTIOIA ARTÍSTICA 

Consta-nos que o ar. Maurício Grau, o 
emprezario americano que noa ííz o anno 
páasado, ouvir em S. Paulo a ctiinpanliiii iy- 
rica frnnoeza que tinha por ostrulla Puolá 
Mai'io, ãcabi dú conlniutiir om Paria o tunor 
Capoul, o que nos dá esperanças do ouvil-o 
nesta capital a realisar aquella ompreza o 
apu piojecto de trazer esto auno uma nova 
companiiia ao Rio dô Janeiro o a cata capita!. 

Suria islo decompensaçUn ao publico quo 
foi completamente ludibriado peloi cascadeit- 
se,í que aqui no3 trouxe oar. Grauom vez de 
artista-sdereal moreeimento. 

FallBceuom Sorocaba sonda fora passar algum 
tempo, por motivos do aaúda, o revd froi Viconto 
da Conceição Roch/i, da ordoin dos benediclinoB, 
prior do mosteiro da cflite. 

CEQUERIMENTJS DES 'ACHADOS PELA 
PRE3ID ,NCIA 

21 de  Março 

Do bacharel Amuncio Olympio de Andradi? 
BaiTOS, pedindo exoneração do cargo de pro- 
motor da comarca de Queluz.—Concedo. 

—DeFrapciaco Pedro do Cinto, pedindo 
execuçiVidal.:! n. 11 do anim passado.— 
Ao Th.'3-.u,-o Pro"Íncíal; cumpra-se a lei 
n. 110do anno paaado. 

—D3 Liii' Teixeira de Bettencnurí Sobri- 
nho, como procu'udor de JoSo Teixfíra de 
Btt'nuourt Sobrinho e outros, pedindo qui? 
H'j.1 livrndo o cmtracto, ofim seus consti- 
fiiint.ís para a eioüuçilo dalei n. 15! de 7 
de Ab-il de 1880.—Ao dr. procurador flsc-.I 
do tbesoiiro, 

--Do Francisco Fu^quinoLemo (2°   des- 

0 Vrsmdcnblail do Vionoa, do 10 dO passado, af- 
flrnia qua as mais inoquivocas ilodarsçi^as da Rus' 
*iia nflo repararam n docima parte doa malas, causa- 
dos pala agifajiloPiinsUvifltíi,' quo so loip declara- 
do abertamento ri.\ Bosnia o Herzegovina 

Tor decreto de 18 do   corrente mez,   foi 
nomeado o bachn:'el Luiz Betim  Paes Leme 
pirao cargododiroülor geral dos correios 
qüe no dia 23 tomou posse. 

Sogundo um .documsoto do pitrtamooto, que foi 
publicado tia pouco lompo na Inglaterra, havia 5Í2 
indivíduos presos por su^poilas na Irlanda. 

sfc 
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-._ POLICIA. 
--  - -—"■■■ -■"-■• -'22 nniiARoo 

íír "    '-"     'Estação Central 
A ordom do dr. dologado do policia, foi recolhido 

a I xadrez Maria Joeó da CoocoiçSo,' p <r obríã. 
Estação de Saula  Iphigcnia 

Por  ordom  do  subdologndo  foram   transforidos 
para a cadnta A,lbert' dos Santos, Bomardina Fran- 
cisca dos Santos o Maria Silvoria David 

A oiesma ordom foram rocolbidoa ae ladroz por 
ébrios, o allomilo Jacob Qroaao, e o argentino Ãli- 
guol Chimedi. 

Estação lie Santa Cecilia 
Por ordem do subdelegado foi posto em libocdado 

o alUmSo Frederico Nctol. 
E'lacdo da Ponte Grande 

A ordam do subdoleíado foram roeelhidoa ao 
xad oz da !■ eslaçiio João Isidro de Camargo o João 
ligas por desordoiroB, sendo logo postos om libor- 
dada. 

23   D\í MARfi) 
Eiíopni Central ,. 

Por erdom do dr. detogado do polioía foi posta em 
libardade Maria José da CoQceigSo, 

Eslaçiio de Santa Iphigenia 
Por ordem do subdelegado  da   ConsolncSo  fora 

postos em liberdade o allomSo Jacob   Christini O o 
argcutino Miguol Chimoodi. 

A mesma ordom foram rocolhidos ao xadrez Maria 
Angolic.i, pdr ébria, os ilalianns Raphael Jusenani, 
Catharino Caailio, Fortuoslo Barnardioi o Gui.-eppe 
Oreale, os quaea foram postos oin liberdade dopoia 
do tarem pago a multa do qno trata o art 183 do 
código do posturas, 

TKMPOR.\L DESFEITO 

Do Jornal de anto-hontera : 
«O paquete iaglez (7/tííóH, entrado a 23 

no porto lio Ríc de Janoiro apanhou, logo 
diipois que sabiu de Bordéos, um temporal 
desfeito, que durou cinco diase o obrigou a 
prouurar em Corunha, onie ãcou uma sema- 
na. para reparar'"às avarias que teve nas 
obras vivas. 

No resto dn viagem nao aoffreu nenhum | 
contratempo, chegando a Lisboa a 6, de onde 
sahiu. no dia seguinte,  u tocando a.  13. om 

Roubo liu ;ipfkCO^ ÜDuperlal 

•Dó Jornal do ConímeroioAü hontom :' 
«"O ar. majorintôiidohto do.palácio com- 

municon liO))tom de'madrugnda. ao sr. de- 
sembargador chefe do policia, que estava fe- 
'Oh;ido um quarto'de umacasa.que Mauoel 
do Paiva mandara.odifluar düiltrú da quinta 
da Boa-Vista, eniitorronoa que liio dôra S. 
M. o Imperador,.,,. ,^ 

Encarrdgado, do.;prí>codor,á-.busca nosso 
aposento, o sr. .dr.'Macedo.do Aguiar, 3' 
delegado, para iiíli.se dirigiu ás.5 horas da 
manlíil, exauiiiiqú Oitòrroiio ondo nflo encon- 
trou vestígios _da3jòias,o mandando, arrombar 
a porta do meamo'quarto, áchòu pendente 
do um cuibr(í':um. pedaço ;do corda nova, que, 
confrontada com; ;a;^encbnirada na janolla, 
roconhecou ser aiiteíVaittcnto aeraellianto e 
ao adaptarera-porfoitamõnte' os d^uspedaçoa 
no ponto em quo'haviam.8Ído;aeparadoa. 

A'a 7 horita.da.manha, osr. desembarga- 
dor chefe de polícia compareceu no palácio 
de S. 0!irÍ3tovam,.b, prOctídando a novaa in- 
dagações, soube ■dòsoguiute:, que, na tardo 
do 17 do corrontoi^^Mahoel'Paiva fora víato 
quando aaliia'da'cnsa em construcçSo o diri- 
gira-se pura palatíio'; que .os indicados Paiva e 
Tavares conaeguirãmque úra;proto idoso, do 
nomo Raphael fosse pernoitar fdra do palá- 
cio; que easo prètòómuito dedícadoa.S. M. 
o Imperador, aqüoinserve há^maís decin- 
coonta,annos.'''.,ij^r>,í~, ■ . 

Sendo interrrf^.^.rjàísaeRaphael qiie,'(^s- 
tÍndo%contóf^win6ua:'flllia,:'qUQ o.fõía 
visitar, e ambos'sentudos na..('ntra<la do sou 
aposento á esp'ura.do jantar, aariam 6 horas 
appareceram-lho' Paiya'e Tavarúa com pralns 
de comida o Ih'os ofFçreceram, acoaaolhando 
que foase jantar .om companiiia dá filha, e 
■quonílo-voitasso íunoite, por n5o haver nc- 
cossida'Io disso; q-uo cllo aceitou o conselho 
em.boa fá o sabiu. 

As provas colhidas ;itô agora contra o in- 
diciado Paula Lobo parocem deflcíontos. 
 ^i^  

Ttocho do lima ra' tido Victor Moirelle?, eaci'ipt.i 
do Porii a iO do F. vóroi/o, o public^ida ni Gaicti- 
nh" : '   ■ 
. n Fez-me o sol uma gmçj, que podín custar-me 

bam c.iro Eai.'ondido oa ■ ncobe't i poLs nuvons du- 
ra.to m litoá il'ns, moiitriju^ao dapoia radiante, como 
quaei semp o n^ootec-' 

No te diü tivo d' aahi.'para voru'ii.i exposição d'' 
b lha arte», qU'' po"tonc6 a umii sociedade. <a < pra- 
ça Vendãme, o sé voliei á noito, nilo toado tiUo 
lompo da aub ' ao H jlelier >:. 

No dias gunto,.qu.indo:,mn lov.nntoi, indo dar os 
bons diaa no roou tr.dinlh'i, ílqnfii como um osaosa', 
vendo o^ d seab'S, mlitiv' so mou quadro qu ai 
lodoi q leimad a_. Cume, pnucn ant^s, já linh.m 
subido ous 1'perâíioB par i lonco'tor o mou calo i- 
foio, c;ih u po ' iiiii iiiümi-nt-' sob"' o"oi a s spoita 
do similhantomalvjdifza    Eu linha diante doa'le- 
aonb'is   UIIH   griínds o forle lant'de qu ''atou 
< rvinilo. Todo o machini^nm oa'iiva po to da j mel- 
li, R o a-l, q"e provEtoro"nto mo wppa^ere |io':i 
frent , d poa daa quat.ohonadi tarilo, tomou t3o 
\}<- fott moutit a suapoa fi ; que MS ra OS tuminosõa, 
lit aveaaaiid a linta, iii<e'idii<ram os da■onlloaco.- 
!oo.tll"3 no furo. Dai graçaaa DoíB ' So to * B do □ 
de'iiBiro miiio', n> quanto iiodÍLiier havido um in- 
''O&di'i,   si o piipol I'.p'oirtSo foaseni raais InSaina- 
YMi.  > 

tor-BBsr.porquittam ioda applioaSo no nosso p:ii^ 
1 Auimandoa oriuçAo dacai'allo, removendo todoa 

ua obataculoa quo osta ind.islria ,pãdo encontrar, o 
Eatodoaó to d que ginhar, porque oocontrari'no 
pruprio pniz os cavalloa do i|uo noooa^ltnr. O Eata- 
ilo di'vri pndir »í li produccflo^ francpia os oavallos 
nocoaa.irlus lí loorganiaiiiüo militar, em voz de i' 
comprnl-o', per oitos p'ocoa, naa potonciiis visnlia-'. 
quo, Ji'uiii iiioiiionto dado, jiotlorílo impodir-lhea 
ontrad 1, o a induslri i froncoia foroocol-os-lia, ao, 

■por moioj aprop ind ia, fdr auslentodn o animadii, 
< Quo o Gatado, por motivo de oconomio, aSo 

levo ao oat range iro, para a compra do cavallo uma 
cliontolii lucnitivi, rjiiodovo loaorvar pnra o pau, 
quando Ioda o naçSo aB.;ot'i-B0 om supportn^oa en- 
cargos posados, quo lho sSo impo-tos I 

'< Quo cada qn-l trabalha no intori! a ida pátria ; 
qun uns produ/üo, quii outros animem; oonaaflre- 
m<s-lli.i todos os n.isao; recursoa íntollectuaos o 
pocuniar.us, o a uniilo ilo lodos, tornando proveilo- 
sos os n 'Bsoa osfoiçÓ! dari il França sou antigo os- 
plondor I » 

Pjl.UI..A.lUEniTO 
Senado 

2i   de Março 
Foi aporovado om 2* díscussito o adoptada 

para subir á aancçiío imparial, a proposição 
da câmara dos deputados, concedendo pen- 
s5es ás viuvas do Wacoiide do Rio^Branco, 
sanòdor Nabuco do Araújo o cousolhffiro 
Manoel Buarquo de líacedo. 

Entrou om 3' discussão o foí approvado 
com algumas omondaa o projecto relativo ás 
concordatas. 
"jEm soguida-osanado approvou oaprojec- 
tO8.n.2.0i;;£47,''S50ie.2i6I,,7Índo3.íí:da.camara 
dosdepütados      '   -   ^    -   "   '-"■  "■'■'-■' ' 

Camura doa deputados 
34 de Março 

Os ars.^Martim Ft-auciscoo Soares funda- 
mentaram (lous requorimoiitos que ficaram 
adiados, o l", aob a venda do bilhotos dê 
loteria na corto, e o 2' sobro a Co 'panbia 
de Carris Unbanos. 

Também fundamentou um projecto de es- 
trada ile forro ontra o Parâo Goy.iz o sr. 
Leopoldo <io Bulhões. 

O ar. Taunay interrogou o govorno sobro 
o movimento de tropas na província de Santa 
Gatharina, a que respondeu o sr, ministro 
(ia guerra. 

Depois continuou a 8' discussão da lei de 
forças do terra. Orou o sr. Duquo-Estrada 
Tuixoiru, ficando o debato adiado. 

Por ultimo continuou também a 2' discus- 
silo do cre 'ito aberto ao miíiiaterio do impé- 
rio para a observação da passagem do Vonus 
110 disco solar. Oraram os srs. ministro do 
imperil o Ferreira Vianna, ficando o. debate 
e'lcerrado a requerimanto do ar. ■ aiidido do 
Oliveira e adiada a votação para' segunda- 
feira. 

SI   o piipol l']P I 

; Distraçíiuii   -^^ 
■   OanlMurcV V'°***.' 
nÇosacoma (rbitrarla  -i 
reacçüta que a^ Quara- : 
tinguoõ tumoVfttl''a<;ns 
nas aues   poUíiafa^or o 
cttprIcluluUo]i.<)oTan- .„ 
batóí     ■■    ■■'     ■   ■■   ■l■^^ 

• • • 
;'..^t ;':   J'.'j.'-A'i ■•■■''^-■'' ..■■;í;'.'. 

amairal     : % 
Bam  tinha   do  Silo 

Pauloo oharafdo prosL 
donfe ira o do'os, .para^ 
03 abiitorsQoaiá actual -' 
ráal arada Pr). .^ 

Agousa é pm ignora,., ■ 
as alio, alli ddé o'pit-;-. 
blico <j ura prcrgico dos  .' 
srs. vdjaodà y ■   ... 

Mal a socie.traflcaü-'- '■. 
cias diemfloa  

E, n aoradiírporâçaò';« 
compú' bomehlmeutoié;.;': 
compomara n^rotecçaã;., ;- 
para ledor tEKgnanto o ;■);!-■' 
incriv ',.":  "*' 

Aiibíicai' 

-u 

pauho).—Providenciado 
-  Da commiSiSo-encarregada das    obras 

áa_iniitriz de Oanyii.èa.jodiiido entrega da'  •) S^yicorito,_coraq-jà notioiaipos.» . 
prL-atai.-ao.piira as obrãsSã iíieínia—AiJ'ThU-"~ ijj,"^,"|i,","        " 
souro Provincial para pagar era t-rmos. 

—DJ J aqiiini Ai d roa o Cesário (preso), (" " 
dtíspacho^.—O supplicantê jà obteve cópia de 
proeei'so. 

—De Jiisi Augusto de r. Leal pr fessor 
naivtlla de S José do Barreim, pedindo re- 
moçiio para Queluz. - Ao dr. Inspector ge- 
ral da instrueçSo publica para informar. 

—De Affonso d' Albuquerque, pedindo pa- 
gamento das duas ultímas prestações da 
coíistrucçilo da ponte sobro o rio Pardo.—Ao 
director de obras publicas para informar. 

—De Miguel de Paula Medeiros, pedindo 
que seja dada baixa n. flançn que prestou 
para ns obras da ponte sobro o Rio Parana- 
paneraa.--Idem. 

—Dii mesmo pedindo pagamento de 752 500 
porexiimudo obrus^eitas na mesma pon- 
ta.—IdBra. 

—Dé Juvenal Jnsède Freitas Dias, pedindo 
que.seja expedida ordem ao Thesouro pm- 
vincial, afim de sor pago como normalista. 
—Como  ri-quor. 

—Dt' João B-llo, praça do corpo dõ per- 
manentes, pedindo baixa do serviço por con- 
clusão de tempi>.—Idem. 

—D Antonio José da R sa pedindo paga- 
mento da 1* 6 -• p;'e5taçíEodns concertos da 
cadâa du Sorocaba.—As obras publicas para 
informar. 

sa de Março 

Do gerente da companha do bonda da capital, pa- 
dind) ' od ficaçSo no traçado da l.nba para a MoÚca. 
—Ao d rect r daa obras pubi cas 

—DeAntoni M ro,radB Castro, TPBÍd"nte em Lo- 
rena, eslamando coat*a o t nçameoto do imposto de 
cnpit.ll sta, em que f-i incluído —Ao coUaclor pro- 
fÍDCal de Lorena para-nformar 

—De Joaquim José Moreira Lima, idem idem.— 
Idoni 

—D ■ Joio Pinto Ferroíra, pedindo OB pagamentos 
dos cineortoB qua .foz na po.nto sobre o rio Soiocaba^^ 
—Ao dir-etof geral daa ooras publicas '  / ' 

—Da JoíãAleiandfO doa'Anjc», pedindo ent/ega 
do dooumaníoa.'—Coroo .equor. 

—Dodi'eetor da companhia Sorocabana, jpadindo 
por ce tidãe o contract •  celebr.ido  ent.'e Vcompa 
nh'a B o govorno p ovlncal —Idem 

— De Antonio Franc SCO da And ade, p^d'ndo pa- 
gamento a prime ra p'estacSo dos coDcérloa feit'a 
no piint Iblo n:i Bst ada dos Pinhei.os .-^Ao director 
das ob as publicas 

—De Anna Carolina Soares, professo vi do bairro do 
Bom-Succeaso, pedindo remo;So pivrn a de Belém, 
d atr et da capital —Ao dr, iospocUtr geral da ios- 
trucçBo publica / 
' De Affonso de Alfinquerque,(JcdÍndo pagamento 

dn Bsgunda p esl çio dos c ncai'toa fo tos na cavai • 
lar ça do corpo pulicat —Ao director das obras pu- 
bliesB / 

— D ■ dr Francisco AntonVo Dutra Rodcignos, the- 
■nu'a''-od irmã dade da B6a-Morte, desti csoital, 
ped ndo eotrega do iroduMo da lotO'-ia eitah.d. em 
banefieia da mesma—A^ thesouro pr6Viiicíal pa.a 
eotrpgar com as caotellu do regulamento 

—DeDooliodo Joié dil Ii.]cha(2'> daspaoh ) —Ao 
thei Qio pruv.ncial pars/effeetusr o pagamento. 

O conselheiro ScAragy, director da Casa 
da Moeda, acaba de remettor para a reparti- 
ção do borreio seis milhões e -ento e vinte 
mil ST'IIOS, dag taslas de ?00, 100 e IO ráis, c 
trinta mil bilhetes po-^taes da taxa de 80 réis, 
tudo ü» valor nominal de »í3:40 $, por con- 

..ta da encommenda feita por esí!a repurtiçán. 
'Os ái^llos de ÍO réis e. os bilhetes'postaes 

foram feitos, pula. primeira vez,  na Casa da 
Moeda. r-' .,  . 

Consta, por tcegramma recebido da In- 
glaterra, ter fallecido alü o sr. commenda- 
dador 1'earson Morrison, au peri n tan d on ta da 
companhia de mineração """ " ^"^ """' 
Uoi. 

de S. João d'El- 

por 

THESO.URARIA DA FAZENDA 
Rl.Qnf.aiMENTOS DESPACHADOS 

Dia 23 de Março 
Do dr.  Alexandre  Ribeiro da  Silva, 

seu procurador o major Augusto José Perei- 
ra— orno requer, nos termos da informação 
prevenindo-so á i ollectoría. 

De João Corrêa du Moraes—Informe áCon- 
tadoria. 

De Américo Martins dos Santos—|Iaforme 
o sr. Contador. 

Do dr. Josà Xavier do Toledo—Restitua- 
Sfl ao suppiicanto a quantia do 61$Ü00 rs. 
nos termos da informação; e oxpi^ça-so or- 
dem ao adniiiiistridorda Mesa de RQndasdo 
Igu pe, declarando-se-lhe que devo debitar- 
se na prim in emita que houver do prestar 
pL'ln percent igom, que para si e para seu es- 
crivílo tirou dessa arrecadação indevidamente 
feiti, ora vista da circular desta thesourari, 
n. 14 de K de Junho de 1881, cuja existência 
n2o devia ignorar, porque lhe foi remettlda 
opportunamento, e fazia referencia a'uma 
lei, que teve a iiecssaria publíoaçüo. 

Do D. Maria da Gloria Pinheiro—Remet- 
tida ao collector do Campinas parainformar, 
tendo em attonçao a declaração de h.ivorera 
sido 03 escravos vendidos nessa cidade 

Pia 34 

Do dr. Narciso Alves de Abreu Pitaluga, 
por seu procurador o ieneato José Antonio 
,de Almeida Mendes.— Satisfaça as exigên- 
cias da informaç^io, para poder ser attendido 
como fdr de direito. 

De João Corrêa^do Moraes—Em vista da 
nomeaçSo feita'por decreto de IK do corren- 
te de Alfredo de Azevedo Marques, archi- 
ve-se. 

Do dr. José de Azevedo Silva,—-Inforrae a 
Contadoria, 

De Juvencio Tolentino Rodrigues Barre- 
to, por seu procurador o dr. Antonio Dino 
da Costa Bueno.—Prove, com a apresenta- 
ção do titulo competente, qua tem direito à 
punsao, cujo pagamento pede, para poder ser 
atlendido. 

Do tenente José Theophilo ,dos Santos.— 
Requeira ao thesouro provincial. 

De José Pe,-eira du Toledo e Silva, por 
seus procuradores Santos & Ribeiro.—Jun- 
te-se aqui o requerimento anterior, e vá á 
Contadoria para informar. 

Do dr. Eduardo de Camargo Noves.—In- 
forme a Contadoria.    :■-■'■'.-:.': :,'■,;;.,í.'.i.';   - 

Uma anecdota vinda da meza de jogo de 
Nice : 

Um dns jogadores trazia luvas, c, como 
ganhasse cons tan te men te, perguntou-lho um 
dos seus amigos se usava luvas para ter 
veia. 

— Não, respondeu o jogador, mas porque 
deiamtiiha pilavra de honra á minha mu- 
lher quo nunca mais locaria om unia carta. 

;•■■-" íir-.íj-' 

Lemos-era .unia, folha ingleza quo Mr. 
Tennyson,,o afamado pO"ta laureado-da In- 
glaterra, está escrevendo um poema acerca 
do casamento dó prinuipa.Leopoldo. 

Nao é 8 primeira-vez-quo a musa do poe- 
ta se inspira em:.as.sum|'ito.desta ordem: já 
.oscreve^ra una poBinàs.somelhãníea.por occa- 
sina~(loii'caflaliíê'iit03"(io;^-'princÍp(i-<loGallos.õ. 
dp-duque de Edimb^urgb. '. -j, ,^.i,;/-..,.;, ... 

o ar. ministro da agrlcultu-a, em nomo da com- 
paniiia < Westinghquse Air Brak» enviou ao ar 
Niomcyer, agooto dà''ostaçSo - contrai, o vbloglo do 
ouro quo ao roachi'ni ta Muniz offoreco a meama 
companhia, pela pra<ença do eapirito quo oUe.reve- 
lou 00 momento om quo serviu-so do freio automá- 
tico, no desistre auccédido na osla;io do Engenho 
Novo Aquello agénto foio encarregado de fazer a 
antroga do relógio ao boDoraorito machinista 

Propaganda do oaCS 

Lâ-sa no Berline_ Tagerblntt, folha diária 
de grande ciroulaçSo na capital da Alle- 
manha: 

Café do Brazil:—O Brazil conla-so nonu- 
maro dus pafzes quo produzem mais café, e 
ajulgar pelas-amostras que nos enviou o 
dr. Lazzarini, "stamos convencidos que este 
prodncto adquirirá' om pouco temp , repu- 
tação considerável no commercio do mundo. 

. Este café inteiramente limpo, o grão ó 
perfeito o do côr pura; seu sabor é essuncial- 
monto aromático, forta e equivalente ao du 
Java. .   ■;',. 

c Chamamos a áttenção dos amadores de 
uma chicara do café bom, forte e agradável, 
para psto productò,'ac editando que o café 
do Brazil, terá em breve, grande numero da 
.8precadores. >, ., . 

Vê-se por osia. noticia, que a propaganda 
particular in ciada por aquelle prestante o; 
intelligenta fazendeiro do Vassouras, tem 
sortido o desejado .effeíto. Ainda Jia pouco 
transcrevemos de uma folha de Loipsig, uma 
noticia sobre o musuip assumpto, sendo que 
esta ultimai tem y^no.- especial por motivo da 
exposição de productos do .Brazil quo; a < So- 
cedade Central'dé.Geographia Commercial, 
de Berlim » trata (te organisarem bi-Mve, sob 
a direcção, do drrítríanníUeh---■, .^ ; 

Por .portaria.do 23 dv corrente, prorõgau-sa por 
troa mexes, com o ordenado qno competir, B licen- 
ça concedida ao bacharel JoSo Pinto de Castro, juix 
de direito da comarca do Araraquara, na proviucia 
de S. Paulo, p.ira tratar deaua saúde. 

Na aecrelaría' da junta commercial da cúrte, fo- 
ram archiviidoa os ãeguintea contractoa e distraiu 
do contracto ; 

Cnntractns : Maabal Oaraln da Silva o Antonio 
Falii Sarafana, para o commorcio de cara, chá, ra 
po o ssmontea, na cidado de S Paulo, oooi u uapi- 
lal do 38:4145120, aob a. firma de O.iroiaiSarafana 

, JoSo do Mattos GuimarâoB o Antonio Ferreira 
Lobo Junior, pjira o ooramoroio do calçado, ha moa- 
ma cidade do S. Paulo, com o capital de 15;735S370, 
sob-a.firma do Guiii.oraee & Lobo. 

"Jo>.é AiigustodaCoBlB, Antônio Maria Mondes 
da Qoala o Antonio Martins Barbosa, para ocom- 
merciódo seccos e molhad IS. aa mesma cidado da 
S. Paulii; com a capital do 159 4f5í733, sob a firma 
da Augusto da Cosía"& Coinp. ',,.■      ■'        ' '> 

landido .ValÈo, Joaquim Alves da.Silva e Anto- 
nio^de Píidua_Moreira,.p»r»õ díJmmorcio do faaen- 
tlBB, ferragens õ miudezas, na cidado da S. Joío do 
iil'^'Sf"' P''0>'''>=i'' <Ie S Paulo, com o capital do 
30;000). sob 8 (irmã do Caodido Vallo & Comp. 

DisCraotí.- Dí firma SebaatiJo Josó da Silva o 
Juffo , Pereira Thomaz & Comp , quo girava om 
Saatoa. 

iiiilinTHiHii* 

Roalizou-se hontem, na m^itrií da Cimso- 
lação, o consorcio do sr.. José Pedro de Brito 
Galvão de M^mra Lacerda com aexma, sra. 
d. gnaoia Maria do Brito Galvüo. Foram 
testemunhas os srs. dra. Francisco 
Morotson o Francisco Goráoti doa 
Lima. 

Xavier 
Santas 

Internação de Immigrantés   ^ 

Attendondo ao adiantamento da estação, 
consultou o sr. ministro do império a junta 
central de hygiene publica, se haveria in- 
conveni nte nacessaçSo do serviço de inter- 
nação de immi:;rantes>.. -. 

Ajunta, porém,'por orgam do seu presi- 
denta o dr. Antonio Corrêa do Souza Costa, 
declarou ao ministro, que, em sua aessSo de 
Wntem, fora unanime em opinar que, abío- 
lutamenta não convém por emquanto, sus- 
pender a internaçio.dõs iramigrantes, á vis- 
ta do augmento dé numero da casos falaea 
da febre amarella, durante a quinzena de 1 a 
15 do corrente mez. -/-.r       -.■,■.-,.■, 

A CRIAÇÃO ;00 CAVALLO 
O ar. Loudrin, accruta io da commi-islo do agri- 

cultura da Academia N.icion-l Agrícola Commercial 
o M nnfactureira dã Fr.^i)co< em um relalori'i apre- 
seolado libre nm opuscnlo do ar. ■>!;, qaa lem por 
titulo : d criação do cavailo Oi roídjdoi • dar x 
»gn • i ms cria, conclna a ana ei\ oiiçl. com u 
ifrui&tei piltvru 4o futúr, «i quMi aoi itytm ÍH' 

Bailia, S4 de Mapco. 
Terminou a ole'çH-i do 9" d at ri c to, sendo oloito o 

ar. conaolheiio Rnd dpho Bpiphnnio da SOUM Dan- 
tas 

Comoçaram hoji! as B"8;3es preparatórias da as- 
sam^oa prii^inclal ! foi eleito presidente da mesa o 
sr. C luto Brum, conservador. 
Parla, Sâ de Hur'co. 
A cemmia.ao dacamnrados daput.idoa, encarrega- 

da de dar parecer sobro o orçimonto geral que turn 
d" aar- aubmottido 6. discusaa ; apresent m o sou re- 
latório. A mai-ria da meama commiasSo approve o 
projecto aproBootáifo 

iaerllm, aa de lUarco. 
Ocziirda líuaaaonvJou a S M. Gu'lharrae da Al- 

lomaoha uma manaagom oougratulatoria por ooea- 
eiSo do seu 85' anniversario, naflual lha dii que o 
BUa loogovidadfl á uma garantia para a manutenção 
daa boas relaçSes ji eiiatontoa entro oa dous imuo- 
ii'ioa. 

(Do Jornal do Commercio.) 

Bueno»fA.yi*ea, 34 de Março i 
Foi assassinado o consul braiileiro em Corrion- 

tas, sr   Pauta Souia. 
Foram presos, em Montev;dóu,dou» italianot.que, 

depois do soltos, declararam que haviam «offcido 
torturae na prisSo 

Esto 'acto originou grande indignaçSo entre a 
coloniailaliana em Montevidéu; que por isio 'rea- 
liiDD ali um animado meeting ' 

(Da Gaieia de NOííCíJí.) 

Prorpgou-se por.tres' mozaa. cora ordena- 
do, a licença concedida ao bacharel João 
Baptista de Moraes Vieira, promotor publico 
da comarca de Cacondo, nesta província. 

A rentaç^ocian-, í-^ 
C*^ tí^érierrtáçãQ X' 

nrcado:^     :;' 
. E' (ue, ha (legocian-, - 

tes deo molliiado, qiio.V 
se daqjra e raros sujei- 
tos á içüo na cado, re^ 
quoro iUustmu.nicipal 
provi! contra ludes, do _^ 
que smas, narenda ca- 
vilosaneros ;lu sabido   ■. 
que a:amara,',  semao' 
monoier ao í, que es-,, 
títú BC 03 cofpaiidado, ■^. 
dormi o ca80,ijustifl':ã--^ 
vel inçai...       ■>■■■■ 

Haiiga qucnno é pa'- 
tronansailo aqua distov"': 
se gab as3Ígu[>ri33anta- -.r 
çao, inSu o Io fazem. ,.- 
essa-iiosbriosis cava- _-. 
liíein tão nolnpenhám' ■ 
as fuio vcrea ■   ' ■• 

En) força í a "quio-', 
tudei alias imonti so 
aohaiivaraent)  de que 
nos 008,  catoricaex-  ' . 
plicai ■ 

A p mercai actual, é 
uma 03 negots, um, os- , 
coado rondasm escân- 
dalo itrativò,ia para á' ■ 
capítrovincia      ■  ■   ' 

A 'a compidílos dis- 
tinctiOomo, i a.iiidif- 
íarenveli conatado uiii 
nofíounta imj     '''. 

Na os taveodoresidOj.."' 
atton ■;■ 

Nãellcs tno outros 
cidad"'^ 

Dâronís, .çlassos tio . ■." 
comnnas indiiupaçflys-? -.-i/^-' 
"'.'Daer'vas'cirvico pu-'- '".: 
blico "      .■.'■,:.■■■ .V 

Nü as ínstiiamo.ntiies i,._^_ 
uma a da ovAitçsf" dos 
direividuaos      '■■"  " 

Esegundaque, pola 
impnatanioa' -^nbssa es- 
17«acresentaç ;   ' 

Si. do menutílidade 
cumpar comirSomèiós 
da esl-a ; cu'seja igual' 
para" 

AlTraude e ■■■;■. 
1 delles  . 

■^.. 

Prates 
1.17: 

Cido bo dòittt.- 
nloukpi>é«róJud.Í> 
oaiEi*cdÍtH com- 
inias da^antoé^ 
decnoa é s còm- 
mlba quaandar 
rec, quanm, .os 
seuIoH aãantos. 
De<xno8 br com- 
plente ia boato 
de r I10S91 Ilqui- 
da^ 

Saio, Srço do 
ISI 

& Filho. ' 

Ao eleitorado do 9' distrieto 
o dr. Brazilio Machado, no dia 23, quan- 

do discutia-se o projecto n 3, apresentou-se 
naa antc-salaa, empenhou-se para que o pro- 
jecto n3o passasse.   ■ 

Nao contentou-se em "pedir, até implorou 
de seus co-religionarios qne se oppuzessem. 

_ O coronel Leonel nSo escapou dos botes do 
ei-candidato do9'dÍstricto,queem S. Simão, 
Ribeirao-Preto c outros pontos do distrieto 
prometteue ató garantiu apnssagem de um 
projecto no sentido de admíttir a entrada da 
faziindeiros quo quizessem immtgrar para a 
nossa província, eom.os seus escravos, som 
quo estes pagassem imposl-s. Ainda bam que 
O candidato derretido, sabe prometter e nSo 
sabe cumprir as promessas. 

;...-.>. .     ' .   . Um que viu. 

.Antoiv^eira 
■ff ■ ■'■'■''■''"  • 

o assignalade da sa- 
ber ddeosaè Aolonio       i' 
de OUarques cate meio -,;■,- 
que ira'uniqii%Í-qÍial''.;o"■%:;/■■ 
6eu(0.        ■'--;■■'■ ■■■^'."'■■r:;-'! 

.s.,3da-M' ": ■ ■';>í::-^p:^ 
- JOAQDIINEORXO.. ■.:-,-.^y- 

^.__—_—i—.. ■;,;..,.■;,;.;,!   •..^,.;   ... 

U« AVIÍ-     -\}>}^:^'h:.. ':, 
Alividuo, !Sta cidade; -' 

tííipha pouona respei- 
ta veiomman pelo nume 
de L, dá-se calho de: 

«Ide ser isfruclaoel 
comi' mostnudo-se de   .- 
quesa  de u som ami-    . 
nimrtancía. ■     ■■ ''^■ 

<lr cómiimpudento 
man se apreiente lan- 
çaníes aicezarfspeita- 
veiasdefan sdonílo 
conlcomo mm de ' sua 
imp figura, 

«Ho andater o foci- 
n/ioasasdositem muita 
ferr limpar us patriJes. 

Alar, coito é,  pddo 
ter ta do qt quem lhe      ^ 
fafs 

Oonclao pello/-'-''!^. 



TránO Mini' ■   ^ <i<! J'fl- is dqs insLrucpfins IJD lO   do 
„ .:.'■' (Iá'l879,  nprRsentiir us-' respectivos 

. v.ordààin omi mumohna. Ho pnizo ilo oiln  diaa; li ■ cimlnr 
, a Toapotiaixar igo, cat!, ,)„(„_  ,y,,  „,,j^,„,   ,]j,    ,|„|j„.r,|çf,„ (, 

Nrf,?!?Fftn7"' '^''°.'P"nliado9- do    u,na rdüçao comim^ 

tràío^V .ccirf-''^ ;'.^^^^^^ ■ .    .-, 
npreffosBaea 1!   ■ ' ■ ■ .«Bouriinu (io fozonda dn provinoiu do 
qU... qió... qutsas naiP»ilo. em 20 de Murço d(i 1882. 
■a,.. ga.Liráta..t... taraonQarrôgailüdp expedionlOTT.Conslan- 
gaina u !"■■ 'Dias'du Costu.' ■ "/"-' ■.■■■■.■■■''■ ';■"■ '■ ' 

Búlãade de Sírslto d» %, laulo 
ordonido illm. sr.  consolholr»  diroc- 

>:   , ■ ■   . âr. VicoQío Piros daMõtta,  o da.con- 
podronte «vodoidiido coni o-diaposto no art. 123 do ra- 

n^idonca^/BamU.        """»'> SPmplonipntar   dos Dstatutoa qua 
_a eata FiicuLdade,   faço  publico que ae 

lOAQUIN—modiolor o paiaberta nesta àecrataria, como prazo de 
ua do Oií.17, flobr nezea, a contar daatd. data, a insorípçFio 

.„„»i^.-ni M.Tin'»hi*°'^'^^^°^ "" concurso do lugar da lento 
;*3rI»lSo 18^ mJii'ito,,vago pela nomeaçüo do dr. Joa- 
>o pnrrgo ílorlo r Augusto.do,Camargo, paralonta catlio- 
1, '.  -'.' tóo da 2" cadeira, do 3*-abtio desta Fa- 

neelh MnoAntOjrotann da Faculdade de Direito de 
Dunn Azo o ar^^^o, 12 rfo Março do 1882. (. 
[>I*ei7Mònt advc'  ■:     -'   ■■■*„" ,   ■; ■■^^■ 
»8í-ido Col.-7, oi-:----. - .Osecretano, ..„ -. 
dfiriia iratria,   :  ■   ''j"   '  ■'. -'■' André Dias ãe Aguiar-:^'. 

lia AJr—Por   ,Aritl)^"'"'*"'-'"'""T""'"'■ ■ - ■ i;.'"'"""'--"^? ! 

>VOG>I>i-. M J^ntc oi dr. JoBé de Af agalhãea 
aulriLi-IguoavoeRiCouto Junior osua^enhura 
°"'''' rt. AmbroBina .^ugusta  de 
[voga juiz lio avulaffalhües Coiito, oonpungl- 
Ernoator—Huscondo dslmos polo Infausto pasaa- 
aaco nianto «to da sua pi-ezada avó d. 
 -—-—^ovova Maria do lUagalbãeSt 
>VOOAD(NTO F)é onsoiiecidu na cidade da Oana- 
msouoa, átpavrà, n.4,di^ convidam a todos ós soo8 

'*   °    ' _____'ente8 0 amigos   para a a ais- 

^'9íftad9 8'Tariftda laííãtf :^ 
I.. Oo   liotel'   BelIzaHo 

SUCULH^T AJUNTE SORTIDO  J.;'";' ■' 
no nroniHiin t\ii movól", goiioi-oR 

o Lo (lot* OH occcBBorloadoste nugu- 
olo. 

o ^ndS"Í^KS;^^?'*^*T'"V"^ açalmdo loceber o nÍal8 ílnrtb o :% 
ropà. «ortlmeato do culc«(lo doa molhoirop rnbHcnnle« da Eu- | 

-enoii Comia M*^™ » missa quo mandam  re- 
'     . riptorioiQrcial 'no.diaaT. do' corrente ãs 8 

■as da manhã na. cgreja  da 
pelo repouso eterno da sua 

ia 
j.S. Büã9. 

■1 -^ 

BobsrÊo T&varss 

i. JOAQSE' VDE CAEía 
rO.ADEORGEIWEGRO. 
MARIJACHAR E JC 

STANISDO AM F.ILHC 
} Impar 5. 

Ivogar-   Josésiào  *d 
llFilliOO Impei 5. nnlmaeB, carrocns   e utencla 

•          de ftíbplcade sabão 
DVOGZ.PAULDIO.tei 
iriptoritdas Fl(31. 
„,,„„ ,, ",'~\   »,„   ■„ ~'   ordem cio IULíQ cimmoi'cial d'oito cidads o a 

:ro, torn ciptono I  Impera       . ... 
'21 (sobi .   ..' ...... . FARA' 

wco--;LALio.cncia n^abliado, 1 de Abrii as i\ 
doAroilTA.  orio—n ■ 
laciaNoia da Iriz n. 45 hÒraS   03 maiília 
IYOGL MANORREJ    C SM FRENTE AO MERCADO ) 
 Eaorrreaidona do OiP*1"o  do o burros, bestas e ca. 
' -i^ lóã) perreltamente adestrados 

.    ... ,.-.,'   . >»ondo HiiudiS. 
irrtriAmrirPMfíRTrin,""»''"''"'*^*'» P*»^** nterra em bom VUliAUVfUll.lX^ttaittij^    prnpriai  pai-a   qu^qiier  m-alr   o  c"ni oa 
LJVA a lor tenonel Ra^ ontoi nrreins o'utenoia, sondo osta vondii por. 
Tobiasjira  Miiargo duerprpso. 
.  _   o        .   . mníina   ocoasiâit fOT&O vondioos^ns [lertancoB 
.u 11. o. ■ ^      '   ; I a fjbi'joa de aabio'odnstindo dn BOguinfa ; né 
—^^—^^^^^^^^^1 ^deposita -dii -ferro,,-SoivMpiraa Audito, uma 

■  "■'■  'Vni'-nrt jaVromsnn, .uma dita pequeníí,  iimaino  da 
I A lín e o uin tornn,n,uj03 artiffoa estaraopreaentQa ,10 

.vIsÒ 

EMPBO NAL 

■AVISO-     , 
irromatsnte, nualtiiier quo Fojn, iliirá20 "/„ de 
1. A fntroga doa .nniiiiaee o dns objoctoa da 
a o acto coatiuuo ao flnal do le:15o. 

SELbbad9'""-Sabbado. 
ordem .'snr. iirda llií 
■ia de fil'esta jia.se ffi 
;o, pava!CÍmentiob3críji____  

do dil^slimu i prime 

InzHna ; de Abdmo fii        Clllb   GirondinoS 
)OgllO-3rOS (Hirlenles ag, aa Bhoraa da tardo,  alaiíita   da  dirsotoria 
(Iro   dej á Mar88â, deirondlnoa Junior- 

O seorstario ID ten no, 
Cnfiieíro 09 msuLgcri{nüs ter 

PAR'MIfL 
),21doM832 

I d' dio a A. NogiioLri, 10 fardoa da dito a E. 
ai & Souzn, 6 fardos do dito a Quoii'oz 

_3 f.iríos (ÍB ditn nEI. Ribeiro, efitrdoado 
1 AlbertuA C , 3 fardoa do dito a J. G. Pinlo 
rro", taboado 7 du/íaa a 'rdeni. 

affixads pala e,giThe Ne- 
■ anii Brcanh Lim Paula),' ElKportacüo 

a-a>7/8   d/v. 
56   poi-fflO d/v. 
rgo, 564 :n, a SO d 
31258"/, 

Da nossmidínte.is.) 

UAHicsaToa 
Aporinglaz Sirius aaliiilo a 23 maniísataii para 
York ! 

Saccaa do café. 
s  Cocq, Gardnop & C.   ■   .   .      3,092 
oLworthya Ellis        3,000 
.Bradahaw &   C         1,J91 

Total         7, 
^ugar noL'Li9gU9S30 Fingat despachado   a  ^ 

-í,;í/)B,24 dáalBSa. 'eBloJ parao Havro. 
' ^ Sacoaa da cito. 

3'—Entra ostrádaí Jhu Ford  & C.        6,000 
3 ...  ,,34Q kilc-   Wuraten & C,   .   *   .   .   .       1,607 
lodialíz;   .     i,5M kilo        „     , ~S^7: 
onda    ..-.   .    ibaaoeaa        Total. .    . 7,00T 
madio doai diária »?'"' loglai Mondego  aaludo a 23 miinifestou 
■ dia I'd.    .    .   OSSaacciAntiierpia : 
mo perio331;    .   (01 aacsa ■     . "««"> <>» Mft 
mo porlotao.   . • f.íl «aena '^°" & P- 
mo pBnd79.    .   .Ii7 saces'tq  Helm & C. 
ma peritíTS.-.i   H2 «ap-jiook«rodt 

mo pBriâTfl.   .   '"' "='"» 

.i.C...;...v-. 

Dítpaeho dia  23 

1,103 
356 

i.TW 

'neattbs OI 

AIÍAKD 

1 a 23 .    .    . 
M-  ■■ -•■ •- 
'ii-'.i^^;;;.- ■,.■■. 

iao'parid881. 
' IIEZA.LI : 
lft23.   .    . 

24.   .   .    . 

mo perioiSSl. 

04973 
0(318 

■ ÍPÍ292 
61488 

B3U6 
UB47 

)0Í901 
tí(Q39 

.,( . 

ita.daidegai t" de 
.-■■«das': ,    .   . 

.da Ma 
á.boia 

'P Abril., 

o esB 'olb 

t   - 

li^lo 

rta^fif 

r;sTos 

7-York—Vapor inglüz Sii-íti-t ; 
:!oq, Gardner & C , 500 aaocn da café no valor 
BBOJOOO. 
limore—Vap T ioglaz Mangsrttia ' 
Sjuwan & C    1 2Q0 aaccas de café no valor da 
itOOO.   

Movimento do  porto 

Entradas a 22 
(iburgu a escala—Vapo' alleniSo Paranaguá 
toaneladas, commandanta Schmidt & C. 

Dia 24 
de Janeiro—Vapor cocianil R\o Negro, 445 

\ Aia, commandaato 1° tenente Hen'iquu 
oBelham, carga vários geaeroa ao agents 
diff, 49daa—Lugariogtez Pereit Pairy 122 
ladaaVciimmau ana Ji.>hn CereU, equipagem 
p catvSo, con:igaa;ao a Sio Paulo Railway 
iDy. 
arpai, 68 dias—Baica. noruegaeiíse Annie 
y 770-toanaladai, commandanto A. Fogh, 
tgaoi 11, carga vario* generoa, coniigDasIo a 
to Backauiar. 

Suhidat a S3 

Uoberto Tavares   -      *"-«coBquo„c„i>« ao m-^or. 

Porooiíta o 01'dom do sou proprietário, fard' 

■■.■..,■.;■.;;.■■ -TERÇA-FmitA38:   .. 

íãlO l/2_horía .    ', '" 

ar. ais nuA. nó iiiiPE:HA.i>on. a» 

Vanda ao .mBlhorla&cV 
Do segiiinto : Ricoo lústroa do oríftal, dilos do 

bron/o para knrosoao,': b-a ■ osorovaninha com ba- 
laiistrea, mosaa para a-craviT, chicotes do [Jrflta, 
çorfuraariíiB, balinça roraanü dõ lampo da raarmoro.. 
ricoí .espallioa, cadoiras, mcaaad-^ poJ a marmorb, 
campotoiras, rowolvors, onbido', .tapolaa, -oamBa 
francaaan vicaa, ora.uloB mudo-, purtanaóa de lava- 
ta-io, toilola, 20 lindot-quiidros a chrorrto; bonita 
e grande moaa dojaiiiai', avmai'io cnm pirln» do vi- 
dro, gaiolas ambficaiiBÍi,papagajoa; collecc'D da ras- 
Baroa cantoroa, 30 iijoana de totoquim, 80 c^doii'os. 
amcncflnaa, baldas, bacia-, louçiFi.dK hulol &-&. ","■ 

8 quMtos iodos 
■;,Cóm lavatórios, Io,lÍoVes;-camis..-(Ja íásidpe", 8 
cbrlinad-i?, . l-potfí, c-biil 3,..'"nióinhoa,.o(pe[hiia';. 
commodaa,' oadoiráa, .haóiiis,-nocMsãrióí," á&rico- 
fogão Ingloí cDinf .rno,cfildeirs;oatíifí~o;óliãnrirtf;' 
^«"■iJlto menor.—gribdo "is '''~''' ' ' 
coBtaa, barr'S, ferraoiantas,'; 
vnBÍlhamò.&. 

íiodo "biitêrK^dEcojinlva/TOflani' 
na n ta s .';l'^I,TOl^;ÍÍ'S'síi,'t ã lho raa,; 

"'-^:"-ÍU>. 

Qsneros de I«l;io.rb^otiqàlia 
Vinhoa 

mouth, L 
Bardinhat, 
Unn ;   aal 
cigarros, 
iiiglosas o 

leraB, PorlOi-MaiíáVai-^BòiJigogúbV^VBr- 
irraont, frutas-_ íi-ahcéí"i-',í"e''di'- L'stua ; 
poiKOa sortidos, ínortádella, 'figos, azeite 
rallnado, gniabadn, marmelada, charuto* 
biseuutoa; charli'iiusp, -..aélUT?, conaarvaa 
outroa artigos todos do leil 

..■■V:;\';v,:v'';;.:';,.;.'--..;;,,^;9—Ruada ''^P^^^^^yic^/^^^ 

Drogàiia: íentrât 

Terça-feira 

iC,!,:^' ■■ 

..     Tèi-ea-féira 

iO IjS horas 

'■■At' -i^ ■.í> '".V. - - 
■ '■?-■**■" 

Yende-|se 2casiis com Í60 metros do ter- 
renos lia frente a 10 i do fundos: tambcm 
vflnde-ae;uma aô, o.u qualquer porçEío dos 
ditos terrenos nos quaeã tam, pasto o plan- 
tação da capim. Na loja do colchões o tras- 
tes, a rua do imperador ii. 6, se d;irá infor- 
mação,, tahio d'esta como da outras proprie- 
dades e terrenos que so vendem' no certrd 
da cidade c nos arrabaldes.- 

 ••    ■    •-      ■ (■ 

Queijo-Suisso' 
cniegou muito ft^eaoo no De- 

posito Normal, rua! da Impe- 
rutrlz a. HG, ,       ( 

'.■r;i'f 

44"<-Bua de S. -Bento—44 
'   PARA SElMArVA SAWTA   - 

Sctim' mérveLlleuxcom jísça demoire, alta 
novidade para eiifeitar vestidos, Sedas lavra- 
das de lindos padrões, cordões, borlas e 
agulhetas de metai. 

Franjas pretas, grandes sortimento. 
Véu3 aiidaluaa. 
Botões pretos de selim, gorgorüo, velludo, 
Lequespretos e decor, duas vistas a 5$000, 
Ficlma pi-etos com froco a 5$ JÜU valem 

8S000. 
Plissiís braiic 0.9 e de cores 
Fitas de setim e gorgorâo, diias vistas. 
Lindos penlüBpara cabeça 
Luvag de pellica pveta frescas, de 3 boíSes. 

CASA DE COSTURA 

S.PAIJL.O 

DE 

JTo&o Cândido Martins & Comp. ' 

■ ■■. LARG0"DASE'.N',2 

Ha h'osio estabelecimento um completo 
Sfirtirnonto do 

Drogas e productoselii- 
mtcos I 
-.Vasilhamo, utonsis, ví-   para pharmacias 

drós, papel do embrulhos'       '.' 
etc. ..    " ! ■      -    . ■ ■  ' 

,"r. Drogas,  espaciaes , para Photographos e 
i'intores——-•;—-■--■—i- -...., „.„",■.;,._., 

Í^Drogasespeõíaes para Fogueteiros 

Aguas miner a es de muitas qualidadaa 

Especial idade 3 nacionaes e eatrangoiraa 
como aajam: viniios,' elixires, xaropes, pílu- 
las, drogas e capsulas. 

Medicamentos    dosimotricos do professor 
BurggraVe. 

Perfumarias ,   - - 

que vendem á dinhairo ; o à praso lae- 
dianto aa.informações do costume, 

Os preços eataboiecidos sSo muito rasoa- 
vois. 

As encommendas para o interior suo ex- 
pedidas com a maxima promptidHo. - 

S. PAULO 

■  ^ 

REMÉDIO INFALíVEL   | 
PARA AS MOLÉSTIAS DO      ■ Y 

FíGADO i 

ESSE PLAOBLLO    D08 CLIMAS 
QÜ' NTES ! ! 

Pílulas do F r a o c[l s'c o 
Vlottl, conhocldns nesta 
província, nas de' Rio e 
IMlnas pelosV muitos IVo- 
quentadoros das aguas nil- 
neraes do Ca:x:aniI>iS, pre> 
paradaH^rpor seu fliho An- 
tonio Hodrlguesi V I o 11 1 
com Pbarniacia eni Bac' 
pendy. 

Com estas pílulas sã soF- 
ft-érã, moléstia de. Ogado 
qúeçn nAo as qulzor to- 

. mar* 
Aluda''"mesmo que'o''en- 

fernio Jã tonlia as pernas 
e os pea Inchados^ e essa 
Inchação «teja symptoma- 
tlca de moléstia do ligado, 
tome estas pílulas e verá 
logo o efTelto boiíolleo. 

Cada foroAula vaò acon- 
dicionada em um vidro, 
acompanhada do compe- 
tente directoria. 

VendoB-e na Pharmacia 
Popular, Rua da Impera- 
triz n. -S. B. Paulo. ( 

^P*^---^ Ift^'-^i'i-S'^—^í*^-'^ 

X>r. I^eopoldo Hamós, iné-  fe^ ; 
dtco.IIoniàBOpátha, d&con-   (l^. ' ,,;) 
sulttks todos os dias.,dás, IO-, 

- As   lÀ, horas 'da mnnlifi na 
i>i>óga~rla' Central honiceq- 
pathlcO) Kjurgo dpRozax-Io 
n.    SS R.   ÜoBldeacia' rua 
do Trem n. ^ A, .< 

Emprego de capital reprseluctho  v:^ 
Sã & Andrade vendem .magnlfl- ; ,:.: 

cos terrenos em diversas nlumiBf-.: .,~j 
dás dos Campos Elyslos) estes tor-- -■.'.;; 
r.enos, cònbcadpst ão -p'6''de;'>imí],!^j;;; 
ceritroji&'popu loso'ne " bnde' se-^edl- • -^ ■. i;, 
Hca dlarlanienteg podem ser uom- -^ .'i 
prados até para se revender, oom ' 
bons lucros em futuro proximo) 
truta-se no escrlptorta comuior-. ., -„-' 
ciai ã ruB.de S.Bento* n. £C0> '     ■ ;Á:- .'.'-l-.^l 

whonoriSaíAiVeíldo '^*''f-york—Vapor inglei  Siritit 1,416 tonnela- 
an faitoiUta .- .imiiiandanlo Slopolton, cquiptgom  38, carga 
)!  50 pyqi.into", imoa f ^ 
ai 160 00 amendoicoa, vi ^'uarpia—Vapor ingloz Mandega,   1,540 tonua- 
12a Mit.docB45ftnoi-tttde 'commaadjüte L. R; Dickenaon,   equipagem 
iiXB* a  lUas & Iteres :    roa cafa. 
Marquerin  ARifardoad' inn 24 

.. Wano«i,7rordoiaAgQÍaL .    ,     ,-     /""'■*     .'   ,   /     .      -^0 

tonaoladaa,  commmdanta   1°  tenanto Jo^é Marii 
Va^ Lobo, i'qui|iLigem 30 cirga varloa goioroa. 

Portoa do Sul—Vaiior nacional Rio Ifai/ra 445 
tnnneladas,comniiiiidanlo 1° lenanla H. F. Bolhara, 
carga vario* gonaros. 

para uma e duas crlancaa* de olnco 
Sualldades. Cortinados, cúpulas, 

■a^]asi cordães, borlas graudes e 
pequenas, guarnl^jòes de mogno 
paru cortinas, almoradaa, biinqul- 
nhos, colchões, sofás estufados,, 
etc. (. 

Na officina de G. Brandt :. 
Rua do Imperador n> 1% 

Axelte puro de Oliveira da casa : \- 
Miguel e Loquesi de mice-France> - .^j 
agente depositário. 

A. CORHISIBR 
26—Rua de S- Bento-26 - ■,■.."■; 

a. Paulo 
<• 

TVavlos  em descarga 
Alfandega 

Vapor allomffi Paran<igvn, varioa goaeros. 
Barca inglsza Dcrmonl, pa^raa. 

Estrada ãe ferro 
Palacho nacional Maria, varioa gonoroa. 
Patacho i glDi V^anderer, maduira, 

Riircn inglaza Pacific, oa vílo. 
Brigup íngloz Uari/ A-Ke sten, carvSo, 
Pala hoinglsz Roíjal Barric, carvão. 

Entre a Sslrada de Ferra c Alfandega 
Barca franraza Cueilc, varioa gonaios. 
Patacho inglez Sarah B, «arios ga'ieroa. 
Br gue argonlinn OctarKO,  varina goaoi'oa. 
Lugar allamSo Kaning yfielkelm /,  assacar. 

Navios em carga 
Vapor inglez Mangcrtoix, catd para New-York. 
Barca   aoruegusaío tííia/yní/, cafó parao oanel fl 

oi'dem. ,, 
Patacho inglez   W, Jf. JÍ.CÍanwHíí,-cafa parao 

canal á ordam.   ■■ ■..■■.■ -1, .- -■ 
■'--■   ,'    .        |~T -T".'  jT":,.,'.'" ••""".'"'''' 

'■"\   ivoticlaé  mairitíniaii ' 

Vapores eípcradòi..; ^Y^.ij .■'■■-_ , 
Canom, Rio da Janeiro—20        '-■.■ ', 'J ,.!., 
Rio Grande, Portos do Sul—27 ..r-   ^,.'■. 
Karo, Rio da Prala-27 ■■;".; ,,, 
Fhalcs,Rio da Prata-30. ■^^-■. j- -,_ 
Rio de Janeiro, Rio da Janeiro—31 ,-.:: 

Vapores  A sahir    ',   '■• '' ■ 
CiiiioiJa. Portos do Sul—23 -.- .-r:,..;.. 
Rio Grande, Rio da Janeiro—37   ■■ , ■.. 
Rio de Janeiro, Portoa do Sul~Jl     ^, ;,■: 
 —^jso-——— ■ ■ 

Horcado d© S. Paulo 
TABELLA doa preçoa porque foram vendidos os ga- 

naro» nntrados hontem'nareapBCtivapra;a. 

AQUARIUMS 
Para plantas o poizes em salas, muito bo- 

nitos e baratas ; grande quantidade de ca- 
chepo, da divâr.íos, gostíis a muitos outros 
artigos paraaculturií de flores em salas, aca- 
bam de receber. 

F.  é J. Albuquerque 
34 Rua   de S.^ Bento 34 

(• 

OENIBOS pa«;oi.í,-, -. ■■, 

CaiS ...... „* „      f 

1^^: : ;iSiiU 
BaUtinha.   :   . ^    «í^fW 
Batata doca    . ■. A 
Farlnh»,   .   .   . ^gOi 
DiUdamÜho.   . 4»0« 
Faijlo   .... a»™ 
Pubi  t 
Milho  31200 
Polvilho.   .   .    . "Í0<* 
Cari  I 
Aipim   .    .    <   - * 
Gatlinba»   ... «SOO 
L*it36i .   .   .   -, 243;fl 

Qu^o   i   •   .  . 1 

% 
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Confeitaria 
Brevemente abrir-se-ha uma na rua Alfi- 

gren. 20.-. (- 

ADVOaADO 
Br, Alfi-edo Augitslo da Roaha 

Advoga   também  na S> 
Instancia- 

is. pj*,ijr.p: 
21—Rua da Imiaratrií-Zi 

B7A S3 S. JOAQUIM 
BA & Andrade. vendem grandes 

lotes de terrenos situados na fael- 
la rua do 8. Joaquim, estes terre- 
nos situados em um do» mais ame- 
nos bairros d'esta cidade, banha 
dos por aguas correntes, com II 
nhn de bonds perto, suo pelo ta- 
manho dos lotesjdo um preço van- 
tajosíssimo, podem ser compra- 
dos para se revender com lucros; 
trata-se no escriptorlo ctímmer- 
clal n rua de S. Bento, n. KO. (. 

Casa especial 
Vinhos      Francezos 

26-RUA S. nENT0-2a 
S. PAUX.O 

Bordeaux X* marca- aS a duzia 
Bordeaux Mòdoc . VS a duzia 
Bordeaux, Cotes S5 A duzia 
Borgonha,      Superior       niacon 

SOiSOOO ã duzIa 
Borgonha   superior    Boaujolals 

SOiSOOO á duzIa :.    r'  '■.''■=■    --'/'^^k ^i 

A< Corbiller 
as—iixJA s. BENTO—ao 
  .   ■ ( 

AQVOQAQO 

Cannto J. Saraiva 

PIRACICABA 

Mudança 
o abaixo assign^do mudou seu consulto io 

adepojito de medic;imentoa homocepütlii-íni. 
paraaruii do S intaTiieri:za n. . ond-i con- 
tinua ã disposiçilo de seus iimigdso p^ssous 
que o tam honrado com sua cuifiançi, 

António José MoiUeifo   de   Mctdonça. 

""RECISA-SE, de umapessoi", homnm 'U 
rtiullior, para tom ir conta do c'isinh,t o go- 
verna em uma casa commercial pani tr tir 
na rua de S. Bento n 53. f. 

Trabalhadores 
Prociaa-se, najEstaçíto do   B'tru^ry' tra- 

ta-se hajracsraa gestação. (. 

,^-ii- -- - i - - - • 
1*1 

CONSULTÓRIO   HOMtEOPATlCO 

Do medico harocaopatha 

Cone Ir os Bastos 

Largo   da S-Bento,   n. 82 

E-peciaiidadet 

Muleslina daa crianças o febres em geral 

CHAMADOS  A QÜALQEB HORA 

US   lAua  de 8. Bento SS 

Mlie. A Woiitagne & comp. devnlta da 
C.rte ondü foi Fazer um grande e variado 
si.;-lmfiiito prf.rrio de sou cstabulacimonto, 
pa," -.iva ÓA oxk.is. farailias da capital e do' 
inti .-, qníaqiiioncÓQtrariSoi tudo que ha ■■''•'■ 
do n      raudernoi^      . ■    _. 

ACL        encoran^iicdas asseverando ■ por- 
feiçito,      'inmia-e e^tgancla. 

No m.     I ostabeleo^inonto, precíaa-so  do 
perfeitas     Liveiras.   'v^ ,,   . (. 

Golk ;fio Mítlpll 
RÜA DO   SEN,     )R  FLOÍ^fíOiD H,28jj.>j--. ;'; ^ 

E t'dtaMacIf enti -untino tecoo-'arlo abn-- 
nri " o ,<io completo prepanvtor p» para o Di- 
rei o, Medlelu» e Engennír a, poiqf:* ■^""'^ « ^^■ 
gBbra. ""- 

O diraclor ji «o  a «egi; ca   daetsdjuvaçlte   de 
profess ro-d   incoale-lavfcia   habilitíç-"«.   ■■ attft      '. 
di poato a cumprir o a-u il- \cr com toca 1 inUi-7h- 
díife ; para isto ofToreco teu [. .;a.i. 'O   i:oa;o f sra-- . 
tia.     A-ce'a um numero limilaJo ds   ialcrnos, ^ 

Para ioformtsOei etc, no masmoool ago. '/:\ 
^-■:■-;; Joio Btniley^^vV,;;).^ J^ 



^':'.' 
'""■• No eacriptorio commerciul vprnie-se ol- 

piitiiBs ciistisde preços de 2:O00,Ü00 rs. 
paru cÍDia, rua de S. BmiloãS. 

^^«■■>:i^;- 

■■^VyS 

^■ikV'-' 
/\^l^\-. 

LoteriadoYpiranga 
■■ Ha grande sortitaento de btlhetos, em do- 
cimo , om quintos, e.em meios, que se ven- 
dem core módica tommissao, á escolha dos 
compradoras;' tanto ora porgOaB grandos,para 
negouio, como a varojs. ■ 

E' anproTeitar em quanto se nao annun- 
■ ciar a extracçáo, o que sorâ breve. 

18—Rua do Imperador—18 
«.PAULO 

■'.),. Dolivaes N\mes. 

VE^DE-SE urna cnsa de 3 portos, 2janel 
Ias e um portSo de fi-ente, conimotio pnrit 
nefcncín, iDHÍs 4 cammodua e cnsintia, pii- 
leoe qiiinlfil, écusa siluada dentro da ui- 
dode. Paru tratar lí rua de S. Btíiilo 59. 

(■ 

!SElA.3E=tO:F»JB3.I>K3 J.A.I=í.-AwB|dt^;A.Ojí%.:EtXJ| 
CftUPOSXO DO ■.■■;ri.i::.r!:fí^í>;; PíLULAS DE EüCiLTETíNâ J^i';:: 

'''-:'', ■'■'-'' 

DR. CARLOS BETTENG!3:irR3^,;2|;:^ 
GRANDE DESCOBERTA 

BSPRCIPieO  DAS MOLÉSTIAS PULUONABíS . 
íslfíf-í-VÍ 

Approviido jielQ Junla Contraído HygienedaCorte-    ■>; „'.,.-;^,;í-.;vY,-;v".' 

Este xarope 6 um composlo •precioso no melhor peKoral conliccido aló hojo npsanDBBa.da IjiorapsuUca.   ■ 
Naonrcclsamoiiraporwrmalsosjia rcmodios cslrangoiroa quo so itizom pcioraca,pmjudlcljos a»ude, e ques3odo 

mnliurn valorn vlstadoDOsso prcpamiio, ,    ■•,;','   ■.'   ■:   ,„ KíoWmo inMnvínionlodonrodUíirmmcaa.comoosqucporahisoannunclam-.vindosaocairanccira.       
E'ralslcrc|uoopiaHkosoconvcQçadoumaveiparoscmprüdoquDnaoliaaooç^ídBaedtircMrfef^ 

somiOT são combmaciti que maia tanJotroiemctfoilos nocivos. .... . j, , u.., 
Nao liaprceisno disso, islo i. do Imporlol-os vislocomn o lirniil i opulentíssimo om VíBCIOCS medicomonloaos, opOdo-.íO 

aniimirqunasua Flora posiúecspccincosquo levam do vcncldaa lodososoulrosdopaiioa tatranlios; ■■ 
O Xarope do Jaroraacarü do Ac. Carlos Bel lenço uri do uma acção encrfiica o do um effello maravllüoso, mani restado logo 

comasprimclrasdoscs. ■ . . ■;'■■■: 
Temos coiiscfiuido muitas curas no ImlnniontodasscEuiiilosraolcslias; .■■.   ',",,„,     ,   ,■      _  „i„„„,„ 
Asilinia, dollu\o,tosicdcqualquor natureia,l.roncliito.cathatrochronico, losso convulsi jilillaico, lorlngcaopulmonar 

ou molcíliasdopcitocüa garganta. '        :>,■.   -;■; .     ' ' . ,■ 

DepoallarloH Loliro, Irmão & Sampaio, I'uada InijMraldz n. 3. 

rUNDS 
'■■'•--.i Jk'' •" 

■fl-p. 

»-■■ jík:X7-ISO 
nroDEPósixo ESPECIAL nos 

VÍIVBIOS  PRAIVCEZES 

Tem u bonra <lo avisai- n seuB 
ft-eguozoB e amigos, quo recebeu 
dlrectamonto dia Eui'ppsi : 

Mo rue,- Práiiçalso 
—^'oics salós 

Forraagcs do Brio 

Bacalhau broncoem salmoura 
Porco sil|isdo 
Queijos do Brio. 

A. COXkRISIER 

26   Rua de S.  Bento   26 

AU BOIV MARCHE 
Chegaram luvas frescas. 

58 Rua de S. Bento 58 

Fisdomonhangaba 
ODR. OSSIAN BONNET- 

D ad"  hoj", 23 de Marçoi fica & a di'po'icai ^os 
doDDt-fl que qulzTQiii consultal-o n'assa cidade du- 
rante o tempo em que dlli permanecer 

,. Especialidades 
Moléstias da pella e Syp'tuil cas. C- 

VALES DA COMPANHIA 
S. PAULO E RIO DE JANEIRO    . 

Compra-se vales desta compa- 
nhia* trata-se com Sá & Andi-ade, 
no éscrlptorlo commercial ã rua 
do m. Bento; »»■ ( 

SA dfe Andrade, lacumbem-se de 
comprar ou vender acções, me- 
diante a commlss&o do 1$000 rs. 
do vendedor, e ISOOO réis. do 
comprador ; trata-se no escrlpto- 
rlf> commercial & rua do S- Bento, 
n; tt». t 

PíLULAS DE CONSTIPAçãO 

DODR. BETOLDK 
.Vende-Bo om caixinhas e   em vi- 

>   dros grandes e pequenos nos pre- 
ços de lâOOO e SâOOOe em molor 
pòrçAo n vontade do comprador, 
Loja do Ponibb,rua da Imperatriz 

'   n. 1 II. 

Acções 
Compra-se das companhias MnpjAna, 

Paiili-sla. S. Paulo e Rio de Janeiro e Can- 
lareira e. F.s[;olo.s, irala-se com Sá & An- 
dr;iiip no csoriplurio commercial á rua de 
S. Bento 5â. (• 

Consultório medico 
o dr. Cavalheiro tem o seu â rua do Im- 

perador Ji. 3, onde aceita chamados até as 
3 horas da tarda. 

Consultas das 10 horas  ao meio-dia. 
Residência ;   Poota   Grande, chácara. 

• Précisarse comprar36 apólices  -'a üivida 
publica, de jnro de6 ./",   que "estejam rè- 
{Tistmdas   na   thesouraria  deata p/ovínci? 
Trata-sa'com-Sa'ac Andrade, no   o/ariptpno 

: commerci .1 k rua de S, Bento 59. j 

^/.■   PIBASSUHUSa 
^■sfji^^^        7 

.   • Hotel do Carapiotti 
. Vae-se abrir osft^ grande,hotel 
no dia ISC docòrrexlte^coin grandes 
e espaçosos comniodon para fiaml- 
lias. Este estabelecimento acbn- 
se bem montado em condiçfto de 
servir a qualquer pesMaqne 
honrar com sda presença. Tem 
muitos bons coánmodos ém separa 
do para famlUns. 

O serviço diWseu estabelecimen- 
to 6 feito de(niíado;qne:Batlsnirâ 
a    seus   fk-esuezes   poloa   preço* 
■efculntea « :■,'-/ ■'■■- ■ r'"'    '"'  
niarla d« ttotel ^J"*'^ 
PenslonlstA mensal        ' 385000 
Camarad^dlarla lasOO 
Os seus - rreguezes o as pessoa.» 

quo os honrarem, com asuapre- 
zença, encontrarão :ité ISÍborns 
da noite aborto o sou estabeleci- 
mento. 

Encarrega-se de Jantares, celas 
banquetes até A2CO. talheres. 

. Ptra—nu n ga 14—3—8S> -: ' ' 
V Vi?«d«rico Camplottl. 

.Hf*'' 

5ar."í".-.r;- 

Neste bom montado estabelecimento :JA vantajo- 
samente conhecido nâp sã na capital como no Inte- 
rior desta província, encontra-se seuipre um gran- 
de e variado sortimento do planos dos áflamndos 
fabricantes . :  ;.í* ■''^ ■ 

H. HERZ 
PLEYEXu ■■'■ -   :     I F.spRunrcii ■ "■-■/v-.;- 

ROIVISCB   : 
RRAWDES 

IIIAVJPRE'TY 

e outros, assim como um completo sOrtlmento do 
iniSTMJllEEVTOS RE MUSICA, que -recebemos 
continuadamente,dos melhores fabrlcantes^'ile Pa- 
ris tues como do 

BCJFFET CR^UUPOnr 
LECÕMPTE   ■ ■-■--;':■■. ■ ■  ■ ■ 

GAVJTROT etc- 

tanto de metal como de madeira para orchestra e 
para banda militar, todos os accessorlos para 
qualquer Instrumento, os' qunes' Vendé-se :a var^o 
eporatacado n vontade dofreguòz. Córdas-de tri- 
pa, de sâda, bordões para rabeca, violão,violoncel- 
lo, contrabaixo e cordas de aço para plano- . 

Os nossos Instrumiêntosde musica.são aflIançãV . 
dos'nnsun;'perfeita-'ãnnação, é '.«em nenhum delTel- 
tò por Isso'não sahem donosso'estabeleclinerito an-^' 
ttes de examinados per fel turn QUte^.g   trocamol-ós 
quando   por qualquer   clrcunistanclu.n&O...BátlBfiar ., 
çám cabalmente'u encommeiidà-   "' , ,':[''' '"'"'^   ■, 

.\'m. ;■ ':■ 

■■■■■:.>-.:-r,'-;íi-<-;':l; 

TltATAMENTÓ CUIUTIVO DAS SEZÔÉS OU FEBRES INTEIl;MITTENTESj^^;^|: 

,.Ç7t.-    „>^   ■y^-^-:,j^>^^:..,^,^.^_.:}i:^.-^.. 

]VEXJSXC3.âLS 
Grande sortimento de musicas eslrang'lras e. 

nadonnes paru PIAKO, PIAWO E CANTO e para 
TOROS O^ lIVSTRUMEniXOS ; operas eoinpletas 
para planoj plánòó canto o methodois.'para todos 
os instrumentos. 

Todas as.pessoas queues qulzerèm honrar com 
a sua. frégubzla. poderão dlriglr-nos directa, ou In- 
directamente .seus pedidos que promptamente se- 
rão attondldos* podendo i-eiuetter-se .pêlo' cõrrélO 
aa pequenas ehconiinendns e ncundo'ao nosso cui- 
dado O bom acc o adi o lona mento, remessa ou em- 
barque do qualquer receita que nos fAr e.nvlada;' 

Encarreganao-nos de mandar vlr|-,da' .Europa 
qualquer.instrumento ou objecto lüátls' ou iiiends 
oonoernente'ap'nosso negocio que nÃo-selfêildOntire 
n venda. -',,...-;■"  

Os preços afio sempre iguaés aos dòRlo de JTa- 
netro. '       ■"   -li'i--. r'     1 

S.  PAULO 

wsam 
■VI3>a-HO T03WIG0 

DO 

Dr. Carlos BeUencouíM:'' ■; 
MEDICOE PHAIIMACEUTICO'..', 

Esleviohoconiposlodclaclíypliosphalodocalofõrro, coca, quina o cascas de laranjas amargas, é o melhor lonira para 
rotonslniir o oreanismo fraca o debilitado. lille contem todos osclDmenlosconsliluInlPs.dácarne.BanEue cdo ' system a Oiseo. 

lodos os indivíduos que sotfrera dasdocnçascspccillcadas em seguida, garaplindoasuacura; 
E' cpplicado is creanças debilitadas a cseropliulosas;ís moças paflidas o anêmicas; as pessoas lymphalicas; as pessoas 

commodes lymplialicos. As macs quedtscjarem curar seus Hlhmtiosdcvcmraicruy) dcslo vinho como qualserâo iofUHcados 
IrauãTniuindaactcancaosckmeolos precisos para oseudcscnvolviracnlo natural. fciemcdlcamEnlcfi o melhor receherador o 
oials poderoso quoso lem torrauladoalohoje.pãra os organismos debilitados, impolcndasprecoces c eslerilidado da mulher 
dcvldaaoscu estado dcinercianor falta de umasUrauIanlo, quotovcos orgaosásLasfunc^esnaluracs eprimllivos. A sua apcilo 
í benelicanolralainenlo daepilepsia a molc!lla3ncrvosa.i.-   ..-íj .       . 

■   Aspessoasquescífremdopeilo devem fazer usodeato vlnhoiunlameDlecorn'oiaropedojariimacari. 

. DepoBitoi   Lobrfl, IrmSoii Sampaio d nas principaes pharmaeias. .',■:■" .';'~.-^' V'/     ■ ■"'J""á' ' i 

Em Pernambuco, ruadoDarüo da Victorian. 51. 
..^^.;í^^-.í- 

No rscriplorio commprcial vende-se pre- 
diusde valòresdê â: 00$a 90,000$000 sr.^ 
rua de S. Bünio n. 59, (. 

Vende-se um- excelleiitè piano de- Herz, 
novo, com capa e'mocho," na ínesma ca- 
sa acima. 

Vende-se urna bella casn, siliiada (im- 
xímo das cslações Soroc;ili:(na e Luz. Tro- 
til-se com Sá & Andrade, no escriplorio 
rommercial á rua de Süo Benlo .n.  59. 

Vend«-so úma éscrayá,' preta, coni 25 
annns de.ídirdt; com um filho, ingênuo, 
hahíl para lodo d servÍÇ;0 domestico c 

de boa índúlii.~;'0^"m'o"ti"vo'davenda-é" ter 
ri sçnhor.de retirar-se para fór.'\ da capital. 
Para- Irular na rua-do Barão de Ilapeliiiin- 
ga, casa'pegada a do srVílrVAMgusto Frgir 
re da Silva.    ■■;.';-. I     '   ' 

Emprsstifflo ã Lavoura 
Emílio Rangel Pestana eacarro- 

ga se de levantar emproHti m o 
I>ara lavoura nos Rances do Rio 
de Janeiro, o mãls tarde no banco 
de credito reiálnéatã capital, logo 
que o meamo eáüc^a ftincclonnndo 
mediante cominlMfiò rnsoavel* - (. 

Asubslanclado ijúo socompaonsmlnliaspilulas óexlralilda doEncalyplus glóbulos,; plohl? orlunila du Auslralla^ 
Iransplonladapai'a oBraill. ■■',,■,        ,j j "■ 

E'.uma'bcllBCfi-ondoiaorvorequQsoenconlranos jardins dcsla cidade. .'■,,. , 
Oemprcgo da oucalyplina nos fcbroa inlorinlllcntcs ó do.uma'ofllcacia admfrovol osom oiamplo nosulpliato do quinina 

Estas pilulossao imlrameiile preparadas na plinrmaeia Galeno.     ' 
Podemosafflrmar' -  ""'-■ ''"'''  ""' 
Tcmns numerosos 
Todos os mi 
As fobres 

Uoa o acurasei-á 

.mlramente preparadas naplinrmaeia Galeno.  , \  ,. . .,- ,      ,^    ,...,. 
ifilrmarfraiicamenloquenSpilulBs'dodr, Boitcncourlsãqo urimeira remcdloparoas sczucs,     ,.■  r.-  '.:.". 
ncrososatteilados om.nossopoder.quo provamásüá elflcaclii.,.' '-'■' \\ ~", ■''■' ^ ^ '-''■■[. -■■."■-'■■•■;.:■■■ 

incdicamentosqucha paràeslu moléstia loromsuplontados por'cslo novo preparado americano; ■ ■ ''" '■' '■: 
. ücquaiqucrnaturozaccdomfguatmentoaoseuemprega.Quando bouver febretome-aoas pílulas de on{ály|d 
I'icorla. ■'■,   ■    ■ .'■  -■ :  ■    ■ ■ '■.'  ■".;■..-   '-':.■-: 

■víj':- 

Dcpoallai   Lobra, IrmSofliSampalo, ruada Imperalrlin, S.ònaaprincipaéB phannadasf y";, 

tFui>tunato José dóã San- 
tos e seus fllhos pedem & 
todoB õs seus parentrés e 

malá pêsBona de Bua nmlicade 
o caridoso obsequio dé aaalB- 
tlrem a lulBBa dó l" annivci— 
sario do Iblleelmento de sua 
presada espoza emSo d. Ger- 
trudéã Tliereza dos Santos, 
qúo Bei>& celebrada qii^ ordem 
a^do S. Fraiiciàcono <Íla S7 do 
corrente, asS.horas damanba^ 
epor èstb acto de ^caridade, 
ròllgifio o amiéade desde; JA se. 
confessam agradecidos. 

D. Lina Porcirado Castro, Francisco 
de Castro Canto o' Mello, d - Maria- de 
Aguiar o Ca.ítro, José de Castro Canto 

o Melli), Joannade Castro Canto e Mello, 
Joaoddastro Cantão Malloi d. Julia de 
Aguiar 6 Castro' e Brasílico de'Aguiar e 
Castro, mSe; irmãose 'cunhados da ílaada 
(1. Fortunata de Castro Azevedo Marqueãv 
agradecem do fundo da alma a todos que 
fizeram a caridade da acompnnhar o corpo 
da mesma finada ao seu ultimo jazigo ; e de 
novo rogam. a todos os seus amigose parentes 
o religioso obsequio "de assisttrerá a missa, 
que pelo descanço eterno de sua alma será 
resada n^ egrcjn da ordem 3' do Carmo, ás 
8 hora.s da manha do segundã-ifeira, 27 ào 
corrente, por cujo favor serSo sempre gra- 
tos.. ■■■■.■■ (, 

tRo^lanitm Gomes de Araújo» 
Tenente coronel' Francisco de 
Paula Toledo .Martins, -Anto- 
nio Gomes ..de Arai^ó :Canknr- 

go, d. Rosa JUapln Mendes de I.ie- 
mos, d. Henriqueta. - Francisca 
de Paula Meiides, agradecem cor- 
dialmente a todas ue.pessoas, quç 
aconipaniiaram os restos niòrtaes 
de súá uinIUer,cunhadaVnõrdi.fi- 
lha ó'sobrinha,'Marla Isldrn' 'Ire- 
mos do Aratijo, e de''novo; 'cònvl; 
dãm a sous amigos e'parahios pa- 
ra as«lstlrem.á nilssa do T' dia, lia 
Igrejái. de S.'EphlgenIn, que' serA 
resadu, S" feira, tíV dò corrente; 
âs.8.ho'rasd«tinanhã. '-i'l'-"     ' 

■ ■;:' :7-":'-   ■ -.;■-■; ' '": ■■"^v^.^^''<. 

".■■'■■;:■■.■  ijtéo eraitlas.'.'       '"'■:'\'^rr. 

. A venernvejconfrairia de Pí. S.,;das IJo"-' 
,rè8,L'renta iiB,]56;cá.Í|iédrat, fá?. SiibçriKjs, 
seps-'carissirnQs irrriAós e devflios. (]'úè,"aalí,-." 
liado, 25'docòírente, ÍÍ3.4 hoVas^c rtieia-da' 
(arde começaria o sepUtiiui'io;qúo sepréudÔ; 
li -festa, ese fará com n {lompa OGosluma-^ 
da,,^r^!>,;á\Vj^stu solenine'ho'di'A^^^ 
''; ^.mczà ndiuniàíraliya/'pji'itc'G esperafi ■ 
conçuirenoia dos cunssttnòaIrmãoM o ilévo^ ' 
tiis.iíesliífraitlos I'fiUgiosos.ifi ,pi;iv;ilifiiados 
com cxübDriihlê.i gniciis-espirilunes; .pcla^ 
sagrada ordem dos servitos, o por. niúitos' 
summos poniifii'cs. 

, Osirmàós sccrelario.-rvin.: .lliesoureiro, 
e precurcdor estarão" presenlcs .para léco- 
berem,os flnnuaes o jnias. 

i Consistório, da mesma, v, confraria aos 
2âdeMürçodeÍ882. .-       ■  .-(-,: 

-í-:í 

" ,t-'i 

l: III . -y: 

Inauguração dà ■ sala dó    -- 
'"'-.-"^    ■Restaurant;-:)■'■-;!:>■;:■ 

''"  '-.' p.Proprietariodo; 

. DA?É' àMERICANO'^^.-;"' 
tem a honra de annunciar aos seus niimeror 
SOS froguezes, e ao publico, quo; abriu 
nò; ■■'priinoirp andar dò seu estabeleci- , 
iúehta,'á sala destiiiada ao restaurant,.cons.-. 
tãntemento rcclainaila pela sua escolhida 
clientela;- -■ ,".'■".. 

i Para ó serviço dl.restaurant foi  coutrao- 
tado um perfeito, cozinheiro.        ■  -     - 

Recebo pensionistas. 

■) 

;■■■-.'■.,,,7'-^/..i.   ' 

O PROPÃÍETÁRIoi'• ' 

ALFREDO. BRil.CÍ A. '^^ 

k-:.''\'M^-rf: 

Companjiia Nacioiíál 

NavegaçãOMapor 
o PAQUETE A VAPOR   - 

Rio-Grraiicle 
Commandante o capitão de fragata J. M. 

Mello e Alvim 
Esperado dos-portos do Siil, 'áahi^á no.día 

S7 do corrente ao meio dia para o ,.  -■: j;. ■ 

Elxió dé JstxxelJÈro 
Recebo carga o passageiros. 

0 PAQUETE A VAPOR 

RIO BE JANEIRO 
Commandante o 1" tenente E. do Prado 

Seixas '.' 
Sahirá nodia 31 do corrente, ás 2 horas dp 

tarde, para 
CANAííEV 

láÒAPEJ    ■   '   .'    ' 
PARANAODA.', 

ANTONINA, 
'     8. FBANOIBCO, 

ITAJAHY, 
DESTERRO, - ,   ■ 

RIõ^RIANDE, ' " 
■■._;■ PELOTAS/ ' '' 

....    PORTO-ALEORB 
';■■ -.    ■ , ■     '     ■    •        fi«OiifEyiDB'O 

^-^JijtÀahji_í*flT*ítB.fl.na*cfltrí*tmtt   ''    ''■•' '' -'•   - 
NOTAr-Roga-se aos ars. carregadores pra- 

veniromaté o dia 25 decorrente, que quan- 
tidade de carga tem- de embarcar. 

Recebe-se os conhecimentos até & véspera 
da sahida dp paquete,'"/". "■-■  !':';,'-■".'.' .'.'■.' '. 

'■■'   ■'■ -Tra^a-sécom oagentè ■;■. 
Jlõuo A; Peréiraj.dpB, Santos., 

Rua 28 de Setembro n.25(antigaràa   . 
'-■■•■■";■        Septenti^ibnal) ■~-- ' ."'■ .;■'.' 

"''"        SANTOS"      ■T'---'--' 

i^^^^^^i^^^l^' 

Jòáfinlm [PedFo .: 
"Mudou-se pára 

.. ^^^^.iiriiJ'r'-^i'i^ 

  _ _._ .,:■.,:,:L:ü£--.-;^-:;;,,;Í. 

Víee-coasaiaió, d? Poriugal ■-"" ''■, ^ 
omS. Píiulo   .;      , 

. ESPOLIO.DE JosÊVFEBKANDEa BASTOS, .■ ; 
ITondo so  do. von dot' em l<Ílão aã fazendas arre<    .'^ 

eadadíis    noate   espolio, ■   'Vice-C nsnliid" di- Por- " 
tugal' am S ■ Paul.   recehp déedejâlancaB aobròa       ■: 
avaliap i" du balanço, a qiie si" p pcedau.     .' 

AB f.iTeodaB pode^u ser examinadas nacani ila 
rua d» S. Bento u ■ 78, ^oujaa chavoa asli'o nesto 
Vice-Consul ado, o balang^i, oa chaQCÓIla<'ia deate 

■vioi-ciiDsiiiad-, Pm qualquer dia mil das 11 horaa da . 
manhiináBa da tardo   

■ Outro sim. i'lllicitapste vice consulado d"B dpva- 
di>raB..doo»p-ilio n piigaioánti da.-BBUsdabitOB, áâm 
do sp pódérprbci-dpráo pririiPÍrn'ra'óÍ.i'do'''cród'rès. 

Vice Consulado dePortugsiew S; Pftulo-23í'do 
Maicods 1682. , 

Abilio Ma ^ucs, ^ 
" Subttitülo do vica-con.tul 

■■■■"■:      ^ - ■ ■     A- 

S: 
EMPREZA DA ACTRIZ 

ia dos Santos 
HOJE i.iíí'i:;aomj HOJE 

..?■. !i?£3í>KIiOr.:.;..,-i-:;-.:.f;v 

Grand»' •    úúIíWCI successo 

representa'; ■ ■.  Js ceic-ri; o íi;)!or.dido';drama  em 5. 
A-j-r';^ j;-;'.iri jóis, .repièiBatado- aetoí, oriRjf.n; <1.- A-j-r';^ Jli'.iri jóis,.repièiBatado 

.raalB^dè^Ci') ■.-.Tijí. mi< Pi.,-;; ^ /jii-..alcançou nó Rio 
de Janòirc j:-i i'.., ;, ji.jí-oa í-.-uVfBBos'."'  ' 

^fc_   ^v-ipf     , ..        ,1- .-r--—r——"— -J&JJ.   p   ■■■■ 

Ti 

:OÍbvoilaTilfi r,Fipi.l uoM..^-(ftl8ní   Piíllauí, pe£-,'^ 
seirs,e doat'iipif-.i.u,!,, ■„::,., r.-,-trÍ!Í■■'■'■"■"-"'''■.■■'■■■■•■■/ ■''"'■- 
'■_,■■   ■;■     í;.sií.3E';-«IA-   . ■■ '.':^-'.-->;':' 

_ Os d.-n].-..is [T^f„,is .,çi^„ .-.riistas Eugênio  dé ,Mi- - 
lin R   '->%"■■■'■ ^'--'-''^    Peixoto, Fonseca, 'Ma- . 
no, Bo-..n-.. i..-;.^, d,i - ,, , .aide Amaral,LivÍ8,Eli- -■ 
M, uc. ..11-.!., ^-;,„(lí,;'.:ujonift . . -      ■ 
*"';'! ."'^ ,■■ '■''i«''->. 1'iíionistai, corapradoros, 

■   '■'   :■■ inuii.M'.'.  loteria, cortejo da 
;..";ufi,  :r=Ji-;aB, etc, etc. 

la   1.. K    ■i'-'Sit'''-"'t'-os actos 
'■°-' ■",''■;'!, í fi'j;;l(..(.. ■-■:'-:v-.i;-,--^ 

^-  ^-fínoon'.™ iieeporado - ■"- 
. i j        '•■ '    ■■■■■ .duas poiiòiroB. 

4-.°—A festa,do mercado, 
'5.»—Morto'vivtj.' 

■■>/■■■ 

j 
-■i. a«:c -IO .om Pariz' ,-• .| .. I '^ ^'^-^ i-ví.wiiM «-Ural ..'^. 

j *','.■ \!'"i'' "^r^^'^^-'iopela engraçada comedia de.íí-- 

^- '^^SA,MÃiBVSLHAQtJÍ,OPAIll UBVSLÉAQPOFAI 
'.A'a S boras. 

DO OUVIDORN  17-     ;',     W- ..-•'^''Y/*"''''*''"''"'' í'-''*' Mmpanhift  Ifim  Jogar i.% 
tS'! ■     ',':-i''"''l"- '--'■'■'■'lo» 8 domingos,e Bio ialraos- 

w^m 
■:o:- . íi. 

- 'RECOS 
■■' '■ ■: ;■ ordem-117*000. 

PRECISA-SE: de. um conre - 
toiro. Para tnfbrmaçiSes nesl-i 
typograpbla. -. i  i 

■ ''■-V-ú . .... 

.   .?■ ■Uitoaòsyi-.eioOO. .    '-■ ''■'.-- 
:■■■  f:                  Cadeira» do l«ela.ífl-£*00O-'''-U^ 
—;_■ :     QeraBB.egalamii-^ltOOO. 

Tvp. díf cÇòrreío PatdWlãnoi . ".•;.,, 



í§í/'"-   ■■■"■■■ ■■■^■■. ■'■■■■.-■■:':■■ 

■ I,'' ■;;;ri-.',"'..|i;f-A'n"(i;i;,!iíjrJ,, ;■; ■ ■]■ 

■ ■*' 

■4 

ASSEMBLBA PROVINCIAL 
\;■;:-.■'■■■■:;,;;■.,,-...lAistó .'■-.■^^:';; ;:,.; 

o vlM-yrusiiio'nio, ilV!lí'''>yi':ói>1.'ftltBií<jiíp<li!,,qiip 
dnpondamdo'dlaDUBBftq .M, 'ein do Ofçiímoíi,to ]]jo- 
vihcl*l a'muriialpal, .lel'ii.aii.uu'M ladjgponBBViiU.á 
mArolis d» ajliiilnlplrBçSo,' a^'poios quWes. dflvpriifi; 
cVr r'effu!»'dái s i^rreoadHção i\ah impo«tqa.. s ti^dj- 
rõtsçío "d»s„ déspBíB" piihlioís, ■re^o)Y,fl.pforçff^r'(( 
prehBriti) néatto deissemblét» leBisl^tfTiiiprovinçir)) 
ai'á o difSdo.ATirll ptoiimofut^iro.     ^   .;".■ 

"Pilubiii do üntnrri" iia S. Paulo,'M.ílí.Marjo^de 
\B9Í'.'Jíanuet jtfaroondes dó Moura o Zátta.'. 

'    ■■'.';'■,■-■;' \ .■ '... ■;■"■'■■!;.   .'  . .. .■Çon/8rldi(';".' 

Ò'ufflo!ii,l-niiilojrsMVifi,dò':.do,flforBtBrip-s?flpiwiÍf!fi>, 

..■..■'.-.■■■/ . .Conferido.' 
í^í/.''."': 'y,.- ■■ ■■ ■  í";'-"- -:,'. -  ■      ,-■■ ■' '■   ,-'".'    ; 

1, SècrétarJ» do "ssembléBi 24 do,MlirQo dalSSí.'' 

■"'Ó AXvttíiol, José Rodrigues de Toledo e Silva ■     ■ ■■ 

,.\è^ 

■ ■■-;;?■ 
'.■^■■ 

!   'j ■: ■; aÒ*]!Íiós«fto iordliiarlã *  
■■■•■:;'''.; ;v!Èu;4 pK^MAiiçi) iiÉíeaa-- ■ 

". ■pii.io'iHc:\ DO sa. BíHXO DO,;-PiK»i. ■    ■ 

■'•■■■■v-:>. ;■■■",.-■..■,; ■ :";'(líorttjf«iaftfo>j,^;; ";■;-   ■: ..j 
-■■v^-., -■>■ •■■■■;■ ■■ ^"-.'.ihip-nv■«'■,-■'"   ;-'■■■■-" . ■■ '■'-"-' 

-■''■0,BkVPÀiV\.BÍ'B4l*!0-.-Sr.'praiidaliU', sntrçha; 
niada 4   tnbimn, pàrV eirlioír  um Jiiclo, lobro u 
oüil ftDrtBrB[f«ll«r com [nsliaiurto tkItHE,  db qiiu 

■qusliuor dü»  mèUH  honrados çoltígBPi porqua diz 
"-   ellHteapBito á minha locilidudeí;  ■:'- ■■   ,■■    .,'' 
■        Era um aparlii:uin:nOíiO collag». o QoVredBpula- 

■ doo BT. Augusto QiiBihii.chnmQu a atlonQfto da tl- 
lUBtrBdu'orailorquB mn yrecadau oeBW tribiina, 
pars o fsoto ascundaloBo ri» Bi'llar.tor'duSBO JO-B 
doa Campos, o capitão Joho .Biaiido Leme. Nflo po- 
derei,«r. preeiilButa, reiiBlIr nqui tudo que aobru 
BBtéraíto Já HíBOccFiBíüa rio dizôr pala iir.prBiisa, 
Liinfliir-nifl-liai, em urna fynthesB, a daiiar naata 
cflBROonsiBoaao quBaqualfl lunciiiomno, cu|o rio- 
ma aqui fui 1'aiidf). iiSo pú.lp de fdrmi nlifum,» cor.- 
tlnuaf no loiiarn aitádo em qua se acha, Bom quo ao 
menqi uma vai a» fuç* ouvir iiodta racintlio am prol 
Ur sêu»diraitiiB'i!B ciiiadio. . 
\ primei'» VHZ qun, por occá^ão üe assumir a go- 

vernaQ'Q do paii o pnnidu libDrai,aDlevantou n-i iiii- 
prÁnaí, bra lando para qiia -« HíüSíB justiça ao ex- 
oiiil-oliirde a,-JósSdosC.tnpiB, foi-a do iuimilde 
orhdnr.-quenc» tema honra da lo íãMr Ouvir,-e-^, 
pesa-ma dBdizel ti, fuiHm'*'ío._ ,   ,  ', 

gr pranideiile^ o colloBt<.r, cnjos acto'i hojo fj- 
para »!!D.d"nt»l'npn"' t'azido.H o bitda, VíTBU diirunta o 
laiiBoÚBr-oln daoto >intioí,99ni prflslar rs doudas 
conial dos dinhe r 9 provlnoiiea-aos coIra.« da tam- 
tar E'» crüiõ, em BBUS ult mos tompua, inapaclor do 
th8iõuri>'i"o honrado ar. dr. AiilonioPioto   di  lí>>gb 

O s'*.-Á'br»nchoa'-V. flV. eilftenganaiiü ..^ 
O sr. P. BATIACHO 1- :..que,BritrelBntodetifl tcl-o 

chsrando ã conlas ■' 
ü ap^ Abranches ;-Ma*, ella nSo eiltoucom os 

' O'^s^'. Pal'ii Barwho:—V.BX. diasa qne BIIH llòba 
fiança. Eu damnnstriirai á ii ai dá que va4e essa 
flíriça, B daque natureiía «Va aliai 

■ EÍaa fiíogt aonfiatia om frra' e atgumas caaaa que 
hoJBjifiuco'tarorior-.ait'inio o deprcaia manto que em 
SB aohani aarara-inte^SaTiwai leri' i:.. , ' 

Os'r;MariinHsP»do Junior I—E o quB seria am 
ita"   ■"■'■■■■'■■ ■ 

Oar. P.- Baraclio;-^:..d8 surto que, om ca^o da 
llqnidBCÍo, com alguma dilBculdada, o ths'ouni sa!- 
vará'i'adluhèiroa públicos, Bi a coosaguir. 

No lirii'dflisa lungo pB'iod ■ da tompo í'i djclsra- 
d.i alc«QEídp, respoiiflabi'Í9ii4^ a ísvo ordem do pri- 
sftD.' Ni üooaVido,-porájn; da aer prrso;  pOds ,esca- 

-Üsr. Ahranohss:—Pois.tsUnftoha'di Pcr raaiinii- 
a«bili,3jdo: há da aeafc-nj'odinheiro aba de palear 
imbunVniBníp; '      .'    , 

(5ir-p. Ba'i-acho:-Peaiu depois ao governo, qua 
praoadMSO i. liquidacíò ou loiuada de coulá", B oon- 
eluisau por qualquer lúrmt, afim da quo podnnja el|e 
réiiivindicar Oi seus direitos de oidadflo. Nfio so 
pode, porém, ntahnje, Hf. praaidante, faiar aqualla 
irsblih'o, porque iilo l-ndú sido, dumnlo a' aitiiflglp 
oQuspríRdorB, {lacqhsadõaoi raípactivoa hvro», oatea 
Bilslam'todos em branóo, D. cgnseguiiiUm^^uto jip- 
põsaihililid* a tepartisSo compotente do onoetur 
•iqua- aquBlIe iBrviiio 1 

A'íiin^adadaBmgarauliidociirfio, consistiu nos 
proprloi bani do a«actor ; re*nonsabili'ad.i esta, Io- 
raaido, foi nomnado o necBííarío dopoBlt»rio parans 
bana sequantrados, Parguutij'eu, .sr. prefli.lante de 
qne aerviu a fiança, ai nfto houve a impraacindival Hs- 
caliaição am timpo ? Com a inutüisBcío de. um hn- 
mèm trabalhador, cora a expulsüo de ura .cidadão do 
RtcraiodiBOfiedade, como'roubo de um p«B de fa- 
mília ao3 cuidadoa da seus illlioa, com a consarvaçfto 
de tarras; a caaa^ em um depoailo^asla porventura 
salva fl ptovincifrí ,  .    .    ,  ^ ,, 

EdlSo »atjsfeitiiB os preoeilos dajuíiiçfll fcalA CM- 
eiitídó o djíaitoíl .  -'      ,,. 

Sr. pranidanle', pe'a nenhuma paiiSo politica, com 
quí-eOftumo'afal!aF^i}ejtaca»a,,oú po irai buscar 
i caüis dá aeniiillianlB incutia, pulo zelo Aa diuaei- 
roa'da noáfa prqvinf!i».:.-raa», quaeudiga a esta il 
liattflda aisemblea, que ora bóalo, ou oiilíS, afflrma. 
dapfllá voiuubfi'ia-quB ogovarnonio tomava con- 
tas ao cóliBOliit João Bicuda Leme, porqua era ell^, 
chaÍB do pailido con-ervadar da lecalidada.. .6 da 
meu dever, ,  . 

Osr.' Ahranchoi:—Nunoatol. 
O sr, P..Barscho :—Separando-.ae, porém, do par- 

tido do ffoverno, em occasMo dada. pira vo^ar com ,o, 
ar^d'.'JoSo Mendes, foi hlvo de toJa.a aorta da vio- 
Iflnciaíe paringoisücs. Tiiilw, laviado u soa BBOIOQ- 

**U sr. Ahranchéí !—V. ex. eitá iiivonta:;do.  (Ha 
inuitoi apailB";),' .„    l-i ^ ■   ,- ^■■. , 

O ar. P. Baroclnr—Parraitia-mao Dobredeputada, 
■'■^- que;BUBao.raaponda:oa4u «paf.ie. , , ;,.   ..- ,.■   , ■.,.. 

■      Piaaoi iiiviicar,  «. „ prçaifleoto  o, Igstenl.umo  de 
. umnoB3oillu«trfl.coUegs9 "r.  lit;. T^varlsto Ahea 

,. Crui;queinfeliinicnlBOílííusenla, o, quo aaho do 

- "comoifidÍ3aa,,.eraa,eaiyi! aponUda poli opinillo 
nubllci. For m'Mqui'Eldo^osdeverevda aal.ai.uiir. 

■ Sar-adÍHheiro3dopraíincIa.clumiir-Bai.o  caitigo o 
;,„;.homem'qiibcommBitBu Doriraa'daaDB'f'i'O'yo'VO 

■:f ETníloaconipanho aa.facçOarqaa por politica prq- 
. .. cismam a fioriEStiiladeo virtudes ongelcaa dos fune- 

:...'ciontt>fois-vs "iDigol!-- t,   A  i-k,.;,!      "' 
Osp Ml-Prado Junttjr:-Elle hojt! ô. liberai..;   . 
OWr-PilVaBaraEhb:—E' um  hamero foraeiJo, 

■-"''■    O ar   Jnio Bicud. Lama tem o uume .aOBÍH.iOida 
.-■-  no^nort^daprofincra-da  chafí consarvadorem S.: 
-^. Jo!í líoiCampn'. .       . ■■■'-. 

•■'-■ ■■ O ff. Abranohaa :-Naiioi tave, 
'■<•-     Oar.PaivaBarafho.—V. aic.   ntto  pdde pravar 

■■■' ÍB«D. a eu.podBreiidar:proTas,ailiubBranlei de  que 
■" ella foi n oabeji*» o braçi direito  do  partido con- 

aarvador daquella loçBjidade,,, , 
8r praBideuiB, nnía vai quaos nOüi-BS deputados 

me lavFirim pira eiifl tarronn, niín poaio danar de 
alHrniar'quei raapontnbilidadí .de nfio poder hnjB 
tomarie'as oonti9-d»qu«llo exactoi'sa a ioteira- 

-. roaniE'cabB'«o piítíido-conservador nua; parmittiii, 
an» du'ranta quatro «nnos de eseréioio aquella col- 

■ iscioaHii tiveaiaiBcririta daaiia annop,  consflrvan- 
dind'tnaliifemio os UVroieri] brincosl'''     ; . 

(DittrfoB aparte»), .'   ;'*'.' 
*"-^..    Hole-í  «ite partido.que.trrora o ngonanjo da 
^"■'  íBipàfa íaiií''aiÍTÍrB»río>i-"<im' rnair BXama,qúiindo 

• j4 íín príliai áiliitír US') púdsretrocadaf para re- 
parT  ss'faltii!.  cífiimBttidi»  em  boria tampo», é 
■inta'-arta partido giié'vem «quiinetepar o gorerno 

"i por fíltia da^'eiaturBi, eaqaictn lo-sa. tambam que 
■ i ellío menoi cbiilpBtanta'p*r«'laiaotar  cenfuraí 

Dutó ãa^iíinptol [Uiilto bem da bancada liberal). 

Ninguém mãii pe.íindo a palaifr»; encerrn-io a 
dite i."sãj. a, jirocodenío-BB á rataçSo, d «pprdíado 
o requerimento. 

DBUPaopaiACXo OB POKTB 

O w-^lt»rt|)ilio Prad" Junior proquQciou om i'l* 

; K'Hdo, npoUdo, B asm d a balo apprbvado o.se- 
guinto - .:■ ■   , , 

!   .      ,' rnQUÉniMBHTO 

■."lUCI'WllCoqupB/ipQsa Bi>(noverni),.popin.da8.1u- 
lUrpiücOfp do ong^h)i6jF,D'Antunio Jüaú-jForr.iirB, 
raI.til/H3 d deàiiiiroprmifio da ponto, pobro o HID 
rardn.pBrloncanlB d Gar.clH de Andrade.-Jtf.Pro- 
ao Junior » 

("■    ;,";2i"PAIiTE'D\ ORDlal.DO'M^;",.,''.' 

I   "■■:-' 'iinAMaFKtiHHciiWVjiLZBtNciiB";     .■,*- 
i ,, . ''f'■ ;•■  ■  ■■' " 
; Entraem 3* disouFiaSo O com  aa erneodns appro- 
tadas om 2», o prrjnõtò n. 20 qua faz portancar ao 

lUn cipii}. do Cajurú. n« fnzinlasldo capitüo Joaé 
'Çaal^nodrFigiiairodòr'" / ,.   "■..',  ',; '   ',: , . 

:"0 8"Ii,'IlApãAiíL"'Cónnu'iA':—Sr', 'ineflldenip', iribá 
■piiraelroa dias da proeanto aeKSfto tlz um.ioquari- 
jDOuto pídindo infnrmaçOea no governo aobra u pro- 
jecto ti. BO.da 1873, quo transferin párla-da fajunda 
JB LoontI GüimarlicH do muriioipiu da Brotas pura 
(taqui?r,f. ■SeffunJo-.a» InfurniHcOBS, 'quo oiiiao li. 
prostmlita OPIP diraiilar do! aecro'iaria da a>Bomblü!Í, 
B foi'iDHndsdo à íaBogií'j,.:iiutijra.o;.presidBhtB!ofiii 
maiSíp.deviilvou li. dBSBmblda.-nam SBncolonadb, 
nein'aam.BahcgAo. ■ , ""■■.■  ■ ■   ■     .r 

,,; As informnjüBíqiie, reqpari.Mio- comoso.dasaaalTo 
ato ngorit uilo vieram, de modo que nãu sei qui foi 
f"Í,tO,^OIlf(iJ0ü,to.     . .-.   ,,.,■„' " .;,   ,.,.■, -1 

■ Ajii^tlga (ln"pBdiio qiiè fiizià o ar. LBnriBl]Guf'. 
mnrnaa .eva.eatar nindi^ita mamaria daquèlleai ila 
BOss..'B;íollegH8'(íiiBJníÍàa taniptf-BzBi*'*!! pafta^'ilea." 
.ta.assembléia Elle ieqiiaHa"^ piinvagam de piirle de 
»'''".ra>-ati"d»^of.»,pèftínc«ntii-:,*kBrotii",;;,fíir*'jll»-. 
quarji .-íív, .■■-"■..., ■."^''■■■■l''"-; " '':',^í'""::.^.'"'i'l'' ■ ■ 
i'As diviiasde'Brntaa^cim.'Itaiiiierj'' sio'pol'o aipi-.: 
gia de iimt aarrHi'O'a'cain di moiada, as laHi>liÍciiif 
u mais bnní foit irias rtaftiBftdt da íV. Li-onol GUI' 
marllD', es'Hd na hld4,ilHri«rra! de Rüfdn^qua^a l.f|- 
Y ia «'' p'" a í a -j õ ■ la m e n t •* n t ri' «'■ cai«' d e' m ora da a, bé rô" 
faitoriai de'^um.lario a"dB outro ou o'^fetam e-ii'coló- 
nia ficando aqunllas tiaM Brotan a esseá -piralia- 
anary. Daata a'ti osloolonna preatani Obedanòiaã 
ítiiqnery o n ppoprieiirioda frizaml*ia.Brotáa; i*íõ 
tBTto ii*H relajüasi oivia'ooran èccleslaatlcH*.       ' 

O pálido, pois qne voTilio renovar õ du summH 
justiça; a como lai jâifji apprbvado'por oiti BBiaio- 
bláa empires UisiusHíios;   ■■ ■ ■       ■ 

O sr. C. Sallas !—KntUo é lei. 
O ar. II; Corcclaj -Mas rJao',oonsta ró f i san'i:- 

siorado, a'D dir< otor da seorataria da ai>ãanibl(ii ia- 
fiirma qua "111 não BTÍate til paiioi, ria gorlé que o 
projirialarii da F iòríit.i'nSo loiíi (»oz«íio'at6 boje 
riafl vantHfrün-da inulançi. Por ístra inolivojive. 
oho ) rapor uma emoti'iii reuovaudo a arueDlla'cjii 
lidiinD;.projio.'0 'del&Ti)'. ■    '    " 

- R' apoiado o enlra ooigunctamente cm discuarSo 
a BBaiiinto--       ■'    ' ■  .■    ' 

,,.!:, . ■   ■   - ■'  *   -"■ 

'  EMBHDA'" 

a Proponlio qne páase imra' Ilaq-ue'y it' parto da 
fazenda de SautrCInrn, de Laonet OuímarRca; que 
nciiialmento attá Incluída na lérnturio do  Broti". 
- Pnçti  da  assambldtt,   4   da   Mnr^o üa 188i.—A 
Parrflia. 

O Hr.  ^alladfto fan algumas  obsorvnçOes que nio 
roiohi'inoa.;     ..;■_, 

E' apoiado a' entra conjunclame-ite em dtscii jsüu 
a seguinte .:     .    .    ■ 

EHEND* 

9 A fn/enda de Jjisd Gonçalves de Morae^Cuiiba 
fio* de'anoa'iiriaa-'ao'-mimic'iiii'oilii''Atibala, unra 
pertencer no de Ssnlo Anlouio da Cucliuclro. — Yal- 
ladão, 11 :     . .     ■    . 

O sii. TkK.pHii.0 BB*oA:-8r. prísidòntp, em 
uma daa.KBS-õGi paasoriai", entrando üsla ptirjaeto 
am dia'sus-'iin, pall Rfaiido quaiitrd.nl" dí cmíudiH 
qiiBso.llia o(fureoen; o Br', dr. P. d» Moraes roquc- 
rau a obteve quefusáe-o pVoJpolo q.emendas d oijm- 
missKo de estatística, para apraciHloa d^vida- 
inanto; ,"    ', 

A cümmJs no'hoj», dcsvian lo do parto aB eman- 
dac, dàparener tüo BdmentB a respeito do projecto ; 
portanto, me pirecuqua ò flm do requarimento do 
Uiilire deputado nftiifii proliancliidri, a nessa oasi 
VGnbu tBiiiorer qua aa emendas sajam ductacadnB 
doprdjacti', illra da vollaroin para .i commiaaSo; 

T.' apeiado o posto em dii-cuaailo a aegulnto 

RU()UBÍil MENTO 

1 «■■Requeiro quBoprojacío n. 39, síbro'a qual js 
inti'rpui'paroJor' & conimiasfío deeíistialicii, seja 
lÜBcutido av. tudo am Be|iaf"dn dis HÍneodas que o 
acompanha, inclusiva an qua foracn offrtfocidna hojo, 
ToilflhUo todaa'Bitas ã cnmmiBflõo para oniiltir o 
SBU pnecar Bobro elliB.-rT. S'aga.a   ■ 

ü sr. Philiülro Machado nío aoln pruoedeiilo o 
raquerimanto: pois da ^utoror das eoieiíilàa não 
tSm ciiipa da qua a coininisafio delKaíBo do ee pro- 
nunciar sobra ollaa. Voto contra o raquoriíuento. 

O ar. TliMpliilo Brngo volta àlribunn, e, em 
poi'oes palavra», sustenta o requerimouto. 

■ O ar; Valladào dooUra que noh-i muito juãlo o 
cuqiietimunto,   mas   que   não  o ii cord a  com  ella 
3uaali) & sua um onda, porqun  ajaa f <i. bom explinn- 

a,   baiii   fundamentnil*.    Vàa  porlauto   offurecar 
uma emenda ao requerimento. 

E' apoiada B entra conjuuctamantc om disaOBs&o 
a eõguiote 

ü UE NOA 

d Que spja apprdVada onm oi pri jacto a me ida ra- 
intlva a Jüsí Gon;ili'oaGuiiniirSas Cunhai,—Vaiío 
dSo. t 

' O SR. C, AiiA(irMn'aaúréíái'io), informa qua o 
projoctn n. 23 foi rejeitado, nn I'a'ta am qua passa, 
alfaicnda da Coqueiros para Üujurú. ■ 

O sr. Prudánta da Mofaó.í t—Sltou de.accordo Cf m 
o reíjiiBrimBolo rio'nohrBdopuladi) pelo 3°'dtstrIelo, 
poríiuantofa não vofanii >B por oija cahliamos cm fla- 
gránta contrádÍi';i(ò cota o proiísdirnanlo qus a as- 
sembles l-m tido.   (^'pniBdb;)'    ■■ . ■ ', 

Aá6ícn)bli!à env.ando 4;co:üm'Bi[íò'drt ottaUítíca o 
projficio n'S'l"esuaseraéniia, aticndn'S:ilcloxíicijsio 
da-diiSs'Iais »J(rBntCB;'edjaB'prD3b'rip"i;Bs's.ouniprlB 
vòriDoir.se.nilo obaervada» pelo p ojecto u. emenda^ 

■AcoüiiiiaSodacslâtisllca.dando parecer â reippllo, 
aindi qoB.foBiil'iJoiitivjiuentofaYOrnvBl- ao prc>jeclo 
n; 39, infurmau'qneblla Balava acompanhado dos do- 
cumanloí;" exigidnã pélas rél-Tirtís lêis-; mas n da di- 
lani Bin'relaI'ib ll( emendas, a caminlBSftooo enten- 
deu-que podiantellaicóiitituir projeclos sopiradns, 
üii vatill-ando.que a respeito dellus nfiJ eslavam.pra- 
'enchidsa as formnlldades da lai comad ra-paito do 
piuje lo, as guardara na sna parta para quando a res- 
paitu de cada uma loaaera cumpridas easoB formilida- 
dea, oHeraoindo-B Sdiícu»JÍo.   , . , 

Da quslquerforma qua sejá, o qua' a certo é que só 
piidemn> volar em relaçSo ao projecto porquo sú so- 
bra ellá Piisté paréiicr at coinmisaio. 

Por esias raiBis catou dBaccordo cora o nobre dc- 
pU ado paio a'diatriclo mos por estas ma^maí razOts 
nSn po«aò Bccaiiar a sub-emondi apressutida pelo 
nobrcdípiíladoo sr. Valladío. _ 

O nobrs dagnlido roíidonta na capital a o nobre 
depuiadd'pelo B*. diatrictn, olTarecaram caln om uma 
amenja no pru]ecto; Cada um doi nobres deputados 
informou á cisáquo as suas'emendis relcrem- 
le' a proioctos jS appròíados' por eitai as- 
áarahlüi e r.raettldo ao.governo da pr-vmon para a 
devida sane ao ; qee eates projectos pardnram-se ou 
na" secflaria do-governo ou na secretana d» as'sm- 
blàa porqua nflo suo enciinlrados mm enira at leis 
aanccloaiiai, nem entre as devoWtdas. Sa lio ver- 
dadBlrii is infurmiíSti prealadaa, s nlo teraol raaio 
cara duiilar. deals qui ella* vam dos nobrai depu- 
Soi mo- parece qila >a. eic». nflo davcmusar do re- 
ourão dBofrerecaremonJaíBoproJBctoBmdlieuííflo, 
norqne ns obj-ctos deisas emon.ias c.malilUDm ja de- 
creto deatu assemble» («poiadosj SSi d^oratos que 
nai-iram por tod.soa traamicaa r<siinen1ae.i. Se 
pord«am-»e os autograph o», nem poru'odcaram 
.n.itili<adai ai delibBr»íÕi» do aasímbléa coulidai 

O facto da saterpardldo-o'.raspeBllya outdgrapho 
nllo nnulla „ o acto da aissmhldi; ó acto exrna e lin' 
meios sogurus [lara pro vareio'4; sua üí:Í,tünGÍtt afim 
íiaruitnur^r-aQoauto«raplib'íi^tdo'.     ■.■■   "' "   '' 

I'. sahliloqdo pur rn'coailli dá.'Dor"rcmíl'itlo no gt- 
varno do provinda qualqiÍBf duiiratoiquar por sor sniio 
elonado, qder por aibplea publiiiaçflo.^llca o reRlstrO' 
do,deom^,.na,aoiíremria.dseta'ba«a. . ■ ■■ ' 
' *K'?.' on.TOgístru 'temot cs Dnnoos ((as ass-ües om 
que; o pMjictú, foi ,dlsoWi,ioB'npptovado. Já so v6 
qua nài falia ricurs'i párardílíibiJUear-a.! a dlaposl- 
íla du iima laij que nfiqpordfl o «eu caractor pelo, 
facto drf BB ler Oíiroviado O aiLlographü oii da iiatf 
ler omcontrado em quaiqusr das rapartiçõea onde de- 
vam ostar:   . ■'■ ;],:■' :■'. . ' .     . 

Nestas coildijOes o racurso da qua devem.larfjip 
maoa o» nobres dr.put'idÒ3 nSii'a'o da offsrec-r emen- 
das, cjmo se ae tratasío da malerlanrva ; neato caso, 
me (iHríCÒ que de icoordo com o acto addicloual'o o 
nn-sso^regimenlo, cumpre aoa nuhriB deputado.*, uma 
vO!' qne Bé Interasaam pòloi njesmos dscreloa, vanli' 
car a t-xistencia dcllai, quer nojraglstro, queriniis au 
nãos; trazel-os ao conUBCiiíTèTito da.BRSSibbjéapara 
quo vKoii'coinailBSllo dèjuíliça H.iioS.oo'aoguip.t^aii. 
IramitüH de'miidn a produzirem. oíTuitos-ilo umj lei jii 
docrala a ; .0 qoo iiS 1 á rnsoavéi4Iraz-l-osiiV olscusr 
aio coma mntoria iiitaliara-iUBliiu^a eaoba formada 
BiiiBn.iaa ao pr'ají[!to^ii..;2[l.: i*(";.„ '- , 

.■Sa 'porem'o^s nobrUB'de;iut«d^H lonunciamiu'dlreilo 
qua tumfi v^rinojçapilaeiiJtBrnia deiiea uecretoí, 
para qiia sejàrii 'promúlgajjoiícoinn IBI'a!profera''iv 
apreaeularo'..a'iauinpto coniü ptJpo-ta'n'ovfl.-B'iio ta- 
ra'oior du arnenJas ao-;prqjéofJ.'ni-2Uj râa.permillain 
diior-ihès quell'arSo'.'i'iijailos Ü^ leis quiíj^nulam u, 
o.L>iso,8>j)"pf(iceltií di»-rc(jiinan"lirda.i:asã;^''B 
íuái..emãn"dS3-fi3a«"íS~fi"ó~põr''(p'ilüa'oi-;ír^-..^'s"edii- 
,v'em Bl;V^^«lBettida<,lCom\ã'^|■Oül>M'^i■■l^í^X2■^''■■jè 
Salall«içBjtíií>a'',iiiu«;>Bt|ííjsm4S£i'^;g^ 
eJlai;"eliiAo.>Bnti)reira)'iãB.'.cawtOBs^l^gaÈi'é:«gld>iá' 
liropüsUs''d"iSia "òrdém ..■PofruTiiu.vriándo a-favur.'do" 
requoriih-ntb-dn.nobre depuladj'i'.residBnta'cm Lore.- 
nil,.não posaõ deikir'de vular çòdirn o- roq^erim'unto' 
dú nObra'daontado te-ideiilo ha';tspitalii.[Muito bemi)' 

O .'ar:' Yalladlo;. COúVEUIíHIó jda-^pcutadBnciiiiÜiii 
pnndíTíçtída tule*» paio traior.'i)'i''5cajliiot'>'V pcdèVré- 
lirodada aui om.entia.   ■ "■:,'■■■   ■■ ■'   :■ 

E' concedida > lelirada^       ■.''■.■.    ■   ' 
Mfuíjuõ ii maiii psiin.lo a |iavri|,-eacerta-SB> a dÍE- 

üussau, ué op|iruvaÜu u roquerlioanlo.. ^ ,   ■-■ ■':■■■ ■■:■'■ 
Conlinuinilo-a.discuíaio üuip.roJHOtOí^é este appro-' 

'vadu sem debates e VAO as emiiièiiuaa-a coumtsaiio.-. 
* "1 •■.'■.' 

GÚTA3 DBHiTUBaLIsiçÃO 

O'af,   Th-   lliaga requer a'otlàra príferencia para 
a dis^us^bo doprojectin   ISâ, quaieonia duemalu- 
mentos aB ca^la^ da natiii'aiis,i;áò.     '' 

. Ent.'aiido em l* dtíiuiBQa o.-íe pi ojecto, o apiirova- 
do aem d.-.baie. 
Sando  dada a .hurii, o sr. presidente diBÍ(;na para a 
oídóm do'd nO.'   "   ' -n 

3* diaauasSi dirprojedo n,' 81' 
2^ discu-titi do prijoulo h. 8J 
1» diacussÍQ do irtjueto'ri, VM 
1" üincilssíio do p i.jeclò n, 191 
2"^ disciisaUó dó parcc-r subrii udtcrelo nltoaana- 

Díonado, .relativDÂ linha de bonds pan a Peuli.i. 
3» diacuaaiVJ do projaoio u. J23 
3* discuáaio liò projoiito n.    14' 
I*. discussão do parucer aubre o decreto Bio sanc- 

oiiiiiado. re ativò ao'cartório do Aicparo. 
!■ dl!'Ciis-ãi) dti> puBiur'a d  liapeliuiiigi. 
3> di-cusíBo dis p-at.uras da Fr.oca. 
ü'. disóiissDo das p.jslurasda Cbnccifi^ò dos (íu 

rulh-Js. 
1» diaòússao üo projo-Jlo n.; 175 
1' discu^Bi^u üo   Togúlamunlo   do^  csmltorio  do 

Campo-Largo, ■;,''?■',       ',    í^ÍÉ 
1» di"cusafl'i lio projecto n. liav 
31 ÚiicuKhâij dti pi^Aturas da Pnn|ia do Rio do Puii:a 
2» dipCUiNiíu do pnjribt'1 n. 2!4 
1» di.-cussilo do proji.'Clo ri', 173 
1» diíduniilo dg proj^i:tii n, ,125.,: '. 
3* di^cusilo do pri'jeoto n. '7^''.' .   ' 
3» disciissiii du proj-iclo n. 1-lH 
3« diBcuPsaodas poilurns da li^aiíni ,     ,     ' 
2» d scussilo lio (ir^ jaúto ri:. 128     -    ,    '.   ■* 
2* diícusaio du projBclií-n. 142 

L 2* .diacuasàit dopr.piiiclo, nolB9  i..'.'. 
- 2* discus^flõ do põjeoíõ n. 112 

1  - .  ,     " ... 

Levánt.-se asesstio.   , . 

31> SeeeSo ordiúarla 

EM O DE MÁHCO Dli 1882 

pitB3iDENciA DO'-ea. nAnio DO PINHAL 

"Ái-i- 
SUMMARIO:-EÍPISDÍBfiTB.-RedançilíB,-Pnreco- 

rea.—Projecto.—PublicRíSn'da dabates.—Obset- 
vaçOsa dos ars. Thfophllo Braga. AbrsncliBH, P. 
Bamcho B Presidente.—OüDKM DO DIA.-IC^- 
trada do farm rie Bacnstiiva.—Observaçílda 
aubstitutivo do ar. P. Machado.—Ob^erva^aes e 
requerimento do ar. P. Riracbo. —Discurso do 
ar. Prudontada Moraaii, —Divisas.—ObeervasOas 
doB Rrs. Fallelo CumaVgo'. C. Aranha e Abran- 
clieg.—ApoBBntadoria.-rLíiceiiça.—DecliraçEo de 
voto.—Bonds para a Panlia. — üiecurao doer. 
P. Vicente. 

A'a H horas da manha, faitn a chamadn,acham 
aè preaentes os srs. Barfio do PInbil, Carloa Ara- 
nha, Silveira da Motta, Vailidüo, M'lrass, Felloiu 
Camargo, Pauln Toledo, liiiraclin, líodrigií-Lobato, 
Abranches, Pedro Viccnta, Tlieophilo Bragi. Riin. 
gel Pastunn, Rodrigues da Oüvaira. Castro Andra- 
de, Pinheiro Machado, Piadada, Leonel, Caindlo do 
Andrade, Evaristo Cruz, Qahrial PISB, Campos 
Sallas, Jnsí Ofloar, Raphael Correia, Jiiguarjbe 
BMhu. PrudonlB de MorntíB,, IJ.iurroul, Marinho 
pVado Junior, Antonio Correia a Barboia I.ima. 

Fiiltando os mula Hsnliores sem participa-lo. 

Abro RB H sassIlD. 

E' lida 6 apprbvala a acta do nnlocodonlo. 

Oar: I'aacrstario IS o seguinte ! ._ 

;:-.:. . '  EXPEDIENTE       -   '^.'..■.: -■^. 

■■.—■:.■ .-  nsPBBBBNTAÇflBS ;,■"•■'-;, ■-■ 

'Uma da caroara do Jáboticnbíl, podlado a deore- 
t»o«D da: quantia da. dãi-corltoB de réifi,;Pjrii a- 
ctínstriicçlio da unit-iiidoia DoqudliL-.ítlliii-e a da 
ciho»' ciintos"- d9"r-flÍB-pBnriÍBTi.nraBdaTrearBetiTa 
rniitrii.^A'couimiasiojlefaiooilB:--■'..■.■■-"■ ■      - 

■Outrí doj moradorea d* freijuaiia de N. S. doa 
Duras da Prainha, comarca da.Iguapo. pedindo au- 
iiiio de doue coutoa de rei», paru concartoa da ms- 
triz diiquelli rceRiiaiiu.--A'coramiasai ria fazenda. 

OiilraduimoradoreB-do rnunlcipio.di) pHlrucinio 
dá Ssnta Inaliel, padindu passagem daiiuelle mu- 
nicípio para ai comarca o Isrmq do Jacareliy.—A 
com mi seio due ata tis ti cu.      ' " .   ■ 

" ' . ■■   ■■■    BBDACçOBB;--       ■.:■■■. !■;;. 

SiO nppiovadas aa do projeeto n. 29; e dos co- 
digoa ds   poaturas das camaraa da AraraB.e Santa 
Barbara. ■'iü:.^^?;'' ■''  ' 

pAitBCEaBS-:;.. ■   - : 

SSo iidoa os seguintes : -   " 

, A commisaao da estatística, tendo examinado a 
TBpresBnlaçflo da câmara mimicipal ds villa do 
Rio Verda. pedindo i. craaçao de u,^i nov. comar- 
ca composta daquelie termo e.da S, SebaatlEo do 
TijucD Preto, denominsnio-ae-comarca do Eio 
Verde; e, tendo aiauiinado tambero outros docu- 
montoaquB justiflcam o projcoloin. 16 dasto anno,- 
á da paracsr qua seja o mesmo projecto apreaeuta- 
do A dlseu8sa'>, aolicilBndo » a-sembloa, comur- 
gsncia, polo ialerraeJio do governo, a precisa in- 
form aja o do dr. juiz da dirúitoídi comarca da Fa- 

*'e'u das commi.BDs., fl da si.rflo ds^8M.-E. 
da PÍBdadB;-ltodriftuoí de Ollreira.-BaplUU de 
Moraes,—Theophilo Braga. . ... 

Po-to em dis-ua-io, 6 nprova-Ja. 

A-commiaBSD de câmara, maoicip"*-tl'pj?..".'.V 
iaÍQs4e 

p«l da cidado.dc Mogy d«a Crúzea, refdçpbtoB aó'fe- 
RUlimflDto^Ju. mntado,nro,,í de ppracer.quoBBjaai 
aprovados,  mono» o nr.tii{o B°. po; HCrvaiatõrlo. 

b»la aaBi corainÍBBDpB, .6 dn Marco do ISSa. -Fe- 
llulo Cnmnrg'i.r-Caetru Auilrade —1!,. 1,.' 'Bgur- 
roul.~A. Ousiroz..—A, Correia,—JoVú.Osõar., ' 

Hara nordom doa-.traballioB,, .,...' 

1     PBOJBOTO .     ■■„.■.■ 
-.■.,' ■    ■ ■      ■ „.■; <"..'."■ '■■■ ■ 

, E'.lido, julgado objeato da dêliborBclo, e vai a 
imprimir, ,11., eaguinte ; • 

■-.■■■ f'i/7.\;,:'í'-''~^':ii:';m ■'■■■^'"■'■'' /;;" _,,,;;■ 

A nsaambliia logi.slaUTo prnylncia], daoreta": 
, Art. 1° Fica o governo  auloria'ado a diepiihdor a 

SiiantiB   da doia.contos da riii>', ooni' li ooniitrii .;;lin 
a uma oadUa aa:fregUKzla do S. Mancai, município 

de Botunalú-   , . 
Art. Z'   llBTogndaa HB dispoaiçOns HT hootrarld^ 
PiiCD da aEsem.Diâi,  (t da Mnfgo ilél^SSl^^^Qnatro 

'Andr.ndB. —J.:; l^errelra..—Silveira da 'Úotiã-—' 
ümygdio Piodada,     „    , -.    ■ r ■      .,"' 

 ..'-'PUBLICAÇÃO Dlt'Dltl.\Tl!S [, 
■', ,   ■■■    ■■ ■ '■ ■     ,'.: I.'    i,'.; 

O SB.,'JTHI30PHILO BBAõA (Pela ordem);—Sr. pra. 
MJdente,"'.'Hmi furfadii a vir ainda'n,trihu>.iH, p.nra 
rooIamarAoenlra' o mddo porqua.'o Correio Paulista 
tia jjúmprií o "contracto quu .o-lebr .u com a uii^za 
dent}', nasembida,: [Iara, publica;iii doa rexpeutlvirs 
debiitês.' -_'.C*-■  '.■ ■      ;■■■'.  1 
' ■;;Iá';'t].vo','ci"ci;anit,ò de d.izer-.isr'. preaiiienljn.-quo-a 
c|K'üjyÍH'iaaíiniro;>í';.di).Jornal ein;6»lBa:doa'd.p't(ã--' 
doB;^'.nio. tãm "Bido.,ciiinprlda i.tiindBífióntám.infto: 
,r("c.';bi cjgaojiirnnl M'h'olBl ondBmorb-ViiVmjhojB-i' 
Sr^'aafmi/'Otfiii'o-BiJV^Oi'inpiurjcii^u-'^---^'''^^ 
os Br'à.-dr's.''CnRtrn.Andr«'3B>a"J« 

O'rr.; Ahrnncbos i—O j,irnHl Bahiu lioj 
ras.:   pu'r i'SO'nao'-podini KÍn(la-'.-tí)r._Bido duiittlf. 
b'uido.   ■-'■ ... ', "i.'_l.,-.....',', .-.",.■..-■,..; 
'.i.O.'ar'J'.Tlia.npliilo Brngn i^Mit ,ao..a.,!e[n'prGik,do 
poVi'ei o,' PauM» Wnóii" Be l i^^tilDi b a ai - 'iri nii ti^lB',-'co tu'o 
lioa' HBBBVefuii o nobrò deputado,' deva iarpi-MBiinl 
a m^tariaBs noceaeario» pafe^^lnzer o iomiil ^ahir 
iniia cedo, cam' terapo'da »ei-dc8trihuldo. Portan- 
to/ os,, faclna nítão riMsmoutindo nqucUu aHsev.'ra- 
çjlo do nuhru "dapiltado, quo a ami.r.za ilo Correia 
Paulistano ostú perfailamcnto m .ntadii, ii modo u 
poriur b'ra desempKiibur todo e qualquer trabalho 
com a rnsijr regulnri Inde. 

Além dbao, sr. presidi'.nti\ eaiou [nfarmadig qiiu 
o numaro do nCorreio Pl^ull^lan<l» que tmi a ur- 
dam do dm de hoje, foi utftrBgua na aecretarin, úH 
11 horas, pi)Ui-o nntas ria aberta « ."aaMio. correndo 
ntís o riso i da fi.;iirnius num ordum ilo dia, na prii- 
sente BBI.BI'IO 1 

Aindi málí, ar. prasidanto, vem hoje no nCorreio 
PauliBtant». a declaraçnu do qua, lendo alls con tr ri c- 
tiido n publicaçiio ilnn dcbiitis>i da aaaembléa, deixH 
p.jr IsHo, il» hgorn em diante, do pubiicar o resu- 
mo do< mesmos trabalhos. 

E' p'BClao qun aaibamna. sr. presídenle, ss essa 
rieciariição do «Corraio PaulislaU''» 'ofere-*e aos 
reeumoB que nlú aqui tem sido.fsitoa por conta 
?UB, ou sa nos res mu os que obrigou se a fazer pelo 
SBU cuntiacto com esta «seembléi; porque, sa ra 
fare-s9 li òbiignçío impoata pelo contrHcto, noíse 
caso pareça uma espécie de deRailn, que f.iz a em- 
prsza' 6. meza dastn casa, declariindo-lhe que nao 
ciini|)ríríL BSSII CIUIIIOIH rio coulructu. 

Nfio é tllrin, sr. presirianlo; noto tarobe.m graúda 
InllüelidHda lua reriiimos qua tani aido fuito.'i pur 
nqiialie jornal, oo qua aqiii se paaaa ; 6 ns.'im qim 
lendo u sr. 'lí. Corri ii ofTorneido uma emenda ao 
project.! n. 39, dlzam os resumos a esse propoailu 
—«rallaram n ruspnilo os 3ra, fulano a sicrano, e 
fill approvsdo o requarloiento do br, Theoplillo 
Qragau. I^liilretintn, riingunin sabe, por stisa resu- 
mo, qual foi csao rcquprimeoto ' 

O rosumo dos debatas, aiigundo o contracto, nflo 
I! o leaumo ou oaqueiíto ria sesaBo ; nüi; para isso 
tfmoH n actii i e o rasiiuo de tndns os riisruraoa, 
da toUns nu uh^crvMfòas que'iSi I'BItas aqui Da tri- 
buna. 

O .ir. Bi rie Mornos ; -Mas, porqua não faz casa 
raidamníiío contra o «Commercio de SSo Paulo! 
('Apoiados ) 

O ar. Tlieophilo [Iragn :—Eu nSo auu do «Com- 
morciü du i^S'j Paul(j>... 

Oar. iVbnncbes i^Nam.nús do ilCorraio Paulia- 
lauí >, 

O.ar,- Tliacphiiu Braga r—.. .como oa nubraa de- 
putadoB íio do «Correio Poulietanou, (não apoia- 
doa], tanlit .que o Dobra dupulario n sr. ]i, riu M'i- 
raes, ntii dii'Covn forma a Boua rii^curacH lá na t;- 
pognipliia, iiujfineiilaudu o quo riis^iB aqui, 

O sr. B. da Moraes :—E' falso I 
O sr.' TliBophiin BrHga :—Foi o quo me dissso 

empreg-adc que faz oa reaumos para o (Correio 
Paiiliatano». 

fHa nlguna spartea.) 
b ar. P. Vicenta :—O melhor é voltar-se ao 

•Commarcio de S. Paulou, uma vez que oa nobraa 
doputiidos oonsuram a incza'. (Apoiados.^ 

O sr. Tlieopbilo Brn«a ("jorn força):—Não fM;;o 
censuras a mezu, por qua a meza, deade qiie se 
apreacnl^ou um sú concurrenlè, Qilo podia deixar 
de ooutrnctar com irila. 

Sabia-HO qne apoiiaa dous oram OB concurrontea, 
a que um ora pohra o oiilro rico,.. 

(Trocam-flo muitos apartae.) 
O sr. M. Prado Junior ; —Clausulas do girantia, 

e nho clauaiilas da compadraaco, como o uobra de- 
putado ooslurna faiar. 

O ar. TiiBOphilo Braga ;—Eu?! O nobre deputa- 
do aSo pídi dizer ISSO, anbia-se qiio nponas liouB 
JorntiEH re Epriiflentariam. c que um, polna anas 
oircuinatancia*, não poderia aujaitar-ie AJ olauao- 
ias qilB oetabeleceu a asaarablóa, portanto, legiala- 
VH para o rico, o nilo para o pobre, qua niloseapre 
aentaria. 

O Br. Abrauclins dâ um noarte. 
(lar, Thcophilo Braga:—Os mtirca doputadoacon. 

tnm com a maioria nesta quo«13o, p rqua sabam 
quaosr. dr, M. Prado Junior auxilia o «Curreio 
PauliBtano». 

O sr. M. Pfaio Junior:—E UíUB pormittaqde to 
dae as clausulas impostas para uonlrEctoa destes. 
Beiauí, O'mo oalas du parfaita' garantia para a mo. 
ralidado 1 

O ar, Camlllo deAndrada.-—Onde a immorcliünaa 
da ouira parto? 

O sr'.- C. Sailes:—Va. oxa. censuram a exigência 
Oa garantia í I 

. Oar. Thophilo Bregíi; - Em nutroa nonduCes, 
nSo ceuBuraiia; mas oonauro aqui, qua sabla-aii 
peifoilamonte quo "ti do's j irnaes estavam no cnso 
da sn-aprasentir para a<a crjntracto, sondo um de 
empresa rica o i,ulro rie empresa [Obra- _ 
"" Oar/.P-^Vicnnlp;-iintíoTsnwuro-a-r.Ka*^'"''-': -~ 
:'^üsr..riiaopíiilu-Bragii:-Jil respondi pôr m*(ade 

iima vez à esta objecção; a maát-nad linho rama' 
dio aenfio pontractar com o uníco jornal quo sa 
apraaantBva. '. ■■ .^ ■' 

("Ha alguns apnriea.) ■.       ^   ■ 
dumpre que venho laztr alguma rauinmaçfio nes. 

lo aeillldo, ar. presidente, oi nobres dapulsdos m- 
atormanlam da apartas, c'o m .do qua obriga-ma a 
levantar a voz do t im tiatural, para podar ser ou- 
vido peloa lachjgraphoB. 

Queira v. ox, rieaculpar-mn, sr, preaidento. 
E'a aegundi vez, oomo diaaa, que vcnho fazer 

lan-una ao «Cor eio PauÜ-tino., a creio que estos, 
como as primeiraa.sfio procedentes. 

■■:■.- ''.:!■'■■ ^""^ 

'.' ■.■.■■'■" ■■ri.-A^ê^ 

.   '- ,;j. --. ■■ ■ v..^^-    : ■■  !.,- ''.:■-:':'-":;.' ■■■-^■^,1.- 

ao loiri.eu.pornormii'd'iicon'.rMtn ütiJ.jorHtilqlie si ■ 
absliive da BpresentariÍBÍií.propoHtH ^ .'>t ■" ■ ■ 
.. 8eio,aUorríloi'aillrtt»non.'!eü.'fürfflatO divJriV-f 
do «Dlirip da:Manhfi», Ô de var que o toíiíiftto ou'*- ■ 
dflve Be)-vlrldd norm-- .para o .aiip-lhineiiui i oíür* ;; 
mato do,«Correio Puulielanoi, e nau do «Diarro,dtfMi^êl 
Haiihfi*'..-■     '--■'"'. ' '■-''.■ -'.   ,-" '■ ■-... ^v.i'iSS^^ 

Oaiipplamenlo'doVoBBi" de-qiinlfo ■íagÍrtBa,adci'iw,'.i^ 
formato do iCoTaiõ Paullítalinsv  Aeh.'. quei'ôum*'íí>Ma 
falta gravo, o doEíJo que a me'Hi ma Informe a'TiV-' ''" 
poltii, . 
.Oar. Abranoboa;—E' caso do fort-s 1   i,' '• 

,'/ 

■-.'- j; I     ,■■,■-.,.    i:\'   •    ti -        .,' , ,"L>'',,'ii'.^.'y^fig 
'■ O sr. prnaideuta fai' observicDBa quanío re'CB^'-'i^li^ 
bemoBi ■ '   ■.■■■-'._.■•:'<t      ':, V   ■. ,'  ^-'-^'^-r^l'^ 

■ -.''' '•'■■'   .. ',■ .., 

, O ar, Jnguariba-Filho ;(pBlfl í>VdêTÍi)'í.i alíriiiiHs 
obH.orvaçOss',; a. respeito it/ii ptòjeciiis'"r.:lát vii^ 4'.,. 
iotaiU», quo tflm i-iiloBpr»senla.lo,- por uil-'o nutria- . 
dainitedoa, a conalue ped iido que i ji'n o- rni^moi 
dados ij ^rn.R orlem'dorií.,^ ums'viiV, ■.)n- ii nM.nm^a-; 
*fio a qua iforam aíTauto-, atí ■ hj' niW dVu pa.- 
recer.i.- ■ ,-■■. ..■i-^.,-,'i,-. ;.,■■■•■ ■ ■:.-.WJ-■ 
:;■'.     ■-■',■.,   ■»,■,- . ■;' ^r^- 
.   O ar. pròsídantadacliira qnenli de.| o p'^j'ito,-' 
d I B>'   J'giiiirili".  Hob'e luTerias. pa'H- a'"'d''in'do , 
.din, em "ttein;(lii ao fsoi'i IIB ror -a nrrha l>i • la fi^B 
!■ noli 10 d-ipuL-iflo;   » quo  HB ripri' H ri H. l|i r   ';ra '.,. 
stteijd«r a qnalqusr istlamagilo .jua si^ja f iia . Ui.j'' - c     ..■,. 
mombro» dn oasa.-  *■!.    - ■ ■ - ■'' '■ ■    ' '  '■' ■ ■^■-   •'^y, 

'. ^■■■"■,:0RD1ÍM DO'SlAi'. ■■■   ■>       *'■ ,,. ■ ■-■■; ;/;' "' 
■■,,,■ v,.i. ■'     ■..,.;,,     ',   '   '" 

, 0 sr.  R,' da' PiaiUdi .requer   p-t'frrencia (,ara a 
'di«ciiafiao"dos'pròj.VI~>r:iis"- 14-o IKl. i    p.'.'  ■ ■     -.'(i,, 
■-i.A'"c«á'in6fE»-ii-iíiefHrsnciai' -,:,■- fl ■; ■-  '■'- :"",■■: ':■■;;; 
iiHr4''5gs%í;>v'í.v-i';i'^^'^íS^.%:=;''-Íí;-'^'''- 

.  .    „ _    „.,     . .ní'»i'i-.'''./'r'.'#^ 
torisa o g iv«rnO'a pontrãctar. n cjiiri'ti uiij'i;, .LI; ina .^r^;^^ 
râuial/f-^rrío da BsoaeiBva.a IiapBiiiiingai,'^''.:,-'-;.:^^^!^^ 

..;..Q:SRl'iPtNasi»'Q_MAnTTa5u;—Sr,."a!yiBiiiíllil)...,ur^''-«'--fri^6Ü aenoiaiQus urn-iljã'deBte.B-''útnõ-:deitiíi'11irta.'niniaj'íJ^^ 
aii mat'iu eslB pr'njiiclol' Ku eapwravi luai-q,,' n''"'.víílí^g 
nobres ilepuiiii|.iM..'quB,'i',iiopilgn»iain .de ia' -«i -'i ,' ] :'*■ 
piiH^ar cm !• a 2'';;iiaE^:u-ai.ai i.ars^'.-i'o ii_; l..■|l.^B■ ..: :"'^^' 
■".om iirgiimontiMi mais eolnlO' e'ííflg(UrVH'íiíÍÍ!fí*'ã'.-^i,^^ 
t8l,o-I uii'H 'nSo procederam asiiiii., m<lo''-i'Hl''^'''..."__,^ 
desiie 'ogj I ■■■,■- 

Vonlio hnji', ar. presidente nfTprersr "rii lubsti^     ■-,.'■ 
luir.ivo a uaan projecto,   quo  ultara   in.t.-ir m-i'il'*'a»  ;    '■ ;'' 
condigOcf, I' esparn obter a eua appr.vai^no; .li'- o" 
aeguiiito, (Lfi) '■!.■■" 

^  .- *^V. 
V, apoiado e antra coujoQcrarnente em d|.> U-aiO;   ' 

0 seguinte, ■■':.', ■''? 
aUUBTlTUTIVO    ';,    '"'' •':,,■■."'■ 

i\rt.  1*   Fica 0 gnvanio da' nrovincia anlnnaailo ■'.' 
a ciintraclarcoin quam m is  vuntsgaii" ■ ff«r.or*   .   ■,'-■ 
oo'nstriii'cilo,   uso a cuslaio, unm   privilegio la n;i--   ' -N.^; 
vanta BiiiiO', 0 prolongamento  da'via latta i Siru-     '..■'•■!; 
cabana ate lii,i-tlriinu-a, piaaaudn pnr Tsluhy.     ,■     vl-'-i. 

Art   2°   0 goveriJO garantirão  juro 'Tiaxi^iin da- 
It por cento saora  o i.a,,ilal'd.i ultocantiia  uunliis, '     ., '.! 
no prato de ds lU annns,  inilemniziiB'lo a  compa-"        . ; 
nhia  que se  organizar, os  adiants'mantus qua  M'. 
reidiziiram.  asi'm  que a   raiida da  estrad» cobrir 
BI]U"I1BB juros.  ' -.■..■' 

Art. 3°    Revogadas «a disiioaiçOas om contrario. " 
Paço 'la BBsnmblea. fl dn \Iarii.> deiSBi. — Baur- ' ■-'■ 

rowi, Evarislo Cru:, Rodrigues de Oiiteira, Castro ■ ^ ' ,, 
Andrade, Piedade, PiiilieiroHaehado,Leonel;Fér- '*., :,-■. 
reira Braga, Moraes, S. da Malta. ,,;■!)} 

O sr. Paiva Barach^i—Sr. presidante, em' tima 
das saasSes passadas esto pr ji'Cto foi ounvonionlo.* 
monto discutido u conaidaradn psli ca=a, que loz- 
llia a deviria ju-ti;s, cariando a pretançi > do ubter 
diia Já uuerariua u, fras da piovíniila, a g'iraoiia'ila 
juros ris 7 por c^nto para o capital de mil e duzeil- 
IDB contos do rdis. , ■ 

Ora, SI', presidente, aa foi rejeitada seioelhanta 
ptotenoão, devemos inferir dahi que a província tiao 
pôde... 1 ■ 

Osr. Pinheirn Machado;—Pude. , 
Oar, Paiva Barachoi — ... carregar corii maia 

esta obrigação que lhe cuataria. somma aup°riar i 
selonta cogito» niinuaas. Como, p.ns, mudada a 
fdnna primitiva á elia de novo trazido ao debata, 
qiiindo o projecto em 3' discussão, raveatido apenas 
da ingeniiidadu de um substitutivo, em que pouco 
aliara o primitivo fuiirio? 

Poia iiAo ú islo uma sorpreza qua o nobre depu- 
tado quer [azar a eala "SJcmbléa, vludo j4 O pr je- 
oto as-igoado por grnnda numero de deputados — 
que par^ Inumpho -achnm-ae lodo* preaentea? 

Bará fzoavel que se vote a garantia, pedida, quo 
importa em quarenta e oitu cantos da réiá, por dez 
annos, o qua quer dizor — quatrocanluse oitenta 
cantos, fura jiiros, que a província de S. Pauln pa- 
liará, sijiri certeza daaiifoTir lucros, além dealguna 
baiieüoioa qi'e ad»iriíJ «0 '0° .dlalricto — de que é o 
nobredeiiutadn niii dennd iln advogado! Ha parnco 
que nSi, sr. preaideiit». 

O sr. Silveira da Multa:—Não apoiado. 
O sr. Paiva Baraclio: — Seme provar o nobre de- 

putado qua é justificável a sua pratançüo, garaoto 
daade jâ o iiiau voto, uma vez qua llque dem <natra- 
do que a garantiaseri apanas nominal pur parta da 
provincia. Sanno cuulinuarei n alürmar^que 6 um 
onuí, a multo si!rlD que o nobre dep.ilado vem 
crearainda'a nossa província a beieilaio da algu- 
mas 1oc"Iidnries. 

Osr. G. Piza;-Muito übrigado. 
O ar. Paiva Hnraohu; — So nas !■ a 2" discns>(Jeí 

ji foi danllociiid < o prova lo ã tasa que os muo'Cl- 
pina que prstande o nobre deputado ligar, a a znui»' 
percorrida peia estrada pouco podorSo prtTduiir, 
Blim rie nue a Importasâii o BXpnrl-içüo por e-sa fer- 
ro-via dflm a necaasariB renda lendanto a iJs'so'ue- 
rar a província ài co'npromiaao quase l.hi qjisr 
impflr. como ó qua hoje a^m main raiOea apraeiit* 
um substitutivo o nobre daputaSii sobra uma ioii- 
taria, púria-sa dizar, vencida, sobre ' uma idía rejai 
ladaf 

O ar. Silveira da Motta; -E' umaemeniia ao pro- 
jecto. 

O sr. Paiva Barachot—Nãoõ uma.inniifienieeniaii- 
da; é a repr^docçao do projecto' liom uma pnijue- 
alna oitorsçfiü no principal. Da primfir-i yai so 
pedia 7 por coiitu o hoje i-o pede 6 pur caólo- 4 
dilTãreuca d- 1 por carito apenas ! 

O sr: Silv'iri ria Motta:—E da'i 
toado rela, uocipit'l. 

,   O ar.   Paiva  Dira.ho.—Aí'modrfi açSoa nlo Ifiõ" 
importantes. '    . 

Ori. Pinhoirii M>ichad-!—E'"ii o'lg^aidi, 
O ^r. 1'níva üa achq —Cilmir'jldi-ai'. 'B'. to=fv 

Jante, o'lt-i ]ii-i)ji;ci.i,bnl UJiiils-it^BOf-cnm-fTnjii' I'i' 
n,^'iiiia ■.ornr?íii.!.or>i'''e«ta-ai-(;ábU!i';'uu'.|;Sj poJíída 
filr;,l'i aiiív.na o ilí'ii-dar,l, '. ,' ■ 

l'ii,hoifo yae;i"d.>:—Poi»'V t^c^nirn.  '■■ •'■'■; "■ 
P.-i ■ a B.ir«c1i..:—quooliü piíasa (i.s-a-- livre- "-"'rTffi 

■fí.-. . lü-ob,o üiaferi-i   d ■ laiít.i "lipo-raii-. ', '^-I-ij 
eno- ja a Oi^ia Ko a qu" nC>_.v,-^jb,..'^.'     ' 

^ 
â 

3 
■■/■ 

■^ 

ill ■sm 

' qnat-OClIltOB   MOr 

mento. > 
CIA, e itit. 

laiMÍe « artigo»dopo«arM da«niramuatQl-     On, l 
■■   ;-.-'-:;^:ílíyi;:::v,'^^:.:i-;-:v,.-A?::-'--   -■■.        • 

:■■■/■■■ :-^—i~y: -. -:"í^-w; V>:ii:;yrií:ir:^^í ■ r-^^\.,/- 

Oar, Abrancbaa pronuncion um discurso que 
nío recebem03. 

OSR. PAIVA BABACHOi-Sr, pre'identB, nfio ve- 
nho discutir aqoi o coninalo teilo pala meaa e a 
a ampreaa dj «Correio. Paulistano», oem tfio pouco 
fundamonlar.coosuraB, porque eiitando. qm é uma 
questão ji vencida, e que á moaa compota roBCln- 
dir o Ejniraoto, quando elle aio soja cumprido. 

Asflínl, vim 6. tribuna Bomenia pa.lir a ». "i. que 
mo i^form^ aa o supplemanto dado pelo «birreio 
Paulistano-, está da accô itd.i com aa bsa.B do, re- 
quarlmauto do nobre deputada Martinho Prado Ju- 

"'o requerimento me parece quo oiigla um suppla- 
niento do fjrrailo do jornal qua flieias o corilraelo. 

Oar.C. Andridar-Dolaminhudolornal. 
U .r P. Barachol—Ora, a tinprflja do tUiarlO aa 

M.iabfi> pedindo ÍQformB<;DJS d «oreüria da aaism- 
blit, foi inljrmada de qua o supplomeolo devia aar 
dB quatro pigma", CJrreJpondeotví 00 f.vmalo ao 
i.rnil. envred^^ao do conlracto |.«r.;e-ine quaai 
'a í qua o aiiiiplementi -ará corre.ípundrnla ao lor- 
maio do «D ario da Manh*.. 

On, pirgunio au, porqu» ranií-', Mtn qne dlieilo 

iintro'* imi."^n.it1ore9 p-("<o.ii'a a.m   .-lu H    rnís-. '' 
nos'oiiv r-sc ^ub'e ellu a'com n is-a-, dé ohra< publl. i 

Hasenodo v ' espiri'»  da ju-t f''■nm^qiii  'ern,, 
ii.^i iprr S'! íoiiji'.;! .o 'Bla assi'm dés,  vun a .■■•■•ahlar' ■ 
uii   rt<iu.irime,-.i ■   n'aqliellH aántid'.  a.iili de oom". 
mt ' iigiiriji^a^'i ireoia-'ipe-la   rul.-nç*p>. 

D-' Vinheirii' chadó:—fs'oS .■h<i á mol   v sia. ' 
Pa   1 tl-ra ho; \ .".uapa a fjzer-i« des^o'.  cmp'i- 

rnenli ■ .- ''leil'ne» Í,CiHla 'dua'   . fíaa   ^\^   p"- V "Ci- 1, , 
V. ai;  '.rá o.'oasiSo LV-vir  à .•fi'-aui  d niu'S'rar 
o coaT ■ 1 l'i qii'-ou*, anho'illfl'iri d I,'<■■ q^iJ 0;lB, 
proiactn ..'' i é lanib-rQ   lo'num -'.o'',-l-a rhip'  I.".^' 

Vou ma iir á mia o \iiii co^.t.riiiií- l-,o-»..Bfo 
ouvir o ni)i'. aiitLr dó nú:.'SldClvo  riibre a qupil^Ki. 

E'lIOo, a, ~ ado. a pifltoi m drioúisi. u seguinte.' -' 

RKQUERIli':NTO;"iKííí?í'i ■  ■"--'■ 
I     .■i,?-^i;-Jíó;.v.-. ."■'   '    ' 

«Requeiro qu. aoii aurjda.-^ contni'iafiodA tt'on- 
daaobr-ioaubsti.'iiiV,j,ap(esíi'ndo  BO,p ojo lo  n. 
81 —P. Bn-acbo. ■;        . \' ,      ..;: 

NiDttusm pediní'-t palavra,   fitai-.n-ia.aídifOJ- 
alo, aã rejeitad.i o ,  quorimau'.:.    .>-,','■■''■   ;■ ■'• 

ConiinuB a diicusi jdo proj, -.i'. oí.u .o au>jti» 

O IB. PáüMNTi Dl Moam":.-.^'. ptõiúaott, pa-. 
dl « p»la>ri .uiiífa oims 0*>^  d( l.np \ja"  t -, a. ■ 
Oi meuscollogaidftbaniuáa rBpBb;,o«ua,,i-\mMT p-. 
çào do signatário no p'oj'cr^ oi'tf,    i.."m'.aj.3  »ii- '■ 
lar contra  o suhBt-tutivo   aíiim  íomo Vjt»raoB, 
ha.llis, c ntra o p  jecto inmiliv.i. 

NSosei ineaiao, a- p'e»id^ute -t v. ev:-. t-nleri^ 
aceitar a suzeltar i, di'Cii:-6o «ali eio-ndi a.ij 
tratei de TínllcBi sal aua aprziüiiti^Sj Ta< IV> uio , 

-fM 

.--.A'eiot.-.riA'iiiLijiii'^'.t'^'.i^-^tj-.iJs --■-.','.'ií'd'. - 

■- ■- -■^■■'■'■^ '^■'■' 'r^---: 
'.^v";^::■i^'v-v!í;'íÁ^■í^■i'■■ i. 

.- -.;,;•,-.-.::. .■:--^f-.-,--,.   1    , -, -..;-.5 

:-^<^ ■.;\Sw.v' 



^Tyííss 

. SUPPLRMRN rO AO CORREIO PAÜU3TAN0- 
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-J^ 

'^t- dfO'Of) t'O «-da'n-BO'sdoroirniBntfl'la mm- 
"i'Hea  (,iie raiipnoiiH prnhibirqu-Om iimasfl-S^o s« 

'r-■  Tppr idiKa n tno-mH idé i uinn vi'i logojtida. 0  que 
".'■.   aísa mhlS» renRitnu, pnr "coisião il* -Hgun.la  il-i|- 

ciiiat  dV8t« piTJ ■Pto' rifO   füi  a  guiUiíum p-üdo 
.     lar^ncntmila a^fer'ii. rida fjí o (NU  do  ju I;H lU 

TSÍiiibrBSiínauaníunv  Toi n i'Oi do auraii'irjiiro» 
S^'-ir. ft  ãtrada   d«  f"T" da  Rncnnlavi  à  ItapüH miC". 

^i' laxa iijBJiíri)".  1'ni   iwto  qii-a "asomblui riiK"it'". 
^í/--fltn vonçiiu iiominil pur lü «otos ooutra 11   (T"'- 

>.'"" Rpg.itmla" idéade pa'aniis do juras á oslraflív de 
'■■. íatrri priJBBtsda pi'a [(«pnimiieii, nfio sei sa s-ri 

THgu'anidiBiliir-s-em'arcoirii iliaou-aiu iima ro 
■',':.■ i,Todiioçfio4»ma ms idév cm p^qu^ana r.;lc) maa 
■; , q.inntu "ocapit 1, qurtUlo i dirooçío da linliH e 
':'•} '  - qiian'0 sos j.irna 

Ái-híinlo-i-0 HoHr^a mDsa, S lida, apoiada, cnira 
tambuuí oin diasusslio, o teguiiita ! ■   ■ , 

EUBMUA- 

':v:' 

'       "^B C*BM,Q.:-Cp-doü  parpoard- FBI In 'a* ufi 

Vcsiicnta,"» Hi.e.iiidaMtcrüülQ/01 
nrc-ssi.UrtH da vir  í" tnb .na -■ 

(;[i]iniils.>[i 
li -aiis'iiit )S 
quD cnli 

ooinb»tt"r 
qu,: u,,,.   "■;;-;■-,„  y pj(c. o acusa riavmiiBflUr 

Ma", iiS" trwo mpími da fiier oppoaiçiSu BO snUs- 
tiluiiv-' U'mi[)di moil- reginifliiti, pcirqno a latir. 
do re'jiifri'1'O il" V° ó be n ul-va ; ms  coiilormarei 
ci>m a dPi'i'fio d   v.   x . 

O sr. Preá i!e le:   O raEimsntn ilu nrrjficto, 
U «i-. P. do  Mjrausi-E'  quesitti da  f-rmuln, 

fund   éo mu-mii. 
Oqiifl ma   pa-ecB qu rer o rpgimanto, ú qua  a 

maa,,,-  dán, H'. a v z rea-iWda,  oàu  possa appate- 
C"r iDai'Dn mesnín «easüo. '     . j 

O r-jjimiiíilo B'Bllg ilu em BUÍ  lottr»   da   raoQ 
aj.ururis>ir ■ auiiitiiiiaa dii omoiída ;  mns  ma  puro 
ee   q'le "Si púda ser ojaa o BBU uipirilo. V. PíC. 'I 
qu"   limn madid» refraitndu (lor g-anda maiariii h 
po.ioou diaa. Rpi.BrPoa.hiiJa aob « HrmA do emantlii; 
8 i-iiio níi> I (ida «ar rBíUinr. 

Nti • r«ffi opp siçío  á   amanii»   opegiínúa-mB   u- 
^■-      dmn iBiçOa' dii rBf(iin8tilo,pi>-quB. Cimu disiB, a nan 

.     1'tri dl iNgiP à Juii la,; iiifia, ii ml'iba oppoBi^So e 
raJl'wI.'OD'ub'to x iJé» da ((«ranti* d-jurou, 

■■     ru'e.ofl m-uH oolliea»  dK  hancudi   rupiibliomii. 
-..,^!com   eicapçftn  du aiprnatiiriu do p'-iypflto, oppo.iio- 

noB á ifarsntii dii IMMS pi'»   eBtrsdH  dn   inrry  de 
-'     'it-p'Jtmi g*'; ainda inasrno qufjü uapiial ^-ej» ri-dii 

íido n duipntjs 011 IreiaQíOí c-ntiix da rái8 a atai 
■de- Jiiroí 4 a ou 3 por cauio. (,\p_i)i^di>ardya  rop'^ 

--.,■,:"'bJiirVno,-). "■■■■     -'■■  ■■       ,■       V. ,■;'-'.  ■' 
■"'': '   Opiiomn-n'B A (r»rantia da Jiiroí pnrqno  a e^tra- 

:   dn prnj-ctíd* "àu u£fnr'-OB vaütiigo <» .■—nppomü nos 
porniiB n6i» eaiã prov^d i qu^es-»-- e-truds pnsís ri"r 
rEnrtirnpntDS-iilfl'iiBH'aa pars pfli-n-id^o  o*  iiutrnK 

'■■■-.■-■ da |ir¥(icindy Oíiu- ptDVBiiiBiita   da   RaraiiVn   d.- 
-,  "  j>iro«:-"i>puiniV-QLia HonlmAnla p-rquii I^UIBIUíBIEU- 

;..       que  devaiiiLifl ins'it r n iirrc.iiitBiila da rauuiKr gi- 
■/■■■':    rantiB ila juroa mpaiiio à- tijas empraiaade  S"mi 
':.'■■  '   nlm- df f tr.u. (> piiindu-). 
, ■ Um   dciB s ii;tBnt>id 'run dó proiSnto,   levado p^l" 

d^njo -debám «afvir ao seu d Blrietü, tetn nlte dr 
—>-[)ua i:aii»iirâ uin gniiido inal úprovinciu,  da  OIIJDM 

i'it9'e-3afl Hiimo- ubrlffduB à ZBinr, allcgou ain   do- 
. " -■ !-t'< do i.rojucl , qua a importa,So e BXporla^üo <ln 

íuni, qiiB a astrada urojactidi  dnvB  Rsfvjr.   sarfi" 
■-       Ifiii  g Biidan B  yrndMziri\o rao la ta 1 BlaiHda qua B 
.■ ,<     g.'«ritia  de juros pnatad» iiel» provincia aará pu- 
"^       rainPDtfl   iioiuiniil. Diata rafsm.i aystoraa ds argi- 

■    cnentaijSo tem—e sorvido aemiire tudaa sa ampieiia 
'■:       ''dii  ta'iadas da ierro na proviuoia. iiiolualvâ aquel- 

las  qu", !■ "tio a 3 irooabaüa, ainda pi'inm a ounii 
t'niinri\odi pamr BDbre oa cofrBs da província polo 
p-Hamento   iiit-gral   doa juroa  qua furam garaii- 

'■■ .   lA,-.      .. ... 
A* arKiimantacSo de qua a garantia «ara nomm»i, 

TeBpoada a E.inaidaracau aatíuinla i-Toda a piuduE' 
; ,■        çftu   dl)  luunic piu  de Itapatinioga B dua   muQicl 

pioa ndjacftttos a iniualuiBrita exportada polo eatra- 
- . ■     da Sorocabailn ;. ora JB ««aa axportBçao o   importa 

çij foisBffl tftn impurtantea cumo pralBoda u nobra 
âcoiitidn, aqiialli   eatraJa   taria   um   rBodimant» 
muito ÜBunirairo. Entratanta v. exc. a B pro'lncia 

■'; -t- tBBlayiunhas do qua a Companh a   Surooshana. 
aiiidi rHcaba quasi qua iniagralmanto  OH  38li;0U0U 
fTBra i"los pala provinoi» auDre   o  capitai de  léir 

':■■■■'■     .5 SOUiÜOIliíiiOU; 
&.'. E'11 quariiopois na nobraa daputadosnan noa con- 
?•' -       v.'Uouri>m do que o tnrto rio otiatir um 'amnl da  ua- 
'■"■  ,    caHtHvaou .lo 1'ituliy a I[*pBtiniaga opararáomil» 
■■■. .        gfe de fníer 1'Oin qua HssEs   mmiiaipiijai   liojo  anra 

gBneros  para BJpurlarou importar, podiam tnr ar 
p;-rtaçflpa  a jm|iiipti>ç0as   cappzsa  de  porém  com 
plelarientoâ SBIVQ os cofraa da pruvinoia,  núa  nüo 
pudemo»,   Iiojp 1'omo honlam, votur paio padrdo il" 
Íaraiil.a d« juros para a eatrada   da   Itapetiniuga. 

ipriiad"p). 
U O'jbrn .iB'iutado nüo (em rfliSo quando diz qua 

.     nÚH   poudemnarniis o aul da pr ivinoia. O iiob. a da- 
"'      putado  aaba  que aa estradas rta ffrro na rr"íi"='a 

da   d4u Paulo rnilunil'i.ente iSm de proC'irar aa zo. 
nas mais riuaa  m<ia p'ud ii;iivBii, nqueiln» que poa- 

V^ ■     Baio dar m*i3 rBildiiQouios, qU9 poasam melhor ga- 
V- .     raotir c. pitat-s nellaa empierffldnB. 

■;..... Os faftuB ali eil6o, ir. preaidtntP, domoristr«nd-i 
í"' que 10 laa a» amirmaa dB caminlioM de farro, qu<- 
;:. . procura u au Z"ias maia rinat da. prauiUGiH tauí 
", ■. tido randa aufflaicutB para 08 oapitHea ntllaa mi- 

pLicados ; ao p «HQ que aa emineiaa que lom pru' 
■:-■ curado O Bi,l da iKiivincia, como a Siiroi;ahana, por 
'^■-. ■ p.xariii lu, tem Batritíi^ado os capitães qiia uellai fu- 
'-'■ \ ram em rait"d -, e t-m >Nierilicidi) os cufris da pro- | 
'■,' proviiníi» qu.? giraiitiram juroB a aaaaa i-aplliris. 
j' '■" Portintij, a- ulgiiem amaidnjou o sul da  protin- 
.;. ciH.nfio E.jmoB IJ6B lepulsdua jepiiblieBinifl, e ano " 

naturBTB, qu« iiiiu o fri rico, ou quo o faz m^ia p - 
,y.■        bre que IP .eata. ( ipoiad .-) 

NBJ  lia. üortaatj, juati^a nt apríCiaçio dos no- 
i  .        brâa  deiiutadoí. 

E,  "■   pranidanta,v. exc. bade sare.-oi-ílar qua 
*;," em IIIITB ocna"iSo eu diBsa qua n6o ara o pedido üe 
■■■ gsraotia do jurês paca a ealradi do farro da   Itxpo- 

líiiioea, loud^^ati) como se «praseutava n   raspeativu 
\ pr-JBCiQ Bnt*o  e   maÍB   raortestu   ainda  como   aa 
!'..        apfBi-eiita   híJB, o que noa íaiia racaiar. o quo nvx 
.•■':' mitei-a 'mpdo 1 O que temiamo- ara o fnctij da rom- 
^;i- perna  ,'.,ai . J prauedante aduplado uor ueta a^-nm- 
-V '.        b ca, da n-gsr  gimiitiada juri.a a toda B qualquer 
;;■ ei-trada da ftrro ;   Que nfto ara esaa prujeiito, diían 
■'i"". <■", o q"B noa rnettia mi'do, maa aim tantos outros 
?.; da   qua ua nobraB depot^dü» tem noticia, nua estfia 
■. no" Bit'Biili) por todas os ladua,  á aspara dj qua se 
l' ahr» nexampio I 
;■ O primi'irn a'aquB npa'B SBDtido, ar.  praaidente, é 
.'   ,        o ptiijecto em dBcusii  1 
,.  ■ Eu d .si> e liii, -IB. , q e volaria conlra  Iodas aa 

gar- li.iidfijuriiBaeal adaa de t"-'0  na província, 
■': porqua   acaitava t\om . muito bom o princpio adop- 
'■-'■■ .        lad   pela as-amblétt iiaa IPKislnturaa paaaadas, de quB, 
:' . uma 116 duas , ou a pmi rean que   -£. prujeista é  bon, 

p ooiS'giiiia uapiiaea sam  a ü^ranlia ÜBJurnn, 0'i  a 
má, anno pode'i ciiM.pguil o  i maa stituo niio  dovii 

.    aerruiiCMdi  a a garanta  iia inflvinci^,  purque ahi le- 
;" ■ rernu-o   actilluiu da a-ua cofre-, qupEoa'Su oner doo 
iV de iiiodo a na . maia iiodarem aoliíiar deaaa onua 

£"-.        (Apoia o ) .     j       .,   ■    , 
':■'■■ A .iiando-ae Pasa norma para  «ervir   dí crilono il 
\ . or ranisaçiu daa ampra-as   di camiiihna  da feno üa 
ii' iro-iiicii, neinoa capiraliat'.a  que alii  emburo .rí'm 

BI o» cap.taea terfti. dí pe.dí,- a,  nem a uroiPii.cia t" 
á 111 vui-je onar.ida  com ■■ pagamBulo   de perpetuas 

g.ranliNS da j iriH. cumo >a iiâ* jeiipeita daa p-t a 
iiaaS.iroo.ibaua; Iluana B.lirág.i tina,  como £o dá 11- 

^..:.'ii-rii-a d1^il^ortí (Apuiadoa.) 

'""'^"''"Vi!"d^v;'so'Í"!.>nto, ía "bauoada n.pubii™na 
,    M,„'i   onna  níÜrmou qu.   fsao    pr-Jac-o o-Mn 1 dü 1'bB'aUo nna >i      ^   ^^    ^ ^^^^_ 

rto U"^" "-'rpumad     lia  aurpri^aa, c-iiir)  «n. 
ula i>£f'roc-r uma   coatii-laçSn 

ZZZ^^Z^^? lnf.n.oa rpasaaga.». ú^ 

■" ES"V presidnnl-, niiiilo do prnposUo, como v ex=; 
n ria t«"iomui liar. dei lampo pii'a que o noBra dapu- 

'"ic'aasim auB  Ua 2Ó dias. o projecto fei'apprn.ailo cm 
1. d.-eu ^ cL j.fiquA .í^bredapulad. trou.ooa 

^'onoCdi-itado ^líUsa;- ^oa dla.n-so di..o 

ouiraa 

riuiiiicia 
rio Címpo-Largo 
Ifto.le^larai,     "'"^^^r.^^vn'd-ioioa . a ladnB da ea-o 

niüBtrar qua  a-  aspiraçília  do- promnl^ 00 quo sn. 
ach- 

llOVlH 1— , 

rd ■ «^""fe ir 1 a guem ^^^ ^^ ^^ ^„ 
rto i-pra-a'antB .lo       iiai H_^^ . j^_^^^ ^^,,^g^_ 

Tv» loía Hu'o B do        tÒ ecm que c.aíum-,, di.c.i- 
?;r.q  ' ta  q.iBm.racam   a .u-   praeiosaaleu 

V   iíxc. rioqiiOi'Ue.^aivre 
mn-iticioq'ia P oliizio.   q 

V. 11,1-iç'udifQ i! ,ermit inioqu; 
anu. all-ri.ia. "3 ^'iviaMs  Pnl-a 

ço, 
ma laa-E'i 
CO hicava s- on 
lodiis oídias foisfliU 

, em onii-eq lau 
o'lii'assB- biô 

^u^Sr^divIsâafpass.naiaiida- da   una para 
mu^ic.íic'!vémqua«!Í|»iSpa.aaBona fossem petteila- 

maniB raioavt. a      . |.'n, gj. preaidontc, foram can- 

""M,» oiifll pAo loi !i "linlia gurproM quando o robro 
in„   adoiiorüileu Mo'luta dn   uma  captaBentaçlo, 

'^''r;;ttt-7 qí;rf?i:.io da base para a y mis- 
=ió d« a a ial o» f.írmula o ecu parecer, foi a do^ m - 
'^"^'""''^Vrro do Morro <zol, asaig-iada p-r  maa 

li coüfrcntanilo se Bata coroiiiii" 
li II bradepiiladii. com lodaispncan 

aer altondida 

tar'imrreS de caprichai do meUduáia ■ do. Indi- 

^'Ninguom maia podíndo a palavra, oncorra-so a dU- 
ciiaa 0,0 pri.iOdwido.HB ft votação, O   provado o 
Ond otn c m n cmo da.        . ■ , ,;_„„„,' '  A roqu.nmpntodoar. CflrloaAcaiiLaidiapensi- 
do o iiiicrrticio. 

dovo 

í:;;:^ruC^^'-tn:5,Cirv'i^..,mp.r- 
tnnVp  dB àaa   tòm.ilacm utRanc^a pam^vUr qU" 

'"-"' ^^m    ò  v^id ^ 'r„s int. a ao. daa localid,- 
i:  ír d mn o' Ip n. s i.i.eroas.is t.canhaa e diasau 

:;^ ?^:r.rf-BZP^,drB:ba;rr^o 1, ;lnd^=  trate 
leaite ar as divlzaa iil;lic «-ias  a Bííle-iialiaa*  da- 

sua vez se a preionçio Ira-ida ao saio 

'- ou   "--Í-^'.»-X;;Vdof'c\ola,nautavo 

da  atiaembléa 
isto  não  50 

29, 
niivio 

TB urm . a Bdo mom'e.to ulicrand. divizas, craa- 
rainnl im ealad., de co-iaaí...çSa para o aHnmistra 
úfto da iustiea e ,.ara l d .s Oí ramos do sarvito pu- 
bíko uiirauo ni iRii-m «^beri allnal.,,uaei aa raiaa 
q, o ; pCin^ia iam traçndapara a divlUo da lodaa 
aa f-eeueiias B lU'inicipiOB. 

íi^da 1 p 00 -^ to dl disc issrn do P'nj-"»o " 
oiiBti.larRO.Uale tavan.au ca^s.V    K'ic.  "uv 
ri lar ni e .nu la- preteuçOes  sa l.vant.iram  BUg™ 
rídiapa-agm do  fazínda-, p.^rqna os pre ande.- 
íá   SP q'ipdam fiirt.r a i pHgamento da impoat.s  naa 

"'"^;"'^.p"rnt''"i"uír"c.a.iao d.d:zere repilo 
qiiaq.iando ralleipal. pr maira -ai afflrmou-ae quo 
rprSja.iotr.duiiauma iueia aapiraçio d'ja povoado 

Camuu Largo. ,. .   j „ 
Dir   G   Aranha-.—lí''i-d iz. 
ü ar' F Camarão i-Nao me fui possi'ol na ocpa 

aião ..fT.raeBr uma cont^-taçâo Bana, maí pad, a aa- 
^embléa nua duv.daaaa d^qualia aeaaveraçao,. purqua 
mopiaida quB o pri^clu ramuHBntava amansa a 
moparaim q ^i  i„divi,1uo9 quo pr-_teiidam 

rnd.iroa di 
da trinli pa--0'i' 
fo  ooreaQnladapnliiibradepu 
rin naiiirilo, recoiihono-ao qim aal 
Üâprpfeèoápiaâ lucila  quo procura  embarajar a pafl 

sagpm d.i projiicl".   .. 

8-''h'Ta^r,à7-5'Sneslaquast.oquPm 

nSda flor  juiz h o pivo^'rio Morro Aíul, B ft-f'/^;"- 
rsoquanTiobra de.uiado  ap-asanlou a  «eigna a 
aomenli; iifln- mo--djta' doUmno Larga. 

O ar. Castrn Andrad/:-i.ípoiado. ' 
n ar, C, Apinha :-Quant.i a razio qua dou a. PXC. 

Juu u.hy Pvti,ng.iir a.^iHa,â f^^S^^/A^.^ Ta^^^í: 

^"on^.1:a^^gõ =.-t apoiado, periei;ceu sem- 

%^í'c"^anh«l-B;is.a  conaultar-se a lei duSO 

6miefoianne;.odo aom.müiuo   da   A lib a ia, an lea 
liia-o .'prlanc uso iipra ill-itiua, „. „ ,, ...^r, 

Nftntpm norlinti prucadencia  alcnma o-ta razflo 

^s:ssàí^^?^^^^Vd:^^a=: 
'"Aasi.n%'í.is:-"pmid-t», -«-■'-" « -''-'f,; 

srdh:i:=^"^'^'r^rr do i.npodantebaUródoHBr.o A.ul. (üuilobam ) 

O BR. ABB^HCHastaíoli!«vaç5"-3quenao  ro.ebe- 

moa. ■   .     -,., .  s'.■-■,.■ 

O SR FBUCW CAUiLKOor-Tinlia eu r .H^o.ar preai- 
dantã" daaobnl ■, quando disao qua a a'^^^b' ^^^,"^^^ 
davia coua-ntic qua autras-e no seu teamlo  prolon 

ela,   di'ssa   ordem,   ^"0 , «''P'""",""!^ "tra  ta- to da conquiaia, que aa v»a' fl,;aenvolvenao entre  ta 
da., lia localidadeídacrovincia.' „ 

listea f-olos iiifalzinonte virilo '^''"','"'';• f°"[< 
,„ara veM.da   da  «iuba ,a<sevaraçío    Aqui   B« i 

(mo.lrandol um novo abaixo '*'^.'B' "^".^'^j' P^a 
I- I„nriahv ano outrem tufl' mais um p ilaC'J oa 
iam o La K Tq^a^dasta VOí e por tal m..iio. rie.ap- 
p^Tceri .oâpVVmanta d, caria d. V;°";^;,% "?„ 
asaambl^a nfto ilzor comprabondor aos """^Ç 1"^» 
lo J.ndiahy a Tlaliba. 300 riSo eatamos mau no 
tempo das conquistas, ,- , . , „ J, piíiijía- 

Acot.qiiÍBtahnje,.9r,preaidenta,é a '»= ""''^^ 
cilo. o nao a do tarrit^ino,  O terrilorjo pou-io vala 

APOSENTA D ílil A 

B' anprovado om !■ d 8nu=a!lo, .por ajarulínio aa- 
orelo o proja.ta 11'. 190 que a tpriaa aapomt»dn^ 
rio do  praf asor daConaeisSoda Itarbaen, .Joaquim 

Mariano Udra.- 
.■.•.,. jicnNÇA 

E' appnvado m 1* disouisSo. por eaoralinio 
orct.', o projooio n» 191. quo cornada i ma"a de 
"e-içia Juae Cniidida da Ooala, empregado da r 
de londaa de Suntos. 

DECLAnACÂO DE VOTO  ■      ''i' 

0< ara   P   Vi on'e, Ahrproboa o'J.ieiiaribeidKcla- 
■ om o .p.' SB e.i,livfl'pra pr eoutas leriam volad.i can- 
Ira a goraiilia do juro* para a oatrada do, Bacaela- 
va a Iiapoilninga,' ■ ■■'   .,■'-    ■  ■.■'.■ 

se- 
li- 

ineaa 

.   ^     B0HD3 PAB* A PBNKA'   ■■■-'l-   ''■\': 

F.nlri om..?" -daou'sS' a parocar aobrí o de- 
wíto não flino'liinad-i relativa oula .S. omoessao 
do uma  1 Ilha  do bonds da   an lai  i Peilifl. 

O ,r. Hedr,. Vicente, — pioteie um.uisoiirao, qua 
iilio ruccbamoa. . ■ .  ■ . ,■■,■   ■■ 

A discussílo fica  ad ada paiahora.  .  ■, 

O ar. projidonte designa para 
seguinte: 

a ordem' Üo dia o 

■:%:-■: l-, PARTE 
■/ífrii 

da O'jm- 
linha  de 

■ CònlioriãçSó daa*discu'aSi>.do parecer 
ra í 3„ d.i constituiçlo.e j isiiçi, ''obra 
boididi  o..illá  I'enhadB Franç', 

3* .-isií içain do iirnj ctn n. l'^:! n'osta nnno, 
3*   iaou iSnJo p ig 'I'lo a. 14 lealo -uno. ,; 
1'' iifloiiSBaoiló paraarr da omra as.\n rie c^onfit'tui- 

çfiu o jua iça aobreo 2" c rlorio de OpMosdo Am- 
paro. 

I'd cu'.a o d'B posUira» dela acarica. 
2» diflcus ao das posturas dl Franca. 
l" d.^cu-taoda. pi,Btjrha da Conca içio doa bua- 

lulh H ■ "     ■ 
1" disrusatto do proieclo n.  160 d rale   a""0. 
1' dií n.abili do roguiamenta do cemitériodjOam- 

po L-i gn. ■      .   . 
]. dii iia^ao   rio pmj-ctan, n2 drata anno. 
S» disPuBsBo do codiyo de postural da  Penha   ao 

Rio do  Peixa, ,   , ■, 
a» di cuB.;ao do rrn oío n. 234, d"ste anno. 
3' di cu'kao do proj cio n. n3 idfira, 
1» dsciiH 31  do pfij cio n. IM i'lem. 
3»  di-oiis-ao diiprjuoto  n.lS idem, 
:í'  dia'utailo dó  pr jiioto n. 148 idam, 
3' di'Cuas3o fiaa p aturas da Faxina. 
£• dB'Ui"-5o  do  proj>-clon, 12â d-.ale aaao. 
2' diil'ssuiio do projecto n.   112 ideia. 
2* discuaaao do pr jnc'o n, ttí9 idam. 
2- dia UBjãodo prij"cto  n.ll'i idom. , 
l»di'Cii-Bio dop 'JKClo n. 226    nem. 
!■ riiaouaafiodi pr j-.i'lo n. 161  idam.    _     ■■ 
3'diBoiiBiii dorcgulamaato do  cemileni} aa a, 

Carlos do Pinhal. 

SEUB  dominiua sob e a fre- 

do meamo 

s>- 

□ UB  D  prVijfClu  rapiuiantava   ar^ensaa 

rootariadadoia ou irea i"^'''''^''''' ^^rP'ri't^ftT 
pasaBF pira It.tiba. Logo depois da tiar d'^^"' d; 
a"t« proje-io,'rBL.ahi uma repras^nraçilo para ^e' 
ap-eaantida à assembléa, aíaigoada !0r aelonlfl O 
tanlos individius.        . ,       , 

Vi V Exe. q.iB uma roprflaentaçao nssign-ida p^r 
aDt-nla e lautas iiB-Boaa da um. fr^gn zia '"" Pei""- 
n. 9 pauco populosa, exprimo a opiniflu gord  doísa 

'"'ríesta "t-prcentuíio dizem oa  seua signatirioi o 

^'^DlTn'te  sr   i"rVsidenti;, das   sansalaSB ruuilopro- 
OPdantBa'i.sallat'.c'iBScnnalaatcs  data lapresauM- 
çao qu. acaho de ib , mo pi-ce quo TISO mais sa  , o^ 
A,, â aa^vera- naala a .^n que o proie lo n, 80 traduz 
uma luBla "Spiraç-m d >9 piiviS ri^ fregU"Zia da   Lam- 

I ,.o Li-eo ; nâo tra uz, porqu- esta .lepresantaijao a" 
■iir-aant^hoi- na a-sembléi comi o mai- aob,.rano 

I'rotBsti-   contra  "S-a  espirito  da conquials   qua o 
munio-pio (1'ItaíibaquGrleíar a  lodaa a*  locabda- 
la- aircumviiiiliB'. ,    .     -i     i 

O -r. G. Aranha :—O munioipio da Ilaliba é que 
t'm aidíi ponquisiailü. _     , 

Osr FeiicioCamRreo ;—E-'se munimiuo ai-abi oa 
rpalitiiiraode jiiudiauyoha'rro d-Ja-dim, quo lhe 
havialir.doo ann . pus-aJo, enijora, coroo uma pon- 
vau aofio, qupv aílender 
g.iezia'dpCampo l.'i-L'o. . 

Osr-.G.  Aranha,—Oa projactoa  aso 

O ar,' Ff-lioin Camargo:-., ■■quer tirar-lhe o mais 
■ mno tan te o populuao da BêUB bairros. 

Sr Prsiidnia,'■nrai V Exo. sabe, quando «a 
traia nests as- mbléa da arear uma fragiiízi-, é de- 
ver UO'BO indagar sen poviiaçíii a quM SB _ir«la d« 
dar rasa c'th'-g'iria cmtén numsro pufficiente dp 
liabi'.x'iics qne iiO"am dftermiii-r RB da-pszas que 
a ,,roviiicii vao t-zar Cim a freguezi", púa q'la o 
Esl-iilo pasaeongroaao viyario, e lem de ctear ah 
uma cena o d^m de serviços qao sün remunerados, 
uns p-lo Eilid'. o outnia pi-b província. 

Ora pi-rguiit", aa pi'a orear-a" a fieijiiazia de 
■ampo Lir^ío, tiriOBHinenle ao con-idHioi o bair^u 

rio H rro Azul, qiiBé a patta mais impTtanta da 
povnação, como pndi^râ a aa eiiib ÍH hnja de-membrar 
"ase baiTu ih fampn Laiigo, e cioíarvarosta fraguo 
ziaT Em laos ca-o-, para pr,icedcruuiit caui liiíira, 
eonlu tnicrio que OVB uraBidT a t d .a 01 nn.iaos 
fl'M- dBvemaJi, ! üo npia a approvn^ao deate pro- 
JDao.auprlmira rcgii^zia de Csmpn Lariro pirq.ic 
iM asieveco à csca que, uma vpi privída do bairro rie 
Horr.' Azul, e^sa Itegunzia nfto tmn muis r„z<io de aur, 
Hcun «era o pessoal t^raciso aiÈ p ira occupar oi pe- 
.luenjs cargiia da p'licia. 

Alam diaao compra notar qua, se vola'-mos a pan- 
3,j.pm do bairro O Ürio Azul paa.oltliba, a 
.■unaeituintrinente a axl ucíá" da fri-guaii» do Cam- 
po L^rgo iremos (pbngiiraqiieHíB povus a pnii'u a 
ram oa -aEramcntoaom paijigena liinginiiiias 

faiocid. pelo mau cállega. Da ludo o qu.> elle ^ ^ « 
üc.iuiipanaa pravado que «'S'^.'i.'■""'f,''?-'^,^^''^,'',''"° 
do M0tr0-ftz.1l, queram pflsa^r.pa-a llatiba. maa q^a 
oiilroa hSo de op nifio cuntiana.-nfío <!'■«"'?'■ „„„ 

Diío que oulíoanno q.iorom, porque posso aasavo 
rará^assa,iibIaa,q"Baarra aano.'B 1^»^=. Pf^^^^^- 
qua -s-isna am a r,epra-6ntBçr,o;qua b, existam   IO. 

que sào moi-aricic-s ó domi iiiadoa no Morra Aíul. 
O 't   li. Paalanai-Qu.nt anãoquBr^m.T 
Osr F. Carnsgo;->iopoiaoiiifjrmara v. ej, 

po-quB ainda nfío ma anolintrai com a rapTe.seotasKo 
contrKria ,os intBreassquaadv.igo 

Ü ar   C. Andrade I-E; dí aO a tantas paaao^a. 
Osr.F, C«m'rg..:-F,-l'.q.EStüo do numero... 
Osr   r.  Andrade:—E'muito imporlanta. 
O s ■ F Camarg.-i i-E.« nída pfld- «cluar no as- 

mritodaasiamhlóã, p rqiío niio eal-mia Hqui por 
Str aftli'tJaBel'caprishodB qdam-.quer que 

''^U^vimia^rB-'iver .obra a P»--!""" ^"^1"^""!;'- 
om p.in, ouiroB jljun o puia .■om o« olhos no intarpa 
-a da o . a bòi d VSBíO indici.r;í,;,iiua    • » ." .",'^"°" 
disB-LSHleze ronvB-ien.'in,  m?''\^''\3*'"^'f ^ 
do p d.T   Icgirlniivoipxovmcihf,  nfio  pude ealar 

li_uLi     i-r,      jt.i:.,ji„ j„n,  nuahnieouiri 

1* di'ou 
ça  poliuial 

2* PARÍE,4.!(maftora  da lárde. 

ue nxi  n "for- 'taodo  prnJBctnn.2T8, queil"  n  Jor- 
pa a o sniio flninceiro de 18Bi a ita». 

Levanta.se  a  lefaSo. 

f^ 

o destp 
se 

"'■^'^:c 

ii,ii.4..^>"Hd|í^i)ojijL^pu.»qo».^^ ..--Uipd.rV'Vsl-BS-d^m-'baiitli.Tio  enl. cujapoase 
A^aini, jiOi',vpin^a^ ob os a'pnaoo"que nao ao- /  .      "^ .   -  .    .      . 

Dioa a piaariindamnai^ ò i' Sul. <t" ..provincia. 
fO'do uriatiio. c mo 'ri'icliio absoluto a coni'aajrt) 
■ e garantia da j'i 1 » a mivaa .emp eiaa d'.i'ami Jí^s 
d,' le 10 n< pr vmri , p.itquB eat- iifio Bi.á ,nfla/í:on- 
i çoaa B ?up rtir oa unu* que CEBQ- gar otia? tia 
'l-nii   (ApidB'toi)- ■ . 

K. cuinoiiaiiiiiEüiíSo   de  hoje nSo  vimoycomha- 
lidis a  ■»zai-a,o! aruumentoB,  com qiin  lo/idamen- 
Uiii > o noaao lulo nii s<'gu'iila  d .iaiii-S<i,/e u   mau 

l'-'-}:' iiomp, o no le me- B collegBa, limi'o-nie /a rieclara' 
Li,' qun lOai-ínioBníi ■ ot ..qua huiitem  demifa,  qua a 1- 
f:''-: lenipmn  bem servir   -   i-tu'inca   liviasid -a    ãi*la^ 
L" ppia'iiaim 1 nnui com que se lhe quer aob e (carregar 
B. ■        -M  t'. bom!) / 
(vi..: O-r.     preai o'lSe:—Rm    V.BI»  do     rPKÍmintoa 

ímeniaq.i-. loi uffarecidi pelo  nob^'1^  d-putado  pelo 
&* dUlriclo eitft na'sau de Bíi íceito 

Oir. P. Ou Moraes;—h'(OBB^'el,  pijrqueõ  logi- 
inONla   apalrnba  t'^do. y 

NngUfm maia pediodo a palavra, enccrra-sB' adij< 
cu-iiu. y 

O ar. 6. l'iia,r?quer quo a vo'acio >oj» n^iminal. 
■ A tSM, i-n'iü c nsii ta a,-/rea 'Lo peli afll mat va. 

l'roc^dauda-10 i V taci ,eappro>ariuD otiaiitutiVD 
por 13 I0^ls cuiitrB 12; le'jiio vi.iado H favor os s'«.- 

5=í:-' 

V IladJo. Mu.a s, 1' uli Toledo, Bodrixuai deOl-.aai. ratio. 

Aíaihi:—UbnsIlcioB queellcs  rcjeilam., 
O sr', Falicio Camiirg ■:—Nã - ha tali-      ■'.. ■■'■ 

■   Osr. C. Araiih':—ÉTn priiiarei,  . ,  -.      . ■ 
U RI *Teli-io Ci'mirgr,:— íqui aalão íotenla o lan 

taa-Bsigiiatiiri" 1 r ■! atando r.oiilra 13s   . 
Diante dcaiaa'cunsi erai-Oa-, ar. l'rea"d>nte, qu' 

BCsbo-iB f-i«r para motlrir que ante i>riij»"to nío 
dova sor Bp-rovadj, pari queienSo no- atiro umn 
(.eia q e jS muit a vezes teii i-ido ro"tdaaqui •- 
offa ejo tom eatiB ühitrvsçae- a' rw, rpaen a;Oes quo 
cB Kcbam em meu p der, e que m indu ám-i-a. 

O sn. CAMLOS AiiiNna : -Pr rresidente, o prn- 
jpclo que se d ^cu'e tem tido marcha muito lenia nesta 
n^sem l'-a, foi aiuesenlalu (IDIO iilusir- di-pnlado ri-- 
s dente na cidadsrie iiú a 21 da Jsnairo dejl- anuo, 
pp íca era que foi lamb-m a roaenla lo n iiroji'tt 1 qua 
dWanneiava ■• imporlanta bairro do Ja dm do muni- 
cipiu dellaliba para aimeial-õa'i da Jundiahyy; en. 
Irando squaUe em dí cus-Sn a ü de l-V.vri-ir.i, isln é, 
18 dia-'dep,iia da BUa apr.auitac'o F.nt-elanio o 11 
luslie d p.ilarin, qiip mu pn&'oau. disia qne o pro 
jacto VPí 1 proiipit.id menta á disc'u9-Ío, de sorte qne 
não havia t--uip ■ pa a s. exc lamal-o em conaidara- 
ção eaprpsen.ar oí dücumenios que provassem  * sua 

vera, (.laítio in,ira P, P^ih ir.. Ua^-hapo, S.lvira 
d. Ho la, Pi-da Ir. L on !{ Ev ■rislo Cruz. Juií tia- 
rar, tJB.âo du Pinhal, B' u r ul; e cont a, os n-. 
Fílicio i.amarg'j, l!ar"Cho,ThroiihiIo B-ga, Ran,'-1 
Pcjiana, G..hripl P ia, CnmpOi Salle", Carl.ii Arai.ha, 
Uaph ei C- l>t>, Pr.id-rití :- MO'BH«, W*'tliili,t ITa- 
do J„nior, Haib sa Ivm'a a R.mrigo L-batn. 

Vat o■abililnúvo ft ^bomniUsao da teda'.cSo. 

■J DIVUAS 

Enlia>iwa*"jliicas>ío n n^njoctn n   M, q-^e rflvõ^ 
B*aMda3)ds Abril d-ISSt.qnialtèrou ti divi- 

O ar. 1'ellcio Camargo':—O aeu nenhum funda- 
mento. 

üir. V.. Aranha:—Nessa  o;ci8i"0, moslr,'! & fa- 
ciedada que II nobre  '<epnt,da  nio   tinha  abi'duta 
m 'uta rai^o, e qic o pr ji-cto n3a fui uiscuttdo cou> 
preeipila;»". 

Ai-ini o nobre do uta'o rpqucrou queo [rojsct- 
fusai á com-nisiao de eil ti-lica psra que e-ta o 10^ 
maue em considn'uifio, j laiam-'nta n i aia em <[ue toÍ 
lido n ■ expetipno o p'T rer da oimniiaiio opinaodi 
lira qns o iriojec o tMixe approvado. 

ü<obTedep.|adoeiitS>diaieqne na~2< diacusito 
h<*ia de -preient r o* -locument-jj uec-'iuriin pan 
provir«lui iwitlDi iito f, qna ti' maiidaiei do 

raer^a do maia duzia dí^ individua- qua hoje qui rem 
p.rlen.Br auma lo.alilada e amanhS a ou-ra   V. e. 
em tido ..cca.iao d* ..h.s.rvar nasta caaa a   fa la de 

lógica .om qua s^ resolva ^ob'e a p^ss gam do faían 
d.Bdoum mimu-ipiupara^ulru.   E'.la.-e'lu m du 
aviltar a aaa>blta, ÒÍrigal a ade-fazer hoje.oiue lez 

'o 3^'!'Ca9tru Andrade :-Quando   raronhecar  que 
ntio and .u b ra, « ri et ill ai;" o ;.ao â desar. 

08'. F. Camargo i-Ni'veji um eú arEumento 
cm favor da uunv-nioncia das-a medido. 

O sr. C. And^a'e ;—A rop a-anUçâo. 
Oar F Camaruu i —Oiz o nobre danulalq, que 

ha r-pr'.ai'nla.a-;, mai'.iirei; uma represonl«çiío P 
ha-tanta 1 ara iioierrainor ,. prati n da acoa d-st- 
-latur zao-com.iants fe^quanina? O mutuo da IHI 
devoBJr acnuvBiii ncia de um.i boa dn,afio juaicia- 
ria o niim aampre aa rapra-BntaçOes viaim este pont 
Qual foi a cuiivauiencin elt gad,, por justilipar^e^la 
pr-icnçiu Apinas 31 in.iividuoa do binrro do Mor- 
ro-Aiui, quaramap sag-mea assembea deve re 
,.olversrtra>  10 porque eUíí queiem! 

Osr   A. Qiiairiii;—L o iinicii argumento. 
ü sr F. i;aiiiarg»; Porque.e4-» 3D ludlvIdlW'. 

uuernm a >ua pwsSíi-em, deve uassainbloa volsr, as- 
iiupcp.ndu luadoi-a votaçUo rcuUi forgosaniEnto a 
supprasaso de uma froíUiizia, oudo oa iiiteraasaa m..i. 
lo limitado? {\poad113 D.npartBB ) 

Si- os uobrea dapii alO', tiv-ram informiçaes oon- 
trarinaauqun digo,:pusaoaasegurar-lhaa que cllaa afio 
deailuida^ dafondamooto. ., .   .   j 

Eu vou cantar nni [ipiicia ptlavras a historia de 
Campo Larg". E-ta bical dsdi IoÍ uma capulla curada 
H liipliiuida.m 18i8. Lrgidapni" d» nua tiiBliluÍça<' 
foi a capplla curida e design u-aa por divisão'ecole- 
aaaliea Iodou lernlurio .a ^CIUMI lr-gu"zia. e na-ai- 
território fc contemplado o bai ro du Morro-Aíul 
que Bstiinc mmodando Unto, a ganto :de .lia'ibs 
M^lia tard-,'emltíil,'Semo Dflo engano, ott-em-SW; 
lõia cnpallacuridaVòrevàda ft Èalbego/íade [regue-; 

zia- :.."        ,'"■'„■ 
■ Mnd" CO lerriioriu qoBsa marcou à-nova ftcgU'- 

í a, PB meus col egas, encoiilr 'rio n biirro da  Mor o- 

S-iSeàt«a vsrdada hiltorioa da fundaçlto daijuel- 
IH localida'B, quiniudiiuud" p'ri-^ncer BO Campn 
La go, o 1 a rro lio M'T'O- *ZII1 t (apar oa) Nao me 
pniB no coniesiar. Eate" faco esta coníignado en, 
locnman'os bsiorii'oa'iluB nílieaia.) rnuilo longo''.p 
BUS. poriiUBBchnm se' na'eecr latia da aPSpmblÉa 
ijpm"i.slrftdvi.s3im araiS- do rapu areumento, quf 
ae 11 ma na vcrdada Uísto ica da.lp-idajflo- daiiisua 
loralidade. [■crgun O;B qüpiica ledu ids a ir leiç^u 
de- i-s 30 ind vid .oi, pedm 10 - sua pa-saRPm í 

Osr  C   .^inUi;—AsiimnSo sapúdB mais ilta- 
ror divi a alguma, 

Osr.F r.msrgo. — fúde, ma« quando ■ assam- 
blea eativercovp'ii-id'de qua altonda na ronveni^-n 
cias de uma bnadiv iSOJ idn-iaria a eecUaiaslica, e 
do- p"Oi que'dias-B iu.rPguUnlo _ 

OI nd 1 iraia-i-e de irea-.nmi f egiMia, sr pre>i- 
deute, t raojrie a't'idar firçosimenta si- ha nuceo 
da po|iu|jçao aufGcipnie, porquo nào o faiemos sm 
plPsmeniB [ia-B figura-na carta da provm ii mxii 
es<a d visfio territi-rí lie como oasa, outras con- 
dições sfto por núi exigida*. . 

Ura, ue asaim é, rouio havemoí hoje, tir"r de uma 
fr gu zinque foi pornúa meam s c e.do, uma boi 
parle de^na populaça vquotErríu ati de_ rondiç\o 
pira nqu-lla crea.;ío B dnr a nulra IrppUBiia, sím-n- 
le iiiipjti- 3J m •ividtio* ass,rQ o qnpiem'l 

Qii*i'ã> 6 corto que 'ontra a vontade de-aec, lia a 
vo l de  da "ii) s lânt ii nutri» 1 1 

Jft vò o n bre dep..Udo, já >ô a aaaembléi que 
aio ha railo n'eata  pielc ao.' 

AsBm p i<, i- p oid-.to^'mopa-eceq-'oaq'pi- 
tio Biá perfíitimes p d B uVd», - crai,. q-a h 30, 
como bon'-m, aa>ie[Dbéi<ft oiíiíor cm rhen- 
dlt qoí M dlllUf íe om» lo^ldídi, uíopoduaii 

33' BeHHâo ordinária 

AOS 7 DE MARÇO DB i882 

PKBSIDESCU DO sn,  BABÃO no PINHAL 

SlIMSiAaiO:-Etpadienlo.—ParecerM.—Projecto.— 
Publicação do decreto.—Rpqnoi;imenlo do .sr. .l*. 
Machado -I'.parto da ORDEM UO liIA.-Bondi 
nara a Ponha.—Disc 11'aos dos sra. Abranches e K. 
Ü,.rrêa,-2' parto da OHDEH UO DI \.-Forca po- 
iicl.L-Contiuuaçào da l" parje da ORDEM UU 
DIA.—liondsparaa Penha —Discursos dos srs. «. 
Lobato o Prudente de Muraes.—Ohsarvaçaes do 
sr. P. Vicente.—Votajflo nominal. 

A'sll horas da manhs feita a chamada achani-so 
preiBntoa i-s sis,: Baiílo d.i Pinhal, failos Aranha, Sil- 
vaira da Moita, Valia ISo, Morae.s, Fel cio lamatgo, 
Auguato Queiroz, Paula Toledi, Barucho, Rnarig" Lo- 
bato, Ab anchos, I'edro Virnn'B, Thenphilo litaga,- 
Rangel PPhtanal Ferreira Braga, Ui.drigiies de Oli- 
veira Csatro Andrade, Pinheiro Machado, Pirdada, 
Lponel, I'amillo do Andrade, Eiaristo Cruz, Gah'ial 
Piza, Campus Silio*, Jnaó Oscar, lUfapl Corria, Ja- 
guariho Filh ■, Prudente da Moraea, Bourmul, Marti- 
nho Pndo Junior, Anmnio Corrêa e Barboía tima; 
faltando a-m parlicipatao o sr. Costa Junior. , 

Abra-se a aessão. 
B' lida e app' ovada a acta da anteoedante. 

ü sr. l' socretnrlo lô o seguinte ; 

■   .   ' EXPEDIENTE 

Í03 fi lniii'ppn"awl a revcgaclio das dlsposiçSa^da 
uionoinnadi lei, o n oilabalacimonto do diviaaaootro 
nquellaa duai porochias do madí qua earaf.tam aos 
ro^ncolivos habiianloB n facilidade do su.s reiaçOja, 
e monos intoramodj! no .so proalatom asa scrviçoa a; 
que sao obrigados.   üiTaroco o loguinte : _ 

i"'.  ■';' ^.^PIIOJÈCÍO N.235lf''íV';.-:^/:VV-^''.''";.' 

. Aaasomblía provincial da S. Paulo, aob proposta 
da câmara niumciml da villa do Rio-novo, dporata : 
' Ari. 1° AB divisa* entre B'3 iiarochiaa.do Hiii-Novo 
ode SanlaDaibara do Rio Pardo, flcftiii arndu aa so- 
guintea   Da oaheppírá do ribpi-üo rio Virado,  onila. 
divide 1'om S, S baaliS' do Tijuco-Prclo, BPguiraó ff" , 
procurar o BspigS» qu" se ncha pnlrn os sítios de iln«6., 
da Silva e Sousa o Jiisí Lopoi it-Irmâos cppi. Jilnoel; , ■ 
Lnn-iao outros, á paio taásmoospigftn abaixo, atrivoa-' 
aarào o rlh»Írâo do* Tioi Ran-lio^ o aaguo aTurrio^ 
atá a Aguada Va-ela apor esta abáixi átósiii.bar:»^^ 
nil Kio Noíu, fl,ando para o biumcipiode :íanta"Bar-' 
bera '« fazenda do tenenlo-coronol Pedro .piaJ Bap;. 
tiaift. 

Art.. 2° Fica rsjvogala a iei n. 19 do 21 do Atril 
do i830, nipar'e em uns centraria a   raaenla. 

Hall das p.nmuii-sõ''ii daa'a.-u b 6n de S, I'aiilq, 7da'". .. 
Março i'e iaBJ,~J, V. Valiadao.—Conefeo Rode g(i.08^ ■ ■ 
deOr.vpira —J..B. de Moraes. Jusó'Osmr.—Euiyg- ; . 
dlo Piadüde. -'   ,, 

A' iinprim'r, ' ■     ■._ 
A' commiasSo da oonstitulçan o justiça,   íol  pre*.- 

santo  uma   petiçío a mcm'Tial daOoiriiot Ving&, ; 
C,   Bol icitandoa darirata^'io da íiiOalerque ■'luto."    , 
riae  o  governo  da  proviiu'ia n coiiCBilBr-lhea a to 
dr.' Jorge Scurborougb.Barnalaj, privilegio para a 
onnstrncçilo, iizo a gozj do   uma   e-tr>di   de  f rro 
BBonomicai:. qua  puitha am commiiniçKçioroa terra- 
noa iniaeraloijicoe cuneedidoa BU dito  dr.    B«riieley 
nos municípios dtj 3anto Antonio dailguapa aò  Sul 
a com a cidade da Sorooiha ao norte,-  d' tuna   mi- 
nandogica que oa peliclonprioa  eetno; aeliia'meii'a 
flxpluraodo o lavrando. A eommlBBio considerando 
que n prateiiçao,.; dos auppHoante» ,!r*i,.-Bv d'ota-^: 
meulp, vantagana-para ò*r»plifo ifanaporlo/dasníeri 
uadofiaa.dí rfiul daiiirdyiiieia^com'b.lilturHLdiiDi- 
Quindo eanaivélménte aa^aspezan du (ratp,-'pCa di*,,.'. 
minuiQio" d» exlBiiiifi.0 kiloinalrica, alóm.dd iièo üo.-; 
bracarragar a   província c^m onua ria  iiialquer na-', 
tureza;   conridera dj  que os  snppliranles,  deado 
Dezembro dn anuo tlndo, Biitfiu prucadando A axplo- 
rAíjSo do (raçadü maia curto para a.projectada farro. 
via, explotaçilo   n e«rgo   do   dÍBtIucto  engonhairo 
Emílio Hubo, n que a companhia encorponida   para 
a   (ixploraçllu dse rBleridaa zonas mnaralufiioas,. ea 
obriga   a ãprasantar aii gutaruo, no limitada, prazo 
da aeis mezBs,.um p'uJBcto completo   daa   pla.utaa, 
liaçado  B  perda   da  ineamH, é.de paioCBr que.seja. 
adoptado oBBguinte^í      .^ ■.... ^.■i.-.i,. . '.■■■■.-•;■■'• L.^J ••'(.- 

,,-.   'PBOJBCTO n.330'   .■ ,-T .-;i . •!  ,"'.;..■■■." 
1 :   . _■ ■'"...-    ,.■,:.'-.. ^ ^-it ■;       .>^-- 

A nssémblèa lagislaliva piorinèial do S. Pauloldo- 
erata í ■■■'.•   ■ "■.:,-'■)'V..-"'í^  ■■.■■ii■■^; ;■  . - 

Art, 1.° Fica o govBtno da jirovlnciá autorl-ado 
a cootractar com i}sor|.'n Ying& C. BO dr. Jorga 
Scarborough Bnrgjlfy, ou,cum quem malh reB-,TaR< 
tageuB üllBrei;er, a canetruciifto, uzo a gozo, por,no- 
venta'a nnoa. da um» entrada, do farro econômica, 
qui*, partindo da poito de Iguaps oudo. lopar maia . 
CJUvanianla, nas margana do no da Ribeira, vi ai- 
cançar os terrenos mineraioglRoa .coTicedldoi- ao 
dr. Barn^ley air decreto, n. (Jü7ida.24de D.'Zem-. 
brb da 1375a7U96 da 30 da Novembro da 1873,.dea- 
taoando um^ linba que vá terminarem Sorocaba. 

Art. 2.* Fica concedida i\ empreia.,uu.a iona 
privilegiada da 30 kilometroa para cada um-loã la- 
dos do eixo da linha. 

Art. 3.*. On concasaionarios' tsiilo preferanòia 
dentro daqualla looa, á aoquisi^ni) d. a tnrreooa do- 
vülutuB. para o que o praíidante da priiyincia.ás 
antendaâ com o goftr.no geral. 

Art. 4.' O governo provincial, Bolliailarft dífgo- 
Toru^ gcrnl a laempção dua iiupoatos nduanelron n 
quõ eativer sujeito o. inatH.rinl tlxo.erodaiite qne'i 
BiBprBza tiver da importar. r.  ,.■-',,.'■'.. 

Art. 5,° Oa conceasionarios apresantarfiò dentro 
da prazo do sela mazaa, a.contqr da dati dá PIBOU- 
ijâo daria lai, aa planta*, parfia, arçamantna e do 
main Iribalboi tacQniooí a.aatn firro viá,, obtigah-- 
du-HU a dar comaço ás bbras.de conalrucçAu dentro . 
do praio de dezoito meiea, a a cmcluir-se n.e.'prBil] 
da trps annoã, a contar da data do .contracto,, po^ 
dando ai-tè ullimo prazo ear prorogado por maisaeis 
mtzBA; findos'osquiea calucáift b jiriviligio.'..   '-; 

Ari.   U.*Oa coiicoBsioTiario8.se obrigario .a.déa^ ^ 
ohàliuir o rio da.R^beira até oponlo  ila/parlid» da,;,- 
vla-forrea.ou iSt'Cular no Porto da IgUaraas obraj,. 
quo forem.nacaasarias   para  OieatabelaclmBntd'.do    ' 
anaòradotiru a caea   de embarque   e .^dáaembarqu,á, ^ 
conformo partir do um ou outro, ponto; '    ,  -' ;, 

Art. 7 ' O govarii'i, na contricto ■ que calebrár 
uom UB. ponceasíonurioa, guardará Iodas as 'clniiau- 
laa paceasarias para perfaíla.garantia, tanto do. uma 
ouino  t ntra p<tte, 11 diraitui da tBrcclroa..   •' 

Ari. 8.° Flriam ravng.idae do di^iinsiefles «m con- 
trprio.—Sala' das commiaaOop, 23 de'FaTerairo'.,d* 
IdSa.-TbBophilo Draga, —praaidanti', çoraireátric- 
çSo,—Ferreira liraga.—Hapbacl'Co'riflB,—Pedro, Vi- 
oante.' , , -,   .:-'.  ,,',;,  ",!,;', '■-:.--ví.' 

Aimuriuiir. ■.-.''■.■  "■■'■'.■' 
"    PROJECTO       ,.■ ,, ,..,'■,.',"".",■■■ 

;.';■: 

'M. 

■& 

- -Ai. 

m 

m 

OFSICIOS 

Um da câmara municipal de Casa-Branca, rempt- 
lendo o seu orcaraeiit'i d" roceitn e dpspezaparao arino 
(Inancniri de ItSi a 1883.—A' commisaãodj câmaras 
muiiicipaea. ,.■ - ." " ''     ;..-",'    "' 

aBQUERIMENTO.I ■, 

Um de José Farrpira diSiLa, carcereiro da cadêa 
da cidad" ds Bataties, p-dindo augmenlo de ordenado. 
V o mmi3*flo deíníBuda. , 

Outro deLuizTuiiBira da Harroa e HBnrique Anto- 
nio Danlaa da Sama, ped ndo passagem dasüas fazan- 
.Ias do muaicipio de Guarat ngulfi, para Pindamo- 
niinngabi.—A' commiaa5o daKatatislica. 

...-.-;  ■■,   -..j PAREOBBES   '..f-f,,.-!.      .•    .■■■' 

Sfiu lidos 03 seguintes 1     , ,   '^ ■ 
A ccnraissüiide Fa/ooda vem aptasantar hoje, em 

projpciofeparado, uartiKO 2'do pnjecl. n.S, o é 
lo parpcer qua a Aascrabléa o "onverta em lei, dasde 

que esti vatiílcíido que o imp'islo addicional da ,10 =/. 
. i„o foi votado poli pbdBr.legia;alivo. 

Supprim ndo o imp -sto; pelo ' ic o do origem, enien-, 
lo a commlsafiõ qua a Asaerabléa deve ordariar a.tqs-, 

.^itiiiçâo dás quantias arrecadadas em virtude do mea- 
mij inipoato. . ■.. ,. '\ 

Eatá restituição-detB approvedar exduHvamenle 
ao ilono do ca é, o nBo B04 interníodiarlo! entra o pro- 
durlor o o eípotlador, poique sobre aquelle á que 
iBCahe o impnst.., se bem quo em reg-asejam esles oa 
iuo se apresan am nas B,.a,t'çSs dB .laianda ppia 

■lespaihar o eafS a elfecluar o pagaraeuto dos respecti- 
vos iiiteitiiB. ; .  ' 

O projecto é o aeguinte : .■^,..,,.. .^  ■■.-■■.-■.■'.■,' ■'■[. 

:-:..:,i-". ... ■■'     N.'.234-" "".'-" Vi. 

A Asaembléa l,ogiilalÍV3 Provincial de.S. Paula 
dn rPla !   ' ■ ... 

Art   1.°—Fica rlim'nado do orçumento vigente 
'aia addicional de 10 ■/'sobro direitos de sabida do 
o-fé. .-"■-,., 

Art   2."—O presidente di pronupia providenciará 
nn sentido da real tu rie an,duno    o-cafí a quãuiia 
que pagiii am vitl de de'se impusto. 

Arr, 3.'—Ficara rpvogada» as dispas çBes em con- 
trario —Sala daa f^orrmi-sOi's. 6 de Março d- ISíZ.— 
Rodrigo Lnbata, Fredtrico Abranches, Paula To- 
ledo, Camitlo 'de Andrade. 

A tra.rlmir. ■        ■ 

A-eommiMKo da eaUtlsIica tomando lia davída 
considcraç'" a ra-rejanlaçio d» camira municipal 
■ia vil a do Rio-N.ivo. iiatada d- O d' Pever' iro deate 
anno, reclamondn conl»fi a teí n. 79 do 21 rte Ab-U 
■ip li*) qu" alterou as divlin de rua parochia com 
a d« Santa Barbara do Rio~Pardo, obrigando a per 
toncerem ft Santa Barbara moradores qiip, se acham 
-m d'stancia de acis leguai da ral'rida villa de Santa 
Barbaa eftl4de Lençúea,«i>beça du rPippctivo ter- 
mo.quando es'Io appnas trea lejuas dediilanpla da 
patochta e te'm >.do Rio-Novn, onde tem a mantéoi 
tiidat as >nu relaçúea, quer commercaci B quer 
puUcaltKijlttindtadaque, I«ncammD(Udad•de■• 

E' lido.julj(ann ohjacto do deliba.raçia,.e vai.á l.mr:, 
priruir, oaeeuinle ; -   .    ! '' :   :..-i. 

,■: ..:, V ..-,. . ...N. 237- ... ". i ..-;?::;.■ ;.^ 

A aseombléa legialaliva provincial deereh :^M '.'' 

Art. I'Fioi rnduiidn a4S o'irnpo.'loáddidoiiál,-ij 
a raducçílu rom effeilo no correnta .'Pi;'fcioio flnaa- 
csip., a laxada UJi ■Bíti..ulaiã nu at 10 g i» 'di -lei 
n. 88 A de3.i do Junhrt de 1881,iazv.ndo-.<'ejnna 
lançalmantua a ijiic ae procodau para cobrança do im- 
posto preilial a iia. essana .rai'tteclo..'     ;     ■   ■■  ■ -J • 

Art. 3'No C'lrrente oxerBicit) de IMI a"188í,'',tèa; 
lisarse-ha no rooidi Mam proximo futuro i cobran- 
ça do imposto em umn'soprssiacao, llcando OH coil- 
Irihuiniea relpvados damulta em qua livefenilincor- 
ridu, uma vez queeifectuem o._ pagamenlo   naqtielle 
m>-Z. ■     -      ■■ ■:..'-.'.■   ■-^- 

Arl. 3' Serálaiado era eonta ad conli-ibuinlo qoe 
houvar pago a primeira preataçâo do impoAlo, noa 
termoi do nit'go 33da raguiámenti de 23 da Agosto 
de 1881, a rB'iu'-ca - feita poia  presento Iti. ■     , 

Art. 4° Ficam rBvogadaaasdispüsiçõeB emcuntra- 
tloi ' ' ■ ■     . 

I'aco d'a3scmbÍáa,.6.do Harço de JlSSa — Hodrlgo 
L'bato. ■   ■ ■ 

Car. R, Paelana manda ft mei» omarepre-eiitasli» 
doshibilaataa dãfraguezia de Jaquary' pedindj>Qa 
passagem'pa>ao município da capital,■■'■■ ^ ' '' -■'' ->' 

Vai ft conimis.Bu daoilat:siioa..        ,,..,..■■- 
!:>.■, 

PÍlBLtCAtSo   Ó*    DBCRETO'J 

' Vai i men, à lido, aprorado a poito em discoseSOi 
,osegoinie:;,;.^f^-v ;■;;":  ;„,.,-j, 
: . -   .RBttUBlllllBNTO, .;...■.   ,,-. . 

-'-■.■ '-;.'".        ..V" - 

Roiuairnque»mesa liiando publcar o deerêto n.. 
191, qu»sub Ü aaanrctio la jlcoaaeniresoliicapa'^ 
"L'uraa. Piçd .ioaiíoJubléa,'7dBUnrçode 1882;—Pi-- 
nhaipo Mtfha lo. ■■   - i- ■: ■      ■■ :■ y . ,:■'} 

llppnis daaigiiraas ohaervaçCei doiatt. praii.cniea 
!■ Ahrancha , euceria ao ■ diicussftg, 0 é appruvadi o. 
requerlmeiito. ^-'   ■ " ■     ■".■'".;■.■-■■   ■ ■'■■    ■,-;;■. 

PRIMEIRA PARTE DA  ORDEM 

BONDS FJIBA   A PZKBA 

DODIAi.    . 

1:;,-'-'. 
-■:''V4.."'. 

■^;i-' 

Conlinúa a 2» dia'maSo do piteC"r da ioinmissSo- 
de consllturçíu 0 j.istiça •"bra 3 proposiçfto ■aiicci"- 
nada lelati» ft cuu'e-siodo nraa .l.nba .da.rbonds 
para a Iregiieiia da. Ponha..  :,,..-v ,,__:í;-!.,I., ,^,-. ,.-.;,-T:-í. 

'    ■'     .;'i-r:-í--'L V'^;-.^ ^r i-^t-',-~'r'- 

Ü sr. Abrancbes proouncit um discnrso.- qaa .nao 
recebemos ,' - ' ,--':.' 

Òaa. RAPHAHI.COBBEU ;—Na qu%lÍda1ó'do'mem- 
bro da coinmlaslo de conatitQi;S.> o.jUBtiíB, ir.p'O- 
aidpnto, tive~a honra da sor por esta. encarregada da 
elabnrár pirecar anbre p podido do prívilpgio do ar.' 
C.RiidgB, o qual ae.achi agnra rmdiiciisiüo...... 

Pori^B" è ,ino euupro tiBate momento o drver de, 
roepondpiido ia raifie» qu- toraiu .aprpaail-adit polo 
nobre dei nfadi, o ir dr. Abranches para fundsmao- 
tar o leur.ilo, >nit<;ntar o parecer quefolaiiignadj 
ppla maioria da commifs&o. 

N60 lenho, sr. preaid-nle. abaolulamenln Intaressa 
algum nasU quOBtio, que nEo s-ja o da ju*tiç.= 
(apoiado>')a acirdito qua o miimo aadftem relacSo 
a todos <'S membros da commiiato. qne - aS'ignaram 
eate parecer.   ..> ,--;.i :í.'V,í: . -"■ 

jp^^>:> 


